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A POLITICA 
Um dos grandes males de 

que o nosso país tem sofrido e 
a politica. 

Aqui alimenta-se. exessiva-
mente esta erva daninha que es-
tendeu as suas ràíses por todo o 
abençoado torrão da terra por-
tuguesa. 

As eleições teem sido a ori-
gem principal desse grande mal, 
porque tudo se faz para conse-
guir a vitoria de qualquer can-
didato. 
. Isto vem de longe e é defeito 
do regimen representativo. Por 
isso não falta quem advogue 
ideias contrarias a este sistema 
politico, ideià qué em alguns ou-
tros países vai ganhando ade-

E' bem sabido o que se gas-
tou em eleições no tempo do an-
tigo regimen e o que áe tem feito 
agora dentro das novas institui-

No proprio parlamento istç 
mesmo se tem dito para mostrar 
que o mal não cessa, infelizmen-
te, antes se mantém com os seus 
defeitos, y , „ • . iH 

Todos sabem também, por 
que são factos recentes, o que se 
tem passado no parlamento, onde 
se teem feito acusações gravíssi-
mas uns aos outros, dando assim 
preferencia a questões pessoais 
em nefasto prejuiso da causa 
publica, dos mais altos proble-
mas do Estado. 

É por isso — segundo lemos 
a l g u r e s — q u e são precisos, pelo 
menos, mais ires ou quatro meses 
de sessão parlamentar para re-
solver os assuntos mais palpitan-
tes e indispensáveis, que, nesta 
época, já podiam ir em adeah-
tada discussão, mas que ainda 

tácáilrlin'} 
A politica em tudo põe en-

Por mais que se deseje ca-
minhar com as melhores inten-
sões de serem úteis á Patria, não 
é possível por que nem todos 
pensam do mesmo modo. 

As funções do poder exe-
cutivo teem sido arduas e difíceis 
e estamos a vêr que se não mo-
dificarão emquánto a politica par-
tidaria não fizer tréguas e as al-
tas questões do Estado não fo-
rem tra tadas com aquela cir-
cunspecção que é parà desejar e 
sé torna absolutamente preciso. 

Ha numerosas leis que care-
cem urgentemente de ser revis-
tas, Estão n«ste caso as do go-
verno provisorio; mas é obra que 
dificilmenne se verá realisadà. 

Concordam todos que é pre-
ciso reconciliar a familia portu-
guesa, traze-la ao bom caminho, 
dar trégua á lata de dissidências 
partidaria», qne éra preciso abrir 

M i S C E t A K E * 

D. Ctrolina Certtaio 

1T j f b * 3 E 5 X ZELJ niif^n 

As duas cabeças 
Antes de passar D. João de To-

ledo ás Audalttaias verificaram-se, 
por procuração,; os esponsais, ha-
vendo custado a D. Leonor, viuva 
de D. Fernando de Antequera, mui-
tas e amargas lagrimas o casamento 
de Roman; porem o donzel havia 
anuiáo aos desejos de seu pai com 
a, indiferença do que não está ena-
morado. 

Julgou que obedecendo a seu 
pai só lhe cumpria fazer feliz sua 
mulher: e seu animo generoso re-
solvia-se a verifica-lo por meio de 
atenções delicadas que suprissem a 
paixão. 

Roman sentira n? sua juventude 
essa vertigem de prematuros de-
sejos que exaltam a imaginação 
quando se entra na puberdade; po-
rem, dotado de um maravilhoso ta» 
ento, havia conhecido a fundo o 

, as portas das cadeias aos nume-
rosos presos que ali sé achavam 

I acusados de serem inimigos da 
| Republica, e f ranquear a entrada 
| no país aos que lá se encontram 
| fóra, uns por pequenas culpas, 

outros pojLSjjspeitas e outros por 
medo, e af i la i o tempo foi-se pro-
telando, vendo-se sempre surgir 
dificuldades, que Serviram aos 
estranjeiros nossos inimigos para 
tornarem cada vez mais intensa 
a campanha de descredito contra 
Portugal. 

A amnistia já devia ter sido 
concedida ha muito, se a política 
não fosse o que é — m u i t a s vezes 
um estorvo para se fazer alguma 
coisa boa. 

No mesmo caso está a lei da 
separação, que tem sido a origem 
principal do grande numero de 
prisões que se teem feito por 
desrespeito á lei. 

Muito bem andou o sr. dr. 
Bernardino Machado constituindo 
um governo de reconciliação. 
Mas é preciso que ele tenha for-
ças para não se deixar enredar 
pela politica nefasta, a tal poli-
tica daninha que se opõe ás mais 
generosas e justas intensões. 

O papel que os atuais minis-
tros teem a desempenhar pode 
ser elevadamente patriólicò, se 
todos concordarem em porem a 
causa publica acima das i D Aden-
d a s da politica partidaria. 

O sr. ministro da instrução 
publica tem demonstrado já pos-
suir estas intensões, revogando 
algumas disposições do seu an-
tecessor com as quais não con-
cordava. ., , 

Presentemente a ob ra mais 
meritória "que se pode dévér ao 
actual governo será não só tra-
balhar pela reconciliação de. to-
dos os portugueses, mas bem 
orientar e disciplinar. Sem dis-
ciplina é dificílimo se não impôs* 
sivel vivermos em paz, nesta paz 
desejada por todos e que falta 
ha tanto tempo. 

Só assim se conseguirá á 
prosperidade do i país e a reabi-
litação nacional. 

E' claro que para este fim 
não bastam os esforços do go-
verno; é preciso também a cola-
boração de todos os portugueses, 
que defeito manter-se dentro das 
leis, reclamando o que fór da sua 
justiça, mas com ordem e sem 
sair da própria lei. 

Podemos todos contar em 
entrar neste caminho, que é o 
melhor e o mais seguro, no mo-
mento critico que atravessamos? 

Oxalá que esteja chegada a 
ocasião de pór o patriotismo aci-
ma da tal politica daninha que 
só tem servido para fazer mal ao 
país. 

Vração dita mqlhere» e chegára a 

esse estado de insensibilidade que 
os poetas cham-m desilusão e os 
pedantes scepticismo. 
: foram as cortezSs toledanas 

quem primeiro lhe fixou a atenção; 
mais tardé déspertsram-ihe a curio-
sidade as moiras granadinas; po-
rem umas e outras representavam 
a degeneração de duas boas raças, 
a goda e a arabe. 

Certamente que D. Leonor, viu 
va de D. Fernando de Antequera, 
podia cònsiderar-se como uma mu-
lher mui diferente de todas as do 
seu tempo. 

Á sua bela presença reunia a 
magestade de princesa rial, que 
dava ao seu porte e à suas palavras 
a graça de uma rainha, quando por 
outra parte sua modéstia e afabili-
dade cativavam 03 corações. 

Demasiado ingénua para disfar-
çar os seus sentimentos apaixona-
dos, havia distinguido o donzel com 
um favor que não podia deixar este 
em duvida ácerca do afecto que ins-
pirava ; porem, Roman para a não 
amar tinha uma só razãõ, poderosa, 
incontrastavel; D. Leonor era viuva. 

O poético ideal daquela joven, 
que se adiantava ás ideias do srçu 
feculo, adivinhando o tipo de um 

C<m o novo governo parece 
ter entrado a paz no parlamento, 
mas ba quem diga que isto é sol 
de pouca dura. 

Avenida Navarro 
O passeio da Avenida Navarro 

encontra se ha muito tempo — ha 
cêrça de dois mêses — obstruído 
em parte, com grande porção de 
terra que saiu da obra do cano que 
ali se andou a construir e que ficou 
por' acabar por se 'esperar aUtorisa-
ção da Companhia dos caminhos de 
ferro para se fazerem as ligações 
nos pr ntos em que o cano passa 
por debaixo da linha. 

Quer dizer: o cano não se de-
via principiar a fazer sem esta au-
torisação estar concedida, assim co 

-«ao devia haver todo o cuidado em 
fazer logo desaparecer daii o aterro 
para não estorvar nem dar mau 
aspecto ao melhor passeio de Coim-
bra. 

E ali permanecerá ainda tudo 
aquilo, para que se fique sabendo 
bem como as coisas correm cá por 
Coimbra por melhor boa vontade 
que haja da parte daqueles que de 
sejam vêr a cidade em condições 
de não parecer mal. 

Em tudo se vé um pouco de 
má voptade, quando não é muita, 
de concorrer para Coimbra se não 
tornar digna de ser apreciada e apon-
tada como modélo. 

Apezar da linha férrea passar 
qa Avenida Navarro em terreno pu-
bjico ou municipal, é preciso pedir 
licença á Companhia para se fazer 
a obra no terreno que lhe não per 
tence, licença que nos dizem ler 
sido solicitada ha muito tempo. 

Crime de infanticídio 
A Anunciação Alves Santiago, 

do concelho de Anadia, que, como 
noticiámos, foi presa nesta cidade a 
requisição do administrador do con-
celho de Oliveira do Bairro e que 
para ah foi conduzida, confessou já 
o crime de que era acurada—o de 
estrangul mento dum filho de 13 
meses. 

O académico que a acompanhou 
foi imediatamente posto em liber-
dade por não ter culpa alguma do 
crime. 

Propaganda de Portugal 
Continua sendo grande a afluên-

cia de socios á Sociedade Propa-
ganda de Portugal, não só porque 
as vantagens concedida* aos socios 
aumentam constantemente, como 
porque se começa a compreender a 
utilidade da patriótica instituição, 
á qual o país tantos serviços ja de 
ve. 

Entre outras iniciativas interes-
santes e úteis, de que em breve 
daremos noticia, vai a Propaganda 
de Portugal substituir o seu Bole-
tim por-um orgão quinzenal, ilus 
trado, ^contendo o que de mais in-
teressante houver e se passar no 
que respeita a melhoramentos rea 
hsados e reclamados pelo interes 
se do publico, para vulgarisar en 
tre portugueses e estranjeiros, as 
belesas de Portugal, contribuindo 
assim cada vez maii, para desen-
volver entre nós o gosto pelo turis 
mo, que tantos beneticios está des-
tinado a produzir para o nosso lin-
do pais. 

ser virgem, inteligente e'espiritual, 
não lhe permitia distinguir perfei-
ção alguma nas demais mulheres a 
quem faltasse algumas destas qua-
lidades. 

Muitas vezes pensou na redoma 
de seu avô que talvez poderá dis 
pensar lhe o elixir precioso, que 
tiaviá de regenerar a especiò, pre-
parando-lhe uma digna companhei-
ra ; porem nunca sonhou com a li-
sòngeira esperança de a encontrar. 

A duquesa de Silves tinho ido 
a Medina do Campo reunir-se com 
a rainha e agora no castelo aper-
cebe se tudo para o recebimento da 
ilustre princesa e de sua nobre 
dama, e D. João II forceja pòr pa-
recer satisfeito, quando o punge 
sinceramente a fuga do príncipe D. 
Henrique Com o desleal Pacheco. 

Repreende se a si proprio de 
nào haver contido a autoridade de 
D. Alvaro, deixando que se alimen-
tasse o odio de seu filho contra o 
audaz válido, e em sua fraquesa e 
impotência queixava se a este do 
triste conflito em que o colocou a 
a sua afectuosa condescendencia. 
Porem o condestavel não dá ouvi-
dos ás suas queixas e acuncia-lhe 
a chegada de m esposa como moa 

Sociedade de Defesa e Propaganda 
Estão sendo profusamente dis-

tribuídos os cartões qne a direcção 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra está dirigindo 
para a inscrição de socios da mes-
ma colectividade. 

Trata-se dum justo apêlo aos 
qne forem amigos deCoimbra é por 
ela queiram trabalhar ou dar uma 
parcela do seu esforço e da boa von-
tade. 

A SociedadelBe Propaganda de 
Coimbra pode ser duma grande 
vantagem para j s t a cidade desde 
que lhe não faltet) auxilio indispen 
sável; esse auxilio é, principalmen-
te, o contar o suficiente numero de 
socios para as suas mais urgentes 
necessidades. 

Ora é tão escassa a quota dessa 
inscrição —100 réis mensais — que 
ooucos serão os que deixem de en-
trar neste grémio por falta de meios 
para fazer face a esta insignificante 
despêsa. 

Desde que não haja socios em 
numero bastant", a Sociedade não 
l m razão de existir, o que será 
nm verdadeiro desastre pira Coim-
bra, não só pela falta que fará a 
esta cidade, como pelo desaire de 
ver morrer uma agremiação porque 
houve falta de quem subscrevesse 
com a modesta quota de 100 réis 
para um fim tão justo e tão util. 

O apêlo feito pela direcção é 
concebido nos seguintes termos: 

« Traz-nos perante V. Ex." um grato 
dever contraído para com esta linda terra 
de Coimbra: dever de trabalhar com te-
nacidade e, fervor pelo engrandecimento 
da sua Sociedade de Defesa e Propagan-
da, dever amoravel e penhorante que in-
declinavelmente se impõe não só a nós, 
mas a todos os seus filhos e verdadeiros 
amigos. 

Temtfs vontade; porém, carecemos do 
valioso estimulo da vossa cooperação. 

Temos #é; mas não é tudo: precisa-
mos das incentivas vibrações da vossa 
solidariedade. ^ 

Sem isso não nos será fácil conquis-
tar para tão patriótica agremiação o grau 
de prosperidade de que urgentemente 
carece, para bem se desempenhar dos 
fins para que foi fundada ^ or homens dos 
mais ilustres e queridos desta terra. 

Emfim I 
Engrandece-la e prestigia la, torna-la 

util e conhecida, fazer dela a sentinela 
vigilante de todos" os direitos e regalias 
locais, e como que um brado constante 
e vigoroso em prol de todos os sagrados 
interesses e progressos desta formosa 
terra—eis o nosso sincero ^nceio. eis o 
nosso'"ardente, o irrepremivel desejo. 

Só as sim ela poderá exercer; com lar-
guesa e dignidade, com brilho e eficacia, 
a sua honrosa e patriótica acção. 

Só. assim ela deve existir I 
Doutra forma.. . 
Nãol -^porque seria condena-la a um» 

morte lenta a inglória. 

Certos, pois, de que V. Ex.' nos dará 
a honra de apreciar com a merecida jus-
tiça os sinceros intuitos que nos animam^ 
vimos poiJir-%} a finesa de se fazer ins-
crever socio dá Sociedade de Defesa e 
e Propaganda de Coimbra, cuja prospe-
ridade, hoje mais que nunca, urgente e 
imperiosamente se impõe aos proprios 
bribs da cidade. í f=3SUf 
. Muito nos penhorara qualquer res-

posta dti V. E^.*. 
A direcção da Sociedade de Defesa e 

Propaganda de Coimbra, éieita no dia 8 
de Fevereiro de 1914. 

Coimbra 1914. — Carlos Dias, Manuel 
Braga, Antonio de Carvalho Lucas, Pe-
dro Dias Bandeira, Gonçalo Nazaré, Da-
niel Pedroso Baptista e Sebastião Mar-
ques d'Almeida.» 

' . . í. • ' " 

A actual direcção está animada 
dos melhores desejos e noa vonta 
de de elevar a Sociedade ao grau 
de engrandecimento que for possí-
vel, tendo em projecto, vários alvi 
tres que contituem outras tantas 
vantagens para o bem de Coimbra. 

ordem para que revista o. semblante 
idi^ueiBmLtW . í J 4 

Umà mulher pode diminuir os 
desgostos dê um homem, se é bo-
nita; foi o que sucedeu a D. João II 
que amava D. Maria tanto quanto 
depois aborreceu a D. kabel. 

O pesar do sr. de Vilhena, que 
quasi se lhe debuxára no rosto des-
de que julgou morto Roman, hou-
vera desaparecido se a duquesa de 
Silves lho pertencera; como assim 
não aoontecia, porem, soltou um 
suspiro ao contempla la tão moça e 
tão. formosa. 

D. Inez, da sua parte, isto é, a 
mulher de Roman, sentiu não me-
nos achar-se viuva sem ter visto o 
seu desposado e suspirou também 
ao ver o pai tão velho e tão feio. 
Já o de Vilhena em mente traçava, 
se lhe não aparecesse o filho, ca-
sar se com sua mulher, e esta pen-
sou que, se com efeito Roman mor-
rera, podia ser senhora de Vilhena 
para enviuvar novamente. É claro, 
comtudo, que nenhum manifestou 
ao outro o seu pensamento, por es-
tar isto em oposição com os respei-
táveis papeis de pai infeliz e de 
viuva inconsolável. 

Ehtretânto teve logar um e s -

Segundo nos consta, além d.) 
nova séde e do guia e álbum de 
Coimbra, trata de conseguir que a 
Sociedade Propaganda de Portugal 
mantenha as melhores relações e 
dê mesmo as possíveis vantagens á 
sua congenere de Coimbra, bem 
como está em projecto, segundo 
ouvimos também, criar núcleos da 
Sociedade de Coimbra na Figueira, 
Montemor o Velho, Louzã, Condei-
xa, Luso; e Penacova, para que a 
acção desta Sociedade seja regional 
e não simplesmente local, no que 
ha grande vantag m para todas as 
terras em que possam ser creados 
esses núcleos. 

Como se vê, nãò falta a boa 
vontade á direcção e justo é que 
lhe não faltem t rabem todos os 
meios que lhe possam facultar para 
que a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra tenha uma exis-
tench desafogada para o despmpe-
nho da sua importante missão. 

0 Carnaval 
Este aao a Naturesa encarre-

gou-se de jogar o entrudo comnosco. 
Não ha memoria de tres dias de 

temporal tão grande como os dos 
t re í dias de Carnaval. 

Foi medonho em vento e chuva. 
Aquele originou prejuízos impor-
tantes na arborisação, telhados, 
chaminés, linhas telegráficas e te-
lefónicas, muros desabados e riban-
ceiras caídas, etc., etc. 

A chuva causou uma grande 
cheia uo rio Mondego, onde atingiu 
mais de 5 metros de altura. As 
ruas mais baixas da cidade estive-
ram inundadas durante muito tem-
po. 

Com semelhante invernia, nin-
guém tinha vontade de sair de casa 
de dia, nem com mascara' nem sem 
mascara. Ainda assim os bailes e 
saraus dramaticos nas sociedades 
recreativas estiveram bastante ani 
mados, jogando se ali o Carnaval 
com grande entusiasmo até de ma-
drugada. 

Impostos 
Tendo o Diário do Governo, de 

15 de Janeiro do corrente ano, mo 
dificado a contribuição suntuaria so-
bre motocicletes e bicicletes, pas-
sando a pagar respectivamente 3 es-
cudos. anualmente e 1 e.cudo, de-
termina a Iospecção de Finanças, 
que todos os indivíduos possuidores 
destes meios de transporte, solici 
iem as respectivas licenças na re-
partição de finanças -do concelho, 
sob pena de procedimento fiscal. 

Varíola 
No visiuho logar das Torres, con 

tinua a grassar a epidimia da va 
riola. Foi ordenada a vacinação e 
njvacinação das creanças. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo, á missa 
das 11 e meia, principiam as con-
ferencias quaresmais na Sé Cate-
dral. 

Serão oradores os srs. dr. Gon 
çalves Cerejeira, conego J. Almeida 
Correia, conego Carlos Esteves de 
Azevedo e o Vigário Capitular, co-
nego Dias de Andrade. 

A couferencia- dè amanhã será 
feita pelo sr. dr. Gonçalves Cere-
jeira, a qual versará sobre o Livre 
psnsamento. 

pantoso sucesso, que consternou 
todos os do castelO' Na -terceira 
noite ali dórmida, ou para melhor 
dizer, dois dias depois de sebaver 
.dito uma missa por alma dos ar-
cheiros defuntos, amanheceu a ca-
peia do uosso padroeiro Santiago 
«om as duas cabeças dos archeiros 
postas a um lado e outro do altar. 

O pagem de lança comentava 
este acontecimento aos aterrados 
servos, do seguinte modo : 

— Fui eu um dos primeiros que 
viram as duas cabeças, e tinham os 
olhos abertos como nós, os narises 
inchados, as bocas escancaradas, as 
orelhas estendidas, os cabelos como 
e s p e t o s a côr de enxofre. Quem 
se atreveria a pór ali aquelas cabe-
ças? Não podia ser senão o moiro 1 
Vejam agora se eu tinha razão quan-
do dizia que a sombra está pegada 
ás paredes, que nem o santo nos 
pode livrar dela. 

— Eu tanto o acredito, sr. Pe-
res, disse um* que ainda não tirei 
a camisa desde que aqui estou. São 
já tres noites que passo á vela, re-
ceando a cada instante que me leve 
o demonio, e estou para mim que 
fóra mais prudente abalar com o 
príncipe, como fUera® outros; D, 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

O bepoiõmo poptaguês 
( E X C E R T O S DUM LIVRO INÉDITO) 

Refere-nos o mesmo periodico 
que este oficio foi enviado por al-
guns oficiais de distinção, os quais 
foram desacatados na sua qualidade 
de parlamentarios, sendo um deles 
morto logo, ás mãos dos populares 
e conseguindo outro — o general 
Foy — escapar á morte mas ficando 
detido, 

Queria Soult que o Porto se 
rendesse á discrição, sem disparar 
um tiro, como se havia rendido 
Chaves, oferecendo se para prote-
ger tudo e todos, mas o Porto é 
que não quiz estar pelos ajustes e 
entendeu, e muito bem, que se es-
tava armado era para se defender 
emquánto podesse, perdendo a par-
tida embora, mas deixando salva a 
sua honra. 

Não foi talvez correcta a fórma 
por que fez saber a sua resolução 
ao general francês, mas as circuns-
tancias não permitiam reflexão nos 
animas, nem serenidade nos espíri-
tos. O Porto preferia vender cara 
a sua liberdade, a entrega-la covar-
demente com as armas em des-
canso. 

Soult ao conceber a atitude do 
Porto, enfureceu-se e ordenou para 
o dia seguinte de manhã, o ataque 
geral aos redutos que guarneciam 
a cidade. Eraín estes — segundo 
descreve o diário atraz citado—em 
numero de 47 e por eles estavam 
distribuídas as 200 peças. 

Vejamos a própria descrição: do 
Diário do Porto: 

Tres Divisoens de Infantaria tiveraõ 
ordem de investir com estas obras, que 
se podiaõ dizer formidáveis. A Divisão 
Merle foi encarregada de atacar os redu-
ctos á direita da Cidade; a do General 
Delaborde os da esquerda-; e à do Gene-
ral Merm4 devia penetrar pelo centro. A 
Cavallaria ligeira ás ordens do General 
Franceschi dava calor ao General Dela-
borde, e os Dragoens ás ordens dos Ge-
neraes La Houssaye, e Lorje obravaõ de 
concerto com as outras Oivisoens. Só a 
vanguarda deste corpo entrou no ataque, 
e com tudo a linha foi rompida em todos 
os pontos, e o Exercito Francez estava 
ás 10 horas da manhã do dia 29 de Mar-
ço dentro da Cidade do Porto. Os Paisa-
nos, que guarneciaõ os reductos, fugião 
em desordem; as Tropas Francezas os 
perseguirão vivamente. No interior da 
Cidade houve alguma, bem que desorde-
nada, resistfncia, o que deo causa a al-
gum estrago, que pudera ser maior, se-
gundo o furor dos Soldados, se o Senhor 
Marechal Duque de Dalmacia, apenas en-
trou na Cidade, naõ procurasse atalhar o 
mal, que bfm tinha previsto, e tanto de-
sejára evitar. Foi grande a perda dos 
insurgentes, especialmente nos reductos. 
Ambas as margens do Douro apresenta-
vaõ hum espectáculo horroroso. 

Note-se que o jornal em ques-
tão era a folha oficial do tempo e 
portanto inspirada pelo proprio 
Soult, pelo proprio duque a que 
se fazem, nos períodos transcritos, 
aquelas referencias elogiosas. 

Efectivamente o Porto, apezar 
de todo o seu denodo não pôde re-
sistir duas horas á investida simul 
tanea das tropas francêsas. Quem 
sabs se outra teria sido a sorte de 
Soult, se Bernardim Freire não ti-
vesse sido assassinado em Braga I 
A sua falta e a dos seus oficiais 
tornou-se sensível á frente do mo-
vimento de resistencia que ele or-
ganisára e que talvez tivesse sabido 
manejar de modo diferente. . . 

Esperando os francêses, o Por-
to, apezar de lhe terem faltado re-

Alvaro de Luna que vá puxando 
sósinho para as profundas do in-
ferno. 

— Eu cá penso o mesmo, acudiu 
outro, e se ha muitos qUe nos si-
gam, pois que não havemos de atra-
vessar esses montes por aí fóra só-
sinhos, abalamos para Toledo que 
é terra conhecida e não ha sombras. 

O medo é contagioso como a 
valentia e imediatamente houve oi-
tenta archeiros e trinta pagens, que 
cpm os seus correspondentes servi-
dores se prepararam para abando-
nar o castelo. Quando o condestavel 
o soube, mandou, ao som dos clarins, 
deitar, pelos arautos, este pregão: 

«Em nome de S. A. o mui sá-
bio, magnanimo e poderoso rei D. 
João II, que Deus guarde, são de-
clarados traidores os que debaixo 
de qualquer pretexto saírem sem or-
dem do castelo, e para exemplo dos 
que desobedecerem a este preceito 
serão esquartejados vivos os que, 
no praso de tres dias, não vierem 
prestar juramento de fidelidade.» 

Porem, nem só nos vassalos de 
D. João tinha causado tão funesto 
efeito a aparição das duas cabeças. 
Também a rial camafa se achava 
em grande alvoroço. 

(Continuado do numero 271) 

forços, não estava desprevenido, 
Uma linha de cêrca de légua e meia 
estendida desde o Castelo do Queijo 
ao Freixo o dtfendia ; 200 peças e 
25:000 homens guarneciam seus 
redutos e trincheiras. Dividida em 
três zonas, a comandavam os bri-
gadeiros Lima, Parreiras e Vitoria. 

Amanhecera o dia 29 do Março 
com o troar da artilharia. Rastros 
de luz cruzavam o espaço. Duracte 
a noite, apezar do tempo tempes-
tuoso, fóra incessante o combate. 
Com o aproximar do dia, sombrio e 
frio, a custo espancando as trevas, 
mais desesperadora se tornava a 
situação. O inimigo ia ganhando 
terreno. Pelas oito horas da ma-
nhã, espalhado o terror por toda a 
linha, era geral a retirada. Povo e 
tropa fugiam acossados de perto 
pela cavalaria francêsa. Esta tinha 
forçado a bateria da Aguardente, 
galgando a, pois, como as outras, 
fóra constraida sem parapeites. En-
trando nas ruas, de pronto atacou 
as baterias pela retaguarda. As or-
denanças desampararam a defeza 
em fuga precipitada e a confusão 
generalisou se. O pequeno corpo de 
reserva fraca resistencia opoz aos 
assaltantes. A Pinha da direita, per 
serem melhores as baterias 9 mais 
resolutos os defensores, manteve-se 
até ás 10 horas. Sob o comando 
do brigadeiro João Marcelino da Vi-
toria, a bateria do Bomfim resistiu 
brilhantemente; interceptou a pas-
sagem do inimigo e protegeu a re-
tirada a cêrca de 6:000 fugitivos. 
Vitoria, não podendo sustentar se, 
desamparado de tropas, foi obriga-
do a retirar com alguns oficiais de-
baixa^de fogo, passando e Douro 
por altura de Avintes. O brigadeiro 
Lima, da ala esquerda, tentando 
realizar uma retirada em ordem, 
em vez de uma fugida vergonhosa, 
pagou com a vida a sua pretensão. 

Quaudo a linha da defeza se 
rompeu e o exercito invasor entrou 
no Porto não foram só os paisanos, 
a que se refere a noticia acima 
transcrita do orgão oficial da época, 
que fugiram tomados de temor; fu-
giu-toda a população, em direcção 
a Vila Nova de Gaia, para onde o 
bispo se transferira e onde se ha-
via disposto uma bateria. Os fugi-
tivos, acossados pela selvageria dos 
soldados francêses, precipitavam-se 
de roldão sobre a ponte de barcas. 
Aí se deu então o espant< so desas-
tre, que tem andado erradamente 
na tradição oral (e até na escrita) 
da nossa terra. 

Nós mesmo, escrevendo, ha 
tempo sobre o assunto, antes de 
adquirida a certza, que hoje temos, 
desse erro da tradição, haviamos 
sido assaltados pela duvida agora 
plenamente desvendada; Foi assim 
que então nos referimos ao espan-
toso desastre, dizendo que «ou por-
que a ponte não podesse com tanto 
pêso, ou porque alguns dos primei-
ros fugitivos tivessem aberto um 
dos alçapões, no intuito de dificul-
tar a passagem do inimigo em sua 
perseguição, o que é certo é que, 
quasi a meio dessa ponte (a de bar-
cas) havia uma solução de continui-
dade—uma das barcas desapare-
cera e em seu logar escancarava se 
o abismo para tragar, como efecti-

A íduquesa herdeira de Silves 
tinha querido visitar a capela dft 
Santiago e tomara-a um súbito delí-
rio que fazia recear pela sua razão. 
A portuguesa jurava ter ouvido das, 
entreabertas bocas sair uma voz 
terrível a anunciar-lhe a morte de 
seu marido, e a rainha (como por-
tuguesa também) protestava que a 
sua dama de honor era mui devota 
do santo inimigo dos moiros e que 
a voz que tftiha ouvido devia ser a 
do proprio santo. 

0 rei não cria nem duvidava, 
porque o discípulo de D. Alvaro 
não havia aprendido, nem a crer 
nem a duvidar; mas consolava a 
rainha com paternal solicitude, para 
que repelisse o medo que a todos 
infundia a aterrada duquesa. 

Menos corajoso nestes casos o 
terrível dominador das vontades, 
D. Alvaro de Luna, sentia o terror 
do fanatismo, que reina sempre em 
uma consciência mal segura, e com 
quanto se mostrasse severo com os 
que davam fé ao inaudito caso, 
mandou chamar secretamente um 
sábio Rabi que acompachava o rei, 
e ordenou-lhe que examinasse aa 
cabeças. 
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vãmente tragou, milhares de viti 
mas, que foram encontrar a morte 
nas aguas do nosso Douro.» 

Descrevendo a catastrofe tal co-
mo a reconstituíra, procurei fazer 
vêr que não acreditava na plausibi-
lidade de ter sido a ponte de bar-
cas cortada (como malévola e ligei-
ramente haviam asseverado uns, e 
insinuado outros dos escritores que 
antes de mim versaram o assunto) 
nem pelo Bispo do Porto, nem pelo 
comandante militar, o brigadeiro 
Caetano José Vaz Parreiras. 

Que me importava a mim, que 
tanto Carvalho e Oliveira, como Pi-
nheiro Chagas, como Simão Soria-
no, e como outros vários, presu-
mindo de eruditos, tivessem gasto 
o seu tempo a pretender convencer 
todos de tal monstruosidade, se ao 
meu critério repugnava acreditar na 
ignominia da selvageria, e se em 
minha consciência eu considerava, 
neste ponto restrito, como de pe-
chisbeque o que esses escritores 
pretendiam q u e fosse ouro de 
l e i ? ) . . . 

Testemunhas pressnceais do fa-
cto não apareciam; acusação clara 
não a havia, e tão só em frases co-
mo as de «deve ter sido», num, e 
«provavelmente foi», noutros des-
ses escritores, havia de basear-se a 
minha convicção?. . . Não. O tempo 
do magister dixit acabou ha muito; 
e todo o escritor que se prése não 
deve apenas guiar-se pelo que ou 
tros disseram, mas pôr em jogo 
também o seu raciocínio, deixando 
obrar o seu critério proprio, sem 
reconhecer infalibilidades em nin-
guém. 

(Segue) 
ALBERTO B E S S A 

JUNTA GERAL 
A comissão executiva da Junta 

Geral, na sua ultima sessão, resol-
veu : 

Tomar conhecimento de um ofi 
cio do sr . Governador Civil, comu 
nicando ter recebido copia do acor-
dão do Supremo Tribunal Adminis-
trativo que revoga a sentença da 
Auditoria Administrativa deste dis-
trito sobre a eleição da camara mu 
nicipal da Figueira da Foz e de 
quatro procuradores á Junta Gôral, 
pelo mesmo concelho, e que consi-
dera definitivamente eleita todos os 
indivíduos proclamados para aque 
les cargos, na respectiva assembleia 
de apuramento; 

Aprovou plenamente: 
Os orçamentos ordinários para 

o corrente ano economico, das Ir-
mandades do Santissimo, Nossa Se 
nhora do Rosario e Almas, de Fi-
gueira de Lorvão, e de S. José, de 
S. Pedro d'Alva, concelho de Pe-
nacova ; das Chagas, de Santa Ma-
ria d'Arrifana, concelho de Poia-
r e s ; do Menino Deus e Almas, de 
Mouronho, concelho de Taboa, e os 
suplementares das Irmandades do 
Santissimo e Imaculada Conceição, 
de Coja, concelho de Arganil, e da 
Misericórdia de Penela, e com al-
terações o ordinário da Irmandade 
da Nossa Senhora do Rosario, de 
S. Miguel, concelho de Poiares, e 
o suplementar da do Santissimo, 
de Lumas, concelho de Miranda do 
Corvo; e 

Resolveu pedir esclarecimentos 
ás respectivas mêsas com respsito 
aos orçamentos ordinários das Ir-
mandades do Santissimo, da Ges-
teira, concelho de Soure, e do Pi-
nheiro de Coja, concelho de Taboa. 

CAMARA MUNICIPAL 
Resolveu representar ao Minis-

tério do Fomento pedindo a conclu-
são do lanço de estrada que de Ei-
ras se dirige para a Cova do Ouro, 
a encontrar com o ramal da estrada 
nacional n.° 10, por Santo Antonio 
dos Olivais ao Deanteiro. 

Mandar fazer o orçamento para 
a fonte de Antuzede. 

Mandar gratificar os bombeiros 
municipais n.° ' 2, 22, 24 e 30 e o 
suplente n.° 14 e o policia civico 
n.* 76, com 3000 cada um, e o 
bombeiro municipal n.° 18 com 
5000, pelos serviços prestados no 
salvamento de pessoas e animais 
que se encontravam, no dia 24, cer-
cados pela cheia, no campo. 

Demitiu o bombeiro n.° 4, Ama-
deu Cordeiro. 

Foi permitido ao professor de 
Sandelgas, freguesia de S. Martinho 
d'Arvore, residir em S. Silvestre 
por não ter ali casa de habitação. 

Mandou anunciar a arremata-
ção e execução da empreitada de 
669. ro í90 de calçada no caminho de-
nominado Flor da Rosa, freguesia 
de Almalaguês, sendo a base de li-
citação 142000. 

Resolveu aguardar a publicação 
integral do Codigo Admnistrativo 
para tomar então uma decisão defi-
nitiva sobre o pedido de aposenta 
ção do fiscal do Mercado D. Pedro 
V, Abel Eliseu. 

Resolveu que os direitos de en-
carte dos empregados municipais 
fossem, como manda a lei, arreca-
dados pela Camara. 

Deliberou que a admissão dos 
vigias fique dependénte da apresen-
tação dos seguintes documentos: 
cer tbão de idade, certificado do 
exame do 1.° grau, certificado do 
registo criminal, da inspecção me-
dica feita pelos facultativos munici 
pais, e de apuração em exame pe-
jrante p admistrador fiscal. 

V 

.. > Z 
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"w LUVAS E GRÀVATAS 

SECÇÃO PARA SEMIORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PARV HOMEXS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

JUNTAS PAROQUIAIS 
Sé Velha. Foi lido e apreciado 

um oficio do cidadão Cesar Diniz 
de Carvalho, prsidente da comissão 
paroquial, administrativa cessante, 
dstado de 15 de Fevereiro, em res 
posta a um outro que esta junta lhe 
enviára em 12 do corrente, pedin 
do-lhe novamente que se dignasse 
iuformar esta junta do paradeiro dos 
documentos que faltam no arquivo 
respectivo. Nesse oficio mantinha o 
signatario a declaração de que só 
á autoridade competente dará ex-
plicações sobre actos da sua geren-
cia. Resolvido, pois, participar o 
facto ao digno agente do ministério 
publico. 

•—Lido um oficio da Escola Ofi-
cina O Futuro solicitando desta jun-
ta o seu apoio e possível auxilio 
para a obra que o seu autor se 
propoz realisar. Resolvido aguardar 
melhor oportunidade, dadas as con-
dições financeiras em que esta jun-
ta* se encontra. 

— Resolvido ouvir pessoa com-
petente sobre as obras necessarias 
a executar na séde da junta, a fim 
de evitar que dentro da sala das 
sessões chova abundantemente, da-
nificando assim os objectos nela 
existentes. 

Santa Clara. Na sua nttima ses 
são tomou as seguintes delibera-
ções : 

Foi lida e aprovada a acta da 
sessão anterioç. 

Deliberou que no dia 1 de Mar-
ço, pelas 2 horas, se proceda á 
venda das oliveiras pertencentes à 
Senhora da Graça, no logar da Cruz 
dos Morouços, visto não ter rece-
bido proposta alguma para esse 
fim, devendo no mesmo dia ser ven-
dida a lenha da alimpa das olivei-
ras do olival junto à capela; 

Apreciou uma representação 
dos habitantes de Bordalo, pedin-
do que o cálice pertencente á ca-
pela que ali existe e que foi reti-
rado para o Museu Machado Castro, 
nov&mente seja entregue ao depo-
sitário da capela para uso da mes-
ma, visto não terem outro para o 
substituir. Foi resolvido enviar um 
oficio ao director daquele Musêu 
dando-lhe conhecimento dessa re-
presentação ; 

Foram distribuídos pelos vogais 
vários serviços, afim de facilitar a 
boa administração da Junta, sendo, 
aprovado o seguinte: Manuel Naza-
reth, presidencia e serviços de se-
cretaria; Antonio Correia, obras; 
Constantino Lopes, beneficencia; 
José Rito, igreja e capelas; Afonso 
Rasteiro, cemiterio; 

Seguidamente apreciou os arti-
gos 162, 163 e 164 do Codigo 
Administrativo, pelo que o vogal 
Rasteiro disse que não tendo a Jun-
ta no seu orçamento verba alguma 
para estabelecer ordenado a um te-
soureiro (a r t . 164) e o nusmo 
acontece com o logar de secretario 
(a r t . 162) , que apenas tem no seu 
orçamento uma verba relativamente 
insignificante para fixar lhe um or-
denado e por isso propõe que o 
vogal Rito continue a desempenhar 
interinamente o logar de tesoureiro 
e que o cidadão presidente faça 
nomeação sem concurso de pessoa 
de sua confiança para o logar de 
secretario, arbitrando lhe a quantia 
de nove escudos por ano, com gra-
tificação ; 

Resolveu não cobrar emolumen-
tos pelo enterramento de uma filha 
de Laura Custodia, falecida no dia 
6, por se reconhecer a sua extrema 
ponresa. 

(gemando Sopés 

O C a p i t a l do O p e r á r i o 

4 l t l O « A » O : 

O operário é, com raras excepções, um homem cujos 
recursos são limitados e que vive do seu trabalho ; não tem 
outro capital que não seja a sua boa saúde, a força dos seus 
braços, o vigor do seu corpo. Se, por infelicidade, a saúde do 
operário vem a ser transi ornada, esse capital diminue ; não 
podendo dar a mesma somma de trabalho, ganha menos. Sob 
pena de cair na miséria, o operário deve, pois, ter todo o 
cuidado comsigo, para que nenhuma doença lhe possa vir 
cercear o seu capital, isto ê, o seu bom estado de saúde. Ora, 
muitas são as doenças que mais particularmente podem cercear 
ou destruir mesmo a saúde do operário, e as mais frequentes 
são : a anemia, o rheumatismo, as doenças de estomago-

A anemia ataca frequentemente os operários, porque ell̂ s se 
afadigam muito e trabalham em condições hygienicas defeituosa* * falta 
de ar, locaes insalubres, alimentação insjfficientemente reparadora das 
forças perdidas. As dôres rheumaticas são determinadas e favorecidas 
pelo estado de anemia e pela exposição ás intemperies, á humidade. 
As doenças de estomago, consequência do empobrecimento do sangue, 
são favorecidas pela alimentação defeituosa e pelo abuso das bebidas 
alcoolicas. Nestes tres casos mais particularmente frequentes, as 
Pilulas Pink, que enriquecem e purificam o sangue, que tonificam o 
systema nervoso e que fortificam todo o organismo, virão em soccorro do 
operário, permittir-lhe-hão não interromper o trabalho. Ao menor 
symptoma de fraqueza, no dia em que digerir mal, em que vir que 
os membros se lhe emperram, e que tem dôres nas articulações, o ope-
rário deve tomar sem perda de tempo as Pilulas Pink. Deste modo não 
se verá forçado a cessar o seu trabalho. Mas, se deixar á doença tempo 
para o invadir, ainda neste caso a« Pilulas Pink lhe serão de muita 
utilidade : cural-o-hão sem duvida, mas precisarão paraisso mais tempo 
forçosamente, do que se a doença tivesse sido atalhada no seu principio, 

P Í L U L A S p i n k 
As Pilulas Pink estão á venda em todas ai pharmacias pelo preço de 800 réis a 

caixa, 4&400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P, Bastos & Ca , Pharmacia a 
Drogaria Peninsular, rua Augusta. 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto I 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Amanhã, o sr. José de Sousa Fedeira 

(filho). . 

&NFERM0S 

Está doente o sr. dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos e o sr. Conde de 
Felgueiras. 
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Aniversários jornalísticos 
Entrou no 3.° ano da sua publi-

cação o nosso ilustre colega local 
Imparcial. 

— Também completou mais um 
ano de existencia o nosso presado 
colega O Dever, de Arazede. 

Aos colegas enviamos afectuo-
sas saudações e com elas o desejo 
de loagi vida e muitas prosperi-
dades. 5 

SARAU MUSICAL 
Uma das festas mais brilhantes 

realisadas em Coimbra, neste car-
naval, foi, sem duvida, a levada 
a efeito em casa do sr. dr. Bernardo 
Aires, para apresentação das discí-
pulas, em piano, de sua esposa, a 
sr.* D. Maria do Ceu Beltrão Bene-
vides Aires. 

Ha muito que não se passava 
em Coimbra um serão tão cheio de 
atrativos e que decorresse tão ani-
mado até alta madrugada. 

Eis o programa dessa brilhante 
festa: 

Sonata quasi una Fantasia (op. 
27 n.° 2) adagio, alegreto e presto, 
Beethoven, por D. Maria do Ceu 
Benavides Aires. Mareia deWInco 
ronazione (IFProfeta), Meyerbeer, 
Mademoiseles Maria José de Bar-
ros e Cunha, Maria Francisca de 
Tavares e Cunha Cabral, Maria da 
Conceição de Andrade e Freitas, 
Maria Antonieta de Andrade e Frei-
tas; Rondó capricioso, Mendelssohn, 
Mademoisele Maria José de Barros 
e Cunha; Romances sansparoles (op. 
63 n.0 ' i9 24), Meníelssohn, Made-
moisele Maria Antonieta Alvares da 
Cunha; Marche nuptiale (op. n.° 2), 
Grieg, Mademoisele Maria da Con-
ceição Gouveia; Seçhs Leichte Varia-
tionen, Beethoven, Mademoisele Ma-
ria Carlota Leal de Matos e Silva; 
Célibre Mélodte HongroUe, Liszt, 

Mademoiseles Angela Dourdil e Joa-
quina Mendes Costa; Adieux de Ma-
Mon (Manon II acte), Massenet, canto 
por Mademoisele Maria Luiza de 
Canais e Mariz; Sechs Variationen, 
Beethoven, Mademoisele Izabal Au-
gusta Beltrão Benevides Aires de 
Azevedo; 2.° Mazurk (op. 34), Go-
dard, Mademoisele Alzira Girão; 
Chanson Brelone, Chaminade, Ma-
demoisele Eduarda Alice de Pina 
Amaral; O Papão, Schumann, Made-
moisele Ana Maria Munaiz Saraiva; 
Tannhãuser (oy. 2 0 n °21), Wagner , 
Mademoisele Maria da Conceição de 
Andrade e Frei tas ; Suite (op. 46), 
Grieg, Mademoiseles Maria José de 
Barros e Cunha, Izabel Augusta Bel 
trão Benevides Aires de Azevedo, 
Maria Tereza de Canais Mariz, Maria 
da Conceição de Canais Mariz; Invi-
tation a la Valse (op. 65), Weber, 
Mademoisele Maria Francisca de Ta-
vares e Cunha Cabral. 

A sr." D. Maria do Ceu Benevi-
des Aires, que se revelou uma dis-
tinta pianista e também uma profes-
sora de muita competencia, foi alvo 
das mais merecidas ovações, não só 
na execuçãó da sonata (op. 27 n.° 2) 
de Betoweu, qiiê éxecutou com mes-
tria, mas pelo estado de aperfeiçoa-
mento das suas alunas. 

Tanto s. ex " como seu marido 
o sr. dr. Bernardo Aires, foram de 
penhorantes atenções para com todos 
oS convidados, que eram em elevado 
numero e da élite conimbricense. 

O serviço de copa foi magnifico. 
Tudo, emfim, concorreu para se 

passar uma noite esplendida, destas 
que deixam recordação agradavel 
por muito tempo. 

PRO COIMBRA 

DEFESÂ E PROPAGANDA 

A S T H M A 
BRONCH1TE - OPPRESSOBS 
CUBADAS ESPIÇ 
i caUe. Bm grosso20,r, H-Laur», P«; S f f . D 

o 
ssoes 
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Socios inscritos. 0 que nos consta. 
Jornalistas estranjeiros. 

Noutro logtr do nosso jornal 
publicamos hoje o brilhante apelo 
que a activa e muito digna dire-
cção da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda resolveu dirigir aos filhos 
e amigos de Coimbra, apelo a que 
aliaz já sobejamente nos temos rd* 
ferido no intuito de pôr bem em 
evidencia a sua alta significação 
para os interesses é propríos brios 
da cidade. 

A sua distribuição começon quin-
ta feira, proseguiu ontem e hoje, e 
continuará pur mais alguns dias. 

E' cedo pois para se conhecer, 
por uma maneira completa, a acei-
tação que possa vir a ter por parte 
da grande maioria das pessoas a 
quem directamente fôr dirigido. 

Todavia algumas adesões se re-
ceberam já, que, salvo ilusão nossa, 
parecem indicativas de um feliz 
êxito. 

Como é bem visível o interesse 
que todos manifestam em conhecer 
tudo o que se ligue com tão impor-
tante e simpático movimento de so-
lidariedade, resolvemos começar a 
publicar hoje os nomes dos socios 
já inscritos. São os seguintes : 

Dr Daniel de Matos. 
Conde do Aineat. 
Dr. Sílvio Pelico Lopes Jíeto. 
Dr. Alvaro Machado Vilela. 
Manuel Autunio d'Abreu. 
Antonio Domingos Graça. 
Joaquim Fernandes Graça. 
João Augusto Machado. 
Francisco Mendes Pimentel. 
D -lmiro Aiiibal de Lima. 
Augusto Fortunato Bizarro. 
Au on.o da Costa Pessoa. 
Artur de Freitas Campos. 
João Ribeiro Arrobas. 
Augusto da Costa Martins. 
José Diuiz SiinOes. 
Avelino Simões de Carvalho, 
Mano Machado. 
Inocêncio Augusto Gouveia. 
Aníbal Luciano. 
Antonio Manuel de Lima. 
Francisco França Amado. 
Caetano Hoçha. 
Augusto Henriques. 
Dr. Manuel Dias. 
Dr. Joaquim P. Gil de Maios. 
Manuel José Teles. 
Ernesto Donato. 
João d'OliV( ira. 
Dr. He irique Manuel de Figueiredo. 
Artur Fernandes de Carvailio. 
Juão de Brito Pimenta u'Almeida. 
José Paula. 
Francisco Alves Madeira Júnior. 
Dr. Manuel da Silva Gaio. 

Consta-nos que a digna direcção 
esforça-se por chegar a um acordo 
com a Sociedade Propaganda de 
Portugal relativamente à larga pro-

> paganda a fazer no estranjeiro de 
! Coimbra e seu districto. 

Se se chegar a efectuar, como 
; é de crêr, atento a boa vontade que 
j existe de parte a parte, os socios 
! da Defesa e Propaganda ficarão go-
: sando todas as regalias concedidas 

aos daquela & que são importantes. 

Também nos consta que a dire-
cção pensa realisar ama visita á Fi-
gueira, assim como á Louzã e a 
outras localidades, no intuito de in-
teressar as suas populações na pros-
peridade da Sociedade, cuja bene-
fica acção procurará tornar intensi-
va a todo o distrito. Tudo depende, 
porem, do completo exilo do apelo 
que está dirigindo á cidade. 

Sem a cooperação de todos nada 
se poderá fazer. 

Nadal .. 
Que todos, pois, saibam cumprir 

o seu dever. *' 

Sabemos que o sr, dr- José de 
Ataíde, director da repartição de 
tnrismo, pediu á Sociedade certas 
informações Sobre a vida académica 
universitária e sobre usos e costu-
mes regionais, afim de serem facul-
tadas a uns jornalistas estranjeiros, 
que se mostram muito interessados 
em tornar conhecida Coimbra na 
America, pois, tendo a visitado ha 
dias, a acharam de incomparável 
poesia e encanto. 

Esses jornalistas estão escre-
vendo oma serie de crónicas para 
revistas e jornais americanos. 

A Sociedade vai satisfazer tão 
gratp pedido* 

Uma scena de f acadas 
Na quinta feira á noite houve 

j grande borborinho, proximo da Ca-
pela de S. Sebastião, em Santo 
Antonio dos Olivais, ao qual deu 
rfinsa o carpinteiro Joaquim Rodri-
gues, já conhecida desordeiro. 

Andando o Rodrigues em desa-
vença com a sua namorada Elisa da 
Conceição, esperou-a no local re-
ferido e pretendeu esfaquea-la. 

Uma irmã da Elisa que ia pro 
xima, obstou que o terrível namo 
rado exercesse tal agressão, mas 
ficou com dois ferimentos nos bra 
ços, pelo que teve de receber cura 
tivo no Hospital da Universidade 

Como era de esperar, afluiu 
muito povo ao local da desordem, 
onde se deu novo conflito, sendo 
agredido com Uma paulada num 
braço Manuel Simões da Cunha, do 
Tovim. No momento em que o Ro-
drigues agredia a irmã da Elisa 
apareceu um seu cunhado José Lou-
renço que apontou uma arma ao 
agressor, com a intenção de defen-
der a sua vitima, mas a arma errou 
fogo. 

O Rodrigues foi preso, assim 
como José Lourenço, por pretender 
fazer uso da arma, sem que tenha 
licença de a usar. 

Todos os pensadores estão de acordo 
Para reconhecer que o grande 

problema social consiste em reali 
sar o aumento progressivo da po 
pulação. Eis o motivo porque nunca 
se elogiará demais as virtudes do 
Ferro Bravais, o qual suprimiu a 
anemia, outróra tão temível, do nu-
mero das calamidades que despo 
voavam a humanidade. 

Desabamento 
Na noite de segunda para terça 

feira em que o temporal foi medo-
nho em Coimbra, desabou uma gran-
de porção de terreno no olival de 
Montarroio, nas trazeiras da casa 
habitada pela familia do sr. Eze-
quiel Correia. * 

Ficaram soterradas algumas ga-
linhas e pombas, correndo a fami-
lia perigo de ser também atingida 
pela derrocada. 

Dizem nos que é o resultado 
das escavações feitas no referido 
olival para edificações. 

O terreno ali é muito falso e a 
construção dos muros não tem sido 
feita com a devida segurança e nem 
com qualquer fiscalisasão. 

Matos Areosa 
Em digressão pelas republica^ 

da America do Sul — Argentina. 
Uraguay, Panamá e Chile, chegou 
ao Rio de Janeiro, donde segue 
para o Funchal o nosso respeitável 
amigo e patrício sr . Matos Areosav 

Um cego burlado 
O cego Antonio Martins Helena, 

da Orelhuda, queixou se á policia 
de que Maria Moura, de Cernache, 
havia contratado casamento com ele, 
para o que ela já havia recebido 
a importancia de 8 escudos. Agora, 
porém, nem quer casar,, nem tão 
pouco quer restituir o dinheiro ao 
desconsolado noivo, que pede a in-
tervenção da autoridade para liqui-
dar o caso.1 >'=' 

Cadaver 
Apareceu ontem na Vala dp 

Norte, próximo da estação velha, o 
cadaver do pastor Manuel Baptista, 
que, por ocasião da cheia, ali mor-
reu afogado quando tentava salvar 
o rebanho que guardava. . , 

O cadaver veio para a morgue. 
Morreram também ali umas trin-

ta ovelhas pertencentes aos s rs . 
José Maria Henriques e José: dos 
Santos. .,'ífi ,-tilú tir. aiWiiti 

Faculdade de Sciencias 
Reuniu-se ontem a congregação 

da Faculdade de Sciencias, a fim 
de apreciar o novo regulamento da 
mesma Faculdade. 

Gatunos de car te i ras 
^CiliCStl *{}«'«>-Hfii ii JU3ítâiíjjS í'J 

Como supostos autores do furto 
de duas carteiras nã estação velha, 
encontram se presos na 2.* esqU»-
dra o conhecido gatuno espanhol 
Antonio Valadas e Manuel Ferreira 
Lobo ou Manuel Maria, Felicidade 
de Jesus e Lucinda de Jesus, do 
concelho de Cantanhede. 

CRÓNICA DA SEMANA 
t Desta vez não falhou a previsão 

de Barto. Ele disse que teríamos 
temporal nos dias de Entrudo, e o 
temporal desencadiou-se com uma 
fúria terrível, como poucas vezes 
se tem visto em Coimbra. 

Por mejhor boa vontade que 
houvesse de mostrar estarmos em 
plena época de folia carnavalesca, 
o tempo não dava licença. 

Era chuva a potes e de quando 
em quando grossa saraivada. O 
vento Foprava com tal vi.-lencia que 
metia medo. O arvoredo da estrada 
do cemiterio produzia na cidade o 
efeito do mar nesses momentos em 
que ele se mostra altivo, arrogante, 
parecendo querer engnlir a terra. 

Ao mesmo tempo o doce e bran-
do Mondego, que de verão se reduz 
a uma fita de agua, alargou os bra-
ços e estendeu-se até dentro da 
cidade. 

A Naturêsa assim quiz diver-
tir-se com a pobre humanidade, 
bisnagando a, correndo a á pedra, 
fazendo deste carnaval de Coimbra 
um carnaval de Venêsa* com barccs 
pelas ruas, e tc . , 

Bem fizeram uns 300 caixeiros, 
de ambos os sexos, da America do 
Norte, que quizeram fazer este ano 
um carnaval variado. 

Alugaram um comboio especial 
e dentro dèle, em viagem por di-
versos pontos, improvisaram as 
suas salas de baile, bufete, etc. 

Imagine-se o que por lá iria, 
sem pensarem que a essas horas 

f cá neste pequeno torrão do ocidente 
da Europa se andavam fazendo dia-., 
bruras para prejudicar o serviço 
dos comboios. 

Í A ideia foi boa e só pode ter 
nascido na America, onde ha cabe 
ças que parecem cabaças. 

Val a Sociedade de Defêsa e 
Propaganda de Coimbra fazer um 
apêlo aos amigos desta terra para 
se inscreverem socios daquela So-
ciedade. 

Não são '100 réis mensais que 
deitam nm homem a perder nem 
faz?m desequilibrar um orçamento 
por mais modesto, e a reunião de 
muitos tostões vem dar alento a 
essa agremiação para fazer alguma 
coisa que tenha geito, para desen 
volver a sua esfera d'acção. 

Bem oiço eu falar no desejo que 
muita gente tem de vêr progredir 
esta tôrra, mas para isto é preciso 
que todos prestem o seu quinhão e 
concorram dentro das suas forças 
pafa o fim meritorio dessa socie-
dade» 

Vejam bem que são apenas 100 
réis por mês; não se exige mais! 

Dentro de poucos dias de-
verá encetar-se a subscrição pára 
a iniciativa arrojada qne o Tiro e 
Sport tem em vista. 

Vamos a vêr se ela encontrará 
o apoio dos conimbricenses para 
arranjar, por meio de obrigaçòes 
com o juro de 5 por cento,1 o capi-
tal de 20 contos, que d emquanto 
está orçada a construção do edifi-
cio. ; ... 

Lembrem-se que Coimbra não 
tem um club á altura das suas ne-
cessidades nem campos desportivos 
que satisfaçam as aspirações dos 
rapazes que se entregam a.este .ge-
nero de diversões. 

Quanto mais comodidades Coim-
bra oferecer, quanto mais atrativos 
tiver, tanto mais razão haverá para 
lhe dar preferencia. Desde que aqui 
exista um bom çlub* satisfazendo 
aos mais exigentes, com magníficos 
campos para torneios, verão Coim-
bra ser a escolhida para esses de-
safios, porque então nada faltará, 
emquanto que agora- crescem as 
dificuldades para levar aqui a efeito, 
qualquer festa desportiva. 

O vendaval da segunda para 
terça feira causou em Coimbra 
grandè"s destroços e prejuízos. No 
Jardim Botânico arrancou pela raiz 
um enorme cedro, que e ra um belo 
exemplar, e pregou em terra uma 
outra arvore que na queda arran-
cou mais de 30 metros de grade do 
ferro com as respectivas pilastras. 
A'ém destas, outras arvores tiveram 
ali a mesma sorte. ... 

Faleceu repentinamente em 
Viana do Castelo, onde exercia, ba 
muitos anos, o logar de secretario 
geral do governo civil, o dr . Jaime 
Ferreira de Abreu. 

Em Coimbra tornou-se muito 
conhecido e destacou se oa geração 
académica a que pertenceu, pelo 
amor que dedicava á sua guitarra e 
pelas atenções que dispensava ás 
creadas de servir que tinham um 
palmo de cara aproveitável. 

Não havia então em Coimbra 
quem não conhecesse o Jaime da 
guitarra. Depois de formado pare-
cia não haver quem o arrancas-e 
de Coimbra, tal era a predilecção 
por esta terra, pelas serenatas e . . < 
pelas raparigas bonitas. 

Foi um bohemio que não fez 
mal a ninguém; antes de si b o a 
lembrança. 

. V ' . ÍCOA ' 
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Ao meu amigo L. T. N. 
A acção politica pertenço a to- não conduzem nenhuma das redon-

dos. pois todos aqueles qua labutam j dações épicas que teem abalado a 
nesta vi ?a, bem hão de saber quais | infançia. de todo o prolelariado frau-
os interesses sociais mais argentf*^ f t ê j . ^ f y f e t e m vibrado no ar das ba-
que Ibes d'zem respeito; e. para 
exercer uma acção politica, não 
precisam de uma aturada e persis-
tente elaboração sçjehtifica 

Cada um. a dentro da vida so-
cial, é apto a vencer e a. perceber 
os interesses que abranjam a cole 
ctividade, em especial — na parte 
que lhe diz respeito. 

E, reparando-se, no movimento 
filosofico atual, saído da vida con-
temporânea, nós vemos que ao pro-
gresso liniar, mecânico, rigorosa-
mente determinado em virtude do 
determinismo scieatifico. que ima 
ginaram os filósofos inglese, opõ'1,-
se á Evolution Creatrice sensível e 
viva, pela qual se pôde conhecer o 
passado porque morreu e critalisou 
susceptível por conseguinte de ser 
apropriado ao conhecimento scien-
fico, mas é rigorosamente impossí-
vel prever o futuro, porque essa 
evolução não é do domínio do ex-
tenso. e da quantidade, portanto 
mensurável e calcuiavel. 

Sciencia, metafísica, inteligên-
cia, intuição; progresso, evolução; 
determinismo, : rreação ; solides, 
fluidade; e finalmente quantidade, 
(jualidade ; vê se as oposições de 
ideias que sé "èxteriorisam á pró ^ 
posito desses dois« moi» — é essa' 
oposição puramente conceptual, por-
que desses dois termos, um é com-
pletamente inexprimível èm-lingua-
gem scientifica. 

Mas, não ficamos só/por aqui, 
vamos maislonge e M r m a r e m o s que 
a vida industrial e mecânica, da 
edade contemporânea, vai fazendo 
resaltar novas ideias, novos direitos, 
de conteúdo sinceramente diferente' 
dos direitos d'otrtrôra. 

E' assim que os Estados se 

"talhas, nem ao sopro ardente das 
rev(Juç9eài v 

Não ^ e n i atr?z de si as lutas 
titânicas da revolução francesa,"uem 
a epopêa nanoleofiica, nem o drama 
social de 1848. nem a derrota san-
grenta da Comuna. O Império Ale-
mão está muito alto para vêr o que 
se passa nas baixas camadas po-
pulares. » 

Depois do director, do Moviment 
Socialist, Edouard Berth. 

O socialismo não é um movi-
mento eleitoral das massas opera-
rias sob a conduta de chefes poli 
ticos, ele aparece nos como conjunto 
de criações económicas particulares 
ao proletariado 

Os sindicalistas são para as clas-
ses burguesas o qne as Comunas 
foram para a burguezia elas ser 
vem de abrigo aos produtores, não 
só pa ra a defesa dos séus interes-
ses mas priDCipalme»te para a ela-
boração de um novo direito, que 
hão de impôr ao mundo. Qual di-
reito ? 

O direito de o trabalho se orgá-' 
nisar l ivremente. . > 

Agora., oiçamos Sorel; « O Sin-
dicato livre no Sindicato, o sindi-
cato livre na federação, á federação 
livre ná confederação. 

O espírito revolucionário desce 
do Ceo á terra, torna-sç carne, 
manifesta se nas instituições, Men-
cifica-se com a vida. 
, Agora escutamos o que Lagar 
delle nos diz das democracias, no 
seu livro 'Le Socia^isme cmvriére, 
pag. 5 e seguintes i « Nòs, revolu-
cionários, consideramos: déwo 
çracias um màl neèsssario, ,mas 
melhor, muito melhor do" íju» os 
regim ns que as precederam e, para 

tornam solidários nas relações i n - a defesa das democracias daríamos 
ternacionais e não autónomos, é o sangue e.a vida, pois elas repre-
assim qne os Sindicatos criam simi- s in tam uma étape avançada para a 
lhança de interesses que para serem conquista dòs nossos Idiais.» 
eficazmente protegidos necessitam ! Revolucionarios portnguêses^co 
da. criação de um novo direito, ou locai nestas palavras o vosso 
antes da sua sanção, para pro- samento e recordai vos sempre que 
teger e efectivar esses interesses, , é de todo"o vosso interesse em 
é assim que as leis dos acidentes défender até á ultima gota de San-
do trabalho fazem nascer um novo gue as democracias modernas e n -
direito que não foi conhecido dos tra as monarquias, sejam elas libe-
tempos antigos 

A ideia da patria não desapa-
ece. mas as ideias de elasse ultra-

passam as fronteiras, territoriais, 
pois o pária qne não tem tradições, 
nem família, mas apenas o interesse 
de classe, ha de colocar este sobre 
aquele. 

Os interesses são ahalogos, e as 
reivindicações do proletário moder-
no são as mesmas em todos os 
países, apenas com a diferença de 
t B ^ / f / f t i ^ t • 

Ora, as democracias, dão ampla 
liberdade de pensar e de atuar, e 
tanto é assim, que, nos próprios 
países monárquicos, a onda demo-
crática é enorme, haja em vista a 
piftpria,jlogfètefrá. que vê, 'cémo 
muito bem diz Brougham, a Camara 
dos Lords no caminho da agon ia . . . 

Também não será bom, meu 
Amigo, não falarmos muito na tra 
dição o no setí valor scientifico; sa 
be o Amigo que uma das gafes do 
sr . dr- Afonso Costa, na sua con-
ferencia intitulada Socialismo e Ca-
tolicismo, foi afirmação feitq por 
esse parlamentar notavl, de que a 
natura non facit saltus; ora, bom 
amigo, actualmente manifesta se no 
mundo «cientifico uma corrente, 
dita catatastrofipa, em virtude da 
qual se faz tábua raza do passadO, 
brotando momentaneamente novas 
ideias, bqvos princípios. ; , 

São èlas as teorias do celebre 
Vries em Botanica. dé G. Le Ron 
na Fisica, de Bergsoà na Filosofia 
e de Sorel na Historia, na Politica 
e na Soc io log ia . . . 

Mas. adeçrte . - r 
E, meu Amigo, vamos á sua ter-

ceira objecção, r * r 
> A monarquia» digo-o convenci-

damente, nada poderá fazer que 
consiga, sequer por nm momento, 

rais ou maurristas. • • 
íU • » 

Como o meu Amigo muito bem 
sabe, á antiga concepção classica 
do Maurrismo, contrapõa-sé a con-
cepção do trabalho contemporâneo, 
no mundo atual e em especial hos 
povos latinos. 

Ora, o. Amigo conhece muito 
bem a obra de Chamberlain (Ste-
w a r t ) que acentua e eleva uma 
concepção e uma criação germamca 
da vida oposta em absoluto á cias 
sica. 

Essa concepção acentua-se em 
especial na filosofia Kantiana.' 

Ora, pergunto, como é que en-
tre dois fogos-pode prevalecer « 
óoncepçSò^locíar^^^-d?^ htsié-
rjea — do classicismo > escola 
Maurnstè? 

Longo já vai este artigo, mas 
antes de terminar, recordemos com 
ternura e amor, qne, se a vida é 
má è ás vezes sombria e triste, 
como no dia em que traço e s t a s i r 
nhãs, também ás veies é linda e 
risonha como num lindo e apettciveT 
dia de pritòavera . .; 5 

Tenhamos Sempre fé é espe-
rança no futuro, recordando que se 
as noites são negras tanibem quanto 
mais negras são mais fréías e ccr-
ruscantes são ^ . e s t r e i a s que 
voam o firrnathèmo. 

Nos cataclismos sociais por m a » 
rós qué'sejam ha«semf)re outróá 

de primeira grandêsa. : 
Eu não odeio a humanidade, 

admiro-a nos esforços épicos que 
ela faz, na direcção do futuro. V / , 

Eu admiro a sinceridade e a 
honra, o sacrificio e o desinteresse 
na defesa de nm ideal," seja ele 
qúal fôr e defendido seja por quem 
or. ' a 

Ha muito tempo que me acostu-
tranquilisar a consciência moder - Jmei a dèsprésar e esquecer aqueles 
n a . . . - ^ Fque não pensando.e não sentindo^ 

Aos factos, meu Amigo, e veja-
mos 0 que eles noe dizem. v 

« O socialismo, fala Lágardèllfe,' 

deshonram o genero humano. 

• j: daqueles jovens, que desinteressada 
não será criado automaticameijte,; e modestamentedefendem uma ideia 
nem pela evolução economica, nem e enobíecetía lima doutrina,' está o 
pela predica doutrinal, s e rá obra m 0 ç 0 e inteligente estud-nte, que 
da vontade operaHa, temperada no 4 0 Luiz Teixeira^Netes^; tal-- « 
fogo ardente da Vt^a ^. ,» » j- " 

« As massas opepârias alemães SILVIO PEUGO DE OLIVEIRA 

HOTtElgS MILITÀBES 
Pela 5.® Divisão 
- • • •• • -

Pelo Comando da ô . a Divisão 
foram concedidos 10̂  dias de licença 
nos termos do a r t . 293.? da O r p -
nisação do, Exercito, ao coronel 
chefe dos serviços de recenseamen-
to dos animais e veículos da 5.* 
Divisão do Exercido, Joaquim Au-
gusto 'de Oliveira Valente, e 10 
dias de igual licença ao capitão 
picador de cavalaria 8 Frederico 
Augusto Santa Clara. 

— Faleceu na Figueira da Foz, 
em 24 do corrente, o major refor-
mado Manuel José Esteves 

— PelO Comando da 2.» Divisão 
foram concedidos 10 dias de licen-
ça. nos termos do regulamento dos 
f u r t e i * generais, ap alferes de in-

fantaria 23,. Eduardo Gomes Mar-
; uns J Cardl^sck' r t , „ _ » \ 

— Pela Secretaria da; Guerra foi 
mandado ser presente á Junta co-
lonial o alferes de-infantaria 1, 
adido, fazendo servjço em infanta-
ria 23, .sr. Soiisa.Guerra,, 

-r , Pediu para ser p n t s c ^ t l J i 
próxima Junta hospitalar de inspe-
cção, o tenente de cávaíana 8, João 
Joaquim Correia. 

• — Foi fêtto convite aos sargen-
tos classificados para emprego» pú-
blicos para os seguintes logares : 

Porteiro, continuo e guarda do 
Liceu de Vila Rejil; porteiro e guar-
da do Liceu Central de Évora e 
empregado menor do Liceu Rodri-
gues de Freitas, n ò ^ o r t o , este lo-
gar com o vencimento; anual de 
120^00. -

— Saíram varias forças da g q a ^ 

Bfição.desta CiJ .Je e d* de Av iro 
é-FffttíftH'»' d* 'Foz- para as estações 
(tó ^ m i n h o de fdí ço de li^mcaata; 
í l f ' r é los^B. Lares, Aveirb, Oliveira 
do Bairro, Esmoriz e Alhadas, pôr 
motivo da gréve Lrroviaria. 

A g r e v e f errov iar ia 
Na terça feira voltou o serviço 

doa ct^mboios nas linhas da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro a ser 
feitò com tudas as precauções em 
virtude de actos de sibotage, prati-
cados por pessoal que se diz ter 
pertencido á Companhia e que.se 
não conformou com a solução por 
ela,,dada h greve ha tempo realiza-
da e da qual. resultou serem uns 
emp egados demitidos e outros 
transferidos. 

Tli comboios descarrilados, li-
nhas obstruídas e danificadas, ma-
terial arruinado, etc , etc., tendo 
sidòrlançadaè álgutnss b mbas ex-
plosivas sobre comboios de merca-
dorias B em alguns poutoi da linha. 

w O serviço dosxoftiboios tem sido 
muito írceguiar e feito só de dia. 
- 0 serviço em Coimbra tem sido 
feito com a possivel regularidade. 

De anormal apenas houve o apa-
recimento duma bomba de dinamite 
ao Loreto, proximo da estação ve-
lha, ao qui'oinetro 219. 
„ Um carril havia si lo desapara-

fusa ilo e o petardo qae. se compii-. 
uhá dum cartuGho de dinamite en-

volvido com uai tubp. de zinco, fôra 
colocado debaixo daquele. 

Deram-por este facto os assen-
tadores do distrito 54 Daniel de C a r - " 
valho"e Antonio Augusto, 
gj, k polícia tomou conta do expio-1 

sivo. """"' 
' .No Liceu desta cidade teem fal-
tado. mais de metade dos alunes, o 
qjie se atribue á greve. " 

- -imj^ ; 1' • - :<L 

J o s é P a r e d e s 
Á B V O G A G O ^ 

Rua tio Visconde da t ú z , 13, 

a « » M H i » LÛ , 

Grande ftioendio 
^ Na madrugada de quarta feira 
ultima, em seguida ao; sarau dra 
matico carnavalesco, manifestou-se 
um pavoroso incendi) no antigo Tea-
t ró Pnocipa i ) . (íarlos, da Figueira 
da Foz, onde se achava instalado o 
Ginásio Club Figueirense. 

Só Gearam ss paredes. 
Conseguiu se salvar os barcos 

da secção nautica, que ali se acha-
vam e que estavam no seguro em 
7000000 reis. 

A casa estava no seguro em 7 
coutos, o mobiliário em 3 contos e. 
os adi-rfços do teatro em 2505000 
reis, o que está longe de atingir 0 
valor dos prejuisos. 

Nã.o houve desgraças péssoais. 
pois já tinha decorrido algum tempo 
depoií' de despejada a casa, que te 
ve umá enchente á cunha. 

A casa pertencia a uma empresa 
é ' l inha sida inaugurada em 8 de 
Agosto de 1874. 

ACÀUTEIEM-SE 
. O valor eficaz do Xarope Famel 

em todas as afeções pulmonares 
está demasiadamente comprovado. 
As tosses mais rebeldes nãe lhe re-
sistem. As bronquites as m u s per-
tinases são curadas com êxito pelo 
uso do Xarope Famel o qual, 'devi 
dô  á sqa composição e base de La-
tato de creosota solúvel, propriedade 
e do seu inventor, é inimitável. 

Toda. .a prevenção é pouca con-
tra qualquer imitarão. Exigir sem-
pre no pé de cada caixa o endereço 
seguisse: 15 rua dos .Sapateiros e 
a assinatura F a m e l , nos topos. 

• h 

Roubo em Soure 
Os gatnnos assaltaram uma casa 

em. Soure onde roubaram um cor-
dão ;douro, uma medalha, rim par 
de brincos e 20 escudos. 

r Na oeasião da fuga .deixaram fi-
car uma apólice da casa penhorista 
Rosa Peneira d'Almejda <Se Filhos, 
desta.cidaáe e uma carteira vasia, 
onde se encontrava escrito a lápis 
o nome de Manuel Domingos, sa-
pateiro, de Outeiro Galego^ _ 

T t r 

O O O O O O O O O O O O 

loa Guilherme l de UmM 
A D V O G A D O 

• '*•« 

Rua do Patso da Inquisição, n,° 1 

O O O O O O O O O O O O 

Penitenciaria 
• Em virtude da saida dos prêsos 

póliticòs, ficam existindo na Peni-
tenciaria de Coimbra, apenas 12 
presos por delitos comuns. 

Parajulso 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial Antonio Baptista, sapateiro, 
morador em Antuzede, que, em-
briagado proferiu as maiores obsce-
nidades) 

DOENÇAS DA 
GARGANTA 
E DO PEITO. 
Quando o organismo se encontra bem 
nutrido com o uso da Emulsão de 
SCO I Y, adquire tamanho aumento de 
resistencia, na luta contra as doenças, 
que, por um processo natural, vence 
e destróe os germens da tuberculose. 
Nos primeiros graus da tuberculose 
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem 
uma acção especifica, e frequentemente 

realisâ uma cura completa. 
Até mesmo nos graus avançados das 
doenças pulmonares, a Emulsão de 
SCOTT é-am elemento de grande va-
lor como nutriente e emoliente, alivian-
do a tosse violenta, acalmando e sa-
rando os tecidos inflamados, e forne-
cendo materiais para a reconstituição 
dos tecidos gastos é" para o robuste-
cimento de todas as partes do corpo. 
A Emulsão de SCOTT é infinitamente 
superior a todas as imitações e ao oleo 
comum de figado de bacalhau, e-deve 
ser usada em- todos os casos'de tosse 
forte, catarro bronquitico, tísica e des-
arranjos pulmonares, é quando oseffei-
tos dás febres, da pneumonia, da pleu-
risia e de outras doenças graves de-
mandarn uma nutrição especial para 
a reparação d^s fqrças vitais e petça o 
levantamento ao'organismo debilitado. 

peixeiro 
grande 

no pacote, 
sinal da ̂ pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado ; SC0TT. 
Recomendadoporto-. 

í) dos os médicos para 
uso taoto deis crianças 
como das adultos. 

Todas as Pharmacias e Droíarias vendem á Emul-
ião de SCOTT. Representâipte t 
A. y. S H A R X r SM (U. Fabric* 27, Porta 

. Amnistia 
Em tii Lude dá amnistia con-

cedida aos prêsos políticos, fo-
ram postos em liberdade 82 
desses pré.-os que se encontra 
vam na Penitenciaria de-ta ci-

d s d e . 
Quatro destes prêsos eram 

militares e saíram da cadeia no 
dia 23 á noite. Os outros saí-
ram no dia 24, excepto Antonio 
de Castro, ex-marinheiro, que 
foi posto em liberdade na quarta 
feira. 

Ficaram ainda 2 prêsos, que 
são cs irmãos Manuel e Antonio 
Gonçalves Alves pintores, que 
hão dê ser ju'gados por fazerem 
uso de explosivos. 

Para a comarca de Anadia 
seguiu acompanhado pelo guarda 
da Penitenciaria. João Gandara, 
o padre Abel Gomes da Concei-
ção, que vai ser julgado por 
transgressão da lei de separa-
ção, e no quartel general foi en-
tregue José Jorge, da fivguezia 
des Anj js, do concelho de Viei-
ra do Minho, por ser requisitada 
a sua captura pelo D. R> R. n.° 
29 de Braga, por ser refratario. 

Um dos prêsos postos em li-
berdade, Antonio Gomes, ani-
coou se com a pinga e tais coi-
sas fez, que a policia teve de o 
mandar para a 2.a esquadra, 
onde perman-ceu pouco tempo, 
sendo depois posto em liber-
dade. 

Sobre á amnbtia recebemos 
telegramas da Agencia Havas, 
mas que nos chegaram com o 
atrazo de 3 dias, devido aos 
temporais, motivo porque não 
publicámos suplemento á Gazeta 
de Coimbra. 

Julgamentos 
; Realisá-se hoje o julgamento, 

por aborto^ da Emilia. da Con 
cefção e Rezaria de Jesus da 
Conceição. 

No dia 3 de Março são jul 
gados Joaquim Gomes Pereira e 
Marta da Conceição, a Ilhoa. 

Estes julgamentos tinham si-
do transferidos por faltá de tes-
temunhas. 

Afogado num poço 
• Na Mata de S Pedro, proxi-

mo à -Larçã caiu a um poço o 
barbeiro daquela localidade, José 
Albino das Nfeves- O pobre ho-
mem dirigia se de noite para 
casa, mas talvez embriagado, e 
devido a escuri tão, caiu, morreu 
do afogado. 

0 cadaver deu entrada na 
morgue. 

S c c ç a r a s r i c o l a 

Cultura da vinha 
e de arvores de fruto 

I X 

Para a "grande maioria dès Viti-
cultores, as doenças- criptogamicas 
que perseguem a vinha, reduzem-se 
ao cimeiro (oídio), perneira (antrâ-
cnose) e mildio; e, por únicos tra-
tamentos convenientes', conhecem o 
enxofre simples, ou adicionado de 
cal e gesso, e o sulfato (calda Bor-
delêsa) que preparam a seu ta-
lante, ou em obeufâíacia á receita 
usada por um vislnho, òh encare-
cida pelo sentencioso compadre 
que, em sua; opinião, é pessoa 
muito èntèndida na matéria. \ 

São muitas as doenças cripto-
gamicas, devidas a diferentes fun-
gos, còmo em rigor também variam 
as suas manifestações e exigencias; 
a sua organisação e modo de vege -
tar, de se reproduzir e proftfgifr ; 
a epocay ém qne aparecem;;'ás vi-
deiras que preferem; o dano que 
produzem e os tratamentos recta? 
I M O i ; . ' . ' t ; » • i 

Todas as criptogamas que tn-, 
vadem à vinha, atacam indistinta-
mente os tenros orgãos da videira 
e r nunca as d u r a s varais dos anos 
anteriores, expandindo s«.xtmaa, çoT 
mo o oídio, sobre a epiderme qué 
plefuram com finisigimos tubos, por 
qnde aspiram/o;preciso alimento; 
# f u t r a s , como-o-mildio, w é i n d o o 
seu sistema radicular na espessura 
dos tecidos da videira, dai emitindo 
abundantes filamentos,-previdos de 
amontoados orgãos de reprodução 
qá de simples multiplicação, con-
ferme nitidamente se observa ap 
exame micro? cnpicó^ , / . . 

Quanto ás primeiras, è relaíi-
vaianente façil combatê las, por te-
rem, bem a descoberto, a parte 
que convém destruir, e. com rela-
ção ás segundas^ nenhum trata-
mento pôde h^ver que . então lhes 
satisfaça cabalmente, "por estafam 
as raizes bem resguardadas e li-
vres de serem prejudicadas, sem-
que « mesmorWfo-«uc^li aoir OP-
gãos que exploram. 

Dai resalta a necessidade de 
aguardar ã teríhihação da vindima, 
para suprimir e incinerar as folhas 
e varas visivelmente atacadas, e 
tratar as restantes e tronco com 
substancia qne destrua os germens 
morbidos que porventura retenham, 
podendo nessa ocasião ser empre-
gados, sem inconveniente para a 
videira, os eficazes toxicos que a 
comprometeriam, quando aplicados 
aos orgãos verdes, 

Sendo as^im duas .as épocas de 
tratamento, uma no periodo vege-
tativo, é outra no de repouso, dá se 
aos realisados najprimeira a deno-
minação de tratamentos curativos e 
aos outros a de preventivos. 

As condições meteorologicas 
apressam ou retardam a aparição 
das doenças criptogamicas, do que 
resulta a diferença, ás vezes tão 
notável, na forma do ataque, que 
se chega a julgar outro o parasita 
defrontado. 

E' O qne já tem sucedido com 
ò mildiò, aó apresentar-se, de sur-
presa, nos cachos, sem se haver 
anunciado pelas carateristicas man-
chas, tpor que costuma começar so-
bre as folhas. 

A humidade é o principal atra-
tivo das doenças criptogamiôas e, 
com raras excepções, em que entra 
a antracnose, todas apreciam tem-
peratura um tanto elevada. 

Conhecida não só a icfltíencia 
que teem nas doenças criptogami-
cas o clima e constituição fisica do 
solo.' mas ainda a predileção que 
esses fongos teem por umas castas 
e antipatia por ontras, é evidente 
que, antes de se proceder a qual-
quer plantação, se deve fazer esco-
lha de videiras que melhor e mais 
economicamente vegetem na região 
e solo de que se tratar. 

O oidlo manifôsta-se, a princi-
pio, por pequenas e baças manchas 
irregulares, com cheiro a bafio, e 
que de ^esbranquiçadas passam a 
-cinzeatas-e a um tanto escuras. 

Sobre as. varas essas nodois, 
de aparência untoosa, alongam se 
até se eoutatarem, formando gran-
des placas, principalmente se ex-
postas ao sol. As folhas encarqui-
lham e, como os sarmentos, atro-
fiam-se no seu dèsènvolvimento. 

Se a Invasão se der pela oca-
sião da floração e afluir aos cachos, 
produzem-se nestes brancas eflo-
rescencias de oidio, abortan 'o lhe 
as flores. Se, ao tempo do ataqne, 
acabarem de ser gerados os bagos, 
estes caem, presos aos pedicelos, 
e, se já estiverem bastante desenvol-
vidos, continuarão crescendo, mas 
«normalmente, vendo-se a pelieula, 
endurecida no sitio afectado, fender 
longitudinalmente, por falta de elas 
ticidade precisa para acompanhar o 
crescimento do bago. Então as grai-
nhas são postas a descoberto e os 
bagos ou perdem o seu liquido, 
por tempo seco e quente, ou apo-
drecem, sob influencia da humi-
dade. , ii4; 

Sendo o ataque proximo á vin-
dima, será menor o prejuízo, na 
quantidade, por ji não haver logar 
para a polpa perder muito sumo. 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

A . A M A D O & C . A 

Manufactura de mobilias em todos os e 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

T E L E F O N E -482 

Conforme o numero de bagos 
atacados, assim será maior ou me-
nor a perda e inferioridade do 
mosto que chega a ser proprio só 
para queimar. 

(Contnua.J 
ALEXANDRE COUTO D'ALMEIDA, 

Engenheiro-agronomo, 
delegado da 13.' secção agrícola 

Creança queimada 
Com graves queimaduras pelo 

corpo, deu entrada no Hospital da 
Universidade, a menor de 4 anos 
Maria Alice, filha de Augusto Cas-
tilho, residente na Arregaça. 

A creança estava á lareira, mas, 
dando-lhe uma sezão, cain sobre o 
lume, ficando num estado lamenta-
vel. 

Carta 
Recebemos uma carta do aca-

démico sr . Afonso Ponces de Car-
valho Oliveira Pires, que não pode-
mos publicar hoje. -

VIDA SOCIAL E OPERARIA 
Barbeiros 

No dia 24 passou o 9.° aniver-
sario da associação de classe dos 
oficia s de bar te t ro e cabeleireiro 
desta cidade, qne por tal motivo 
teve içada a bandeira na sua séde. 

Em virtude de se andar a cons 
truir um teatro na Federação Ope-
raria, realisa-se no proximo mês 
de Março a festa do aniversario, 
havendo sessão soléne e sarau. 

OBITUÁRIO 
Após prolongada enfermidade, 

finou se na quarta feira a sr . a D. 
Maria dà Encarnação Roxanes, abas-
tada proprietária e bondosa senhora 
residente nesta cidade. 

Era irmã do falecido sr. dr . Joa-
quim Roxanes e do sr. Antonio Ro-
xanes, e tia dos srs. drs. Danton 
de Carvalho e Alvaro Roxanes, me-
dico, do sr. Antonio Roxanes, capi-
tão de artilharia, e das s r . " D. Ma-
ria do Carmo e Tafnes Roxanes. 

Dotada dum coração extrema-
mente bondoso, a finada dispensava 
frequentes actos de caridade. Os 
pobres encontravam nela uma gran-
de bemfeitora. 

Por isso a morte da desditosa 
senhora é geralmente sentida. 

Associamo nos á dôr que tão 
profuidamente feriu a família enln 
tada, apresentando lhe as nossas 
mais sentidas condolências. 

• 

O nosso amigo sr. Abilio Seve-
ro, estimado bedel da Faculdade de 
Medicina, acaba de passar por mais 
o profundo desgosto da morte da 
sua estremecida fisha, a sr . a D. Lui-
sa Augusta Severo, que contava 
pouco mais de 26 anos de idade. 

Era dotada de excelentes qua-
lidades de coração, sendo por isso 
muito sentida a sua morte. 

Ao sr , Abilio Severo e a todos 
os.seus acompanhamos na sna imen-
sa dôr. 

A sorte tem sido adversa a esta 
boa família, pois não ha muito tem-
po que o sr. Abilio Severo perdeu 
outra filha e mais recentemente 
uma cunhada. 

rio alterar o dito terreno, nem fa-
zer nele qualquer construção. 

Se o aludido terreno se tornar 
necessário para usos municipais 
será pelo arrendatario restituído á 
Camara sem direito a indemnisação. 

A base de licitação é de 1)500. 
Coimbra e Paços do concelho, 

26 de Fevereiro de 1914. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico. 

Ricardo Dinis de Carvalho 
ADITAMENTO 

AO 

SISTEMA MÉTRICO 
17 .* E d i ç ã o d a A r i m é t i c a , S i s t e m a M é t r i c o 

e G e o m e t r i a 
Para as escolas primárias 

Em conformidade com os decre-
tos de 19 de Abril, 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Governo, n.° 100, de 
Maio, do referido ano), contendo o 
sistema monetário da Repu-
blica Portuguêsa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

P r e ç o I O c e n t a v o s 

ANUNCIO ~ 
Agencia do Banco do M g a l 

Até ás lõ horas do dia 12 
de Março p. f. recebem-se, 
nesta Agencia, requerimentos 
de admissão ao concurso para 
o logar de escriturário-ex-
traordinário. 

A's provas só poderão ser 
admitidos indivíduos que não 
tenham menos de 18 anos nem 
mais de 30, e que provem es-
tar habilitados com o curso dos 
liceus—5.° ano—ou qualquer 
dos cursos oficiais do Comer-
cio. 

Ficam patentes nesta A gen-
oia as restantes condições do 
concurso. 

Coimbra, 27 de Fevereiro 
de 1914. 

Pela Agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra, 
OS AGENTES 

M. Palhoto. 
Henrique Ferreira 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz sa-
ber, qUe no dia 26 do proximo mês 
de Março, pelas 13 horas, vai á 
praça pelo tempo que decorre até 
31 de Dezembro do corrente ano, 
o arrendamento do terreno perten-
cente ao Município, junto á rua 
Martins de Carvalho, destinado a 
cultura, p io podçndo o arrendata-

EDITAL 
O Bacharel Adriano José de Carva-

lho, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Meza administrativa desta Santa 
Casa, se acha aberto concurso por 
espaço de trinta dias a contar de 
boje, para o provimento de alguns 
logares vagos de orfãos e órfãs dos 
Colégios de S. Caetano. 

Os representantes- dos concor-
rentes, deverão apresentar, dentro 
daquele praso, os requerimentos 
acompanhados dos seguintes docu-
mentos : 

1.° Certidão de idade por onde 
provem não terem menos de cinco 
anos nem mais de sete de idade; 

2.® Certidão de obito de pai e 
3.° Atestado de pobresa pas-

sado pela respectiva Junta de paro-
quia e confirmado pelo regedor. 

Findo o praso do concurso e 
em dia determinado, serão todos 
os concorrentes rigorosamente ins-
pecionados por uma junta medica 
composta pelos facultativos da San-
ta Casa, só podendo a admissão fa-
zer-se de entre os que não sofrem 
molestica crónica ou contagiosa. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 17 de Fe-
vereiro de 1914. 

0 Provedor, 

(a) Adriano Jçsé de Canalty. 
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^ m J ^ Companhia de Seguros 
^ ^ ^ ^ ^ F I D E I / I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1,344:000^000 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Depósitos . . . . . . . . . . . 9 8 . 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estar 
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
(Sucesso 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

IIIO O Q O O O O O O O Q QUI 
Modista de vestidos 

CORTE PELO SISTEMA FRANCES 
Rua Francisco Ferrer, 3j-2.° 

Executa todos os trabalhos con-
cernentes á sua arte. para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Na. oficina do falecido Manoel 

José da Costa Soares, sita á rua 
da Sofia, liquidam-se todos os dias, 
com bom desconto, os vários pro 
duetos da mesma oficina que ainda 
ali existem; é grande a variedade. 

isqueiros mais baratos 

PIANO USADO 
pOMPRA-SE que seja ainda 
^ bem conservado. 
Quem desejar vender dirija se 

á Praça do Comercio, 14 1.°. 

P I A N O N O V O 
"yENDE-SE ou aluga-se. 

* Ultimo modelo alemão da re-
putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi 
das por uma placa de ferro, tor-
nando se mais firme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n.01 

9 11 —COIMBRA. 

VENDEM-SE em boas condições, 
• tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

P S E D I O S 
Vendem-se baratos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

a s 

FREIRE-Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Freira-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

• _ • C A S A 
DE 

• • 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A R A M E N I N A * 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada cora um curso superior 

e BEATRIZ JULIA D I A S OA FONSECA, 
com o curso da Escola Noimai 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
COIMBKA 

L O T E K 1 4 
Quarta feira, 4 de Março 

Premio maior 12:000$ 
B.lhetes e fracções pa ra todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARCO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDOARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
COIMBRA 

DINHEIRO 
IflMPRESTA-SE sobre hipoteca. 

Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

HRECISA-SE um com pratica 
• de mercearia e vinhos. 
Informações no edificio da As-

sociação Comercial. 

L a r a p r e i a s 
VENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
' kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás horas. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Telcl. 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A I S 
CASA AGUA DE BRONZE 

Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

- — Rua Pedro Cardoso, 21 -—* 

Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
agem, platinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da OASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Bronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e ontros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta 
pges ô cabide,' para montras, 

Segurai a vossa \ida 
Segurai os vossos haveres 

> > » 

N A 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a uaica que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garant ias 
Indemnisações pagas 

8 . 3 3 9 : 7 4 0 $ 5 3 
3 4 5 : I 7 I $ I 4 

2 3 0 : 5 3 4 $ 8 7 , 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á i é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
m õ e s , 1 1 , I o u a o 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

Indenisações pagas, J.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

R u a do Comercio, n.° 5« R é d e e m L l i B O A 

8 CASA COLONIAL O Coimbra 5 A meihor ca sa de café. Executam-se encomendas m 
para toda a par te | 

CASA J. DA FONSECA 
j o s é f e r r e i r a & <§.' 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO • 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A . , OERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos BAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

f Maqu inas de costura 
N U M A N e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro: jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difíceis que sejam, em motoci 
cletas, bicicletas e maquinas de oostura. 

H H O O I M ) ( l O O f i « • • 0 0 

8 CMSljLTOiUO MEDlfJ-CIRlillGICO g 
O CARLOS DIAS 
A Doenças dos ouvidos, fossas nasaes • garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças dó estomago, intestinos 6 geraeã. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 8 
9 Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 

L i « O O I t B I I O O I I « I O O l l d 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge* 
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nasta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadai 
em casa dos alunos. 

ftesuitaáo garantido» 

CASA GRANDE 
f lOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda-se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 58, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar* Prcça 8 de 
t od io , 3*1 , • 

111211112 
Oleo puro de EEEEE 

fígado de bacalhau 
T E R R A NOVA 

Importador directo — JOÃO P. A. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

i ^ l S B O - A . 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias 6 drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R I M n o C O R V O 

T 7 T T T T 7 7 7 7 T T 
Bibliotéca de Educação Moderna 

A SCIENCIA 01 rt LI LI DALI E 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Edu 
cação Moderna» que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espírito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
neSca, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob nm aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra nos por 
forma convincente e clara, que to 
dós nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que sào 
muitas vezes as ambições que no* 
conduzem a desgraça. 

Leudo a *ua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tâo ciara seu-
umos como que uma onua de beui 
estar invadir o nosso ser. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem "os afamados 

M A R C A ^ ^ R E G I S T A D A 

.VIEIRA UMA&SOARES 
c o i m b r ã 

BOa EKD ã M P i f l ^ Q j ) — Ao Arnado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segnndo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adnbações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos qne julgarem precisos com referencia a adubos . 

A C E I T A M - S E R E V E N D O R E S ONDE OS NAO HAJA 

VOLUMES PUBLICADOS 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bussi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamun. 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Deuoy. 
«Não creio em Deus», por Ti-

mótheon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Religiões», por 

Reinach e Dolbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Micnaud e Dhumiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Biicbner. ; ; . ,"/ 
«Virgens depois do parto», por 

Pierre Saiutyves. 
«O Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas Sociais», por Gus-

tavo Molinári. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO PRELO: 
«Através da Historia», pelo Ge 

neral Celestino de Souza. ' 
. í 'o '-.'' Jt < . C v '• ' 
Caia livra brebliade'.,. 200 réis 

» » encadernado . 300 », 

P e d i d o s á LIVRARIA I ITERIACIDIAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44 

LISBOA 

V E N D E M - S E 
UMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Mannel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

GUARDA-LIYROS 
FERECE-SE com pratica de 

" escrituração comercial por 
partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim coma leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modicos. 

Dirigir a A. L. C., rua do Lou-
reiro, 50. 

Vende-se um, á prova de fogo, 
* em perfeito estado de con-

servação. 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 ás 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 

O L I V A L 
"\TENDE-SE nm olival á Car-

» reira de Tiro que era das 
Senhoras Pachecos. 

Heita redacção se di|« 

OOOOOOOOOOOO 
O «American Gold» 

LISBOA 
A MAIS PERFEITA IMITAÇÃO DE OURO 

Aueis, Fé, Esperança e Cari-
dade, a 160; 

Fios, a 600, 700, 800 e 900 
reis ; anéis de letra a 100; meda-
lhas parla retratos, desde 500 reis; 
cordões, desde 20000; correntes 
para homem, a 10500. 

Agente em Coimbra, Armênio 
da Silva Montinho. 

Banco Comercial do Porto 
S o c i e d a d e A n ó n i m a , r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

O dividendo deste Banco do 2.° 
semestre de 1913 é de 4% ou 
Esc. 1060 por acção, paga-se aesde 
já em todos os dias úteis das 11 
horas da manhã ás 3 horas da tar-
de, (excepto aos sabados que é so-
mente até às 2 horas) no escritorio 
do seu Correspondente, Basilio Xa-
vier d'Andrade, Sucessor, Rua Cor-
po de Deus, 40. 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 
CRUZ & C.% Editores 

BRAGA 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem achar e que 

queira entregar á sua dona, 
umas lunetas de ouro, presas a 
um fio de ouro e dentro da res-
pectiva caixa, que se perderam 
na quinta feira 12, desde o Lar-
go Mifluel Bombarda, Couraça 
aflima, t r avessa da Trindade a té 
f r u a de 8. Pedro, n.° 21, 
podem s e r entregues. 

Arrenda-se ou vende-se 
Arcasa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Bandeira, cem uma area coberta de 
360niS e quintal contiguo, com egual 
area. J * ! ' 

Este prédio presta se a nma 
casa comercial, oficina ou animato* 
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. ~ COIMBRA. 

jVTOS baixos do Novo Café Avenida, 
na Estrada da Beira, e anexo 

ao mesmo, encontra-se um bem 
montado serviço de cosinha e vi-
nhos ao copo. 

Pede-se uma visita a este novo 
estabelecimento. 

Quinarrlienina 
Em face da opinião insuspeita e 

valiosíssima de tantos clínicos ilus-
tres. sobre o valor terapeutico deste 
preparado, pode-se afoitamente di-
zer que é de absoluta confiança 
para combater a 

ANEMIA, 
CLORO-AREMIA ( c l o r o s e ) , 

ANEMIA PALUSTRE, 
TUBERCULOSE, 

RAQUITISMO, 
ESCRUfULOSE, 

GWVALESCEHÇAS DIFÍCEIS. 
ETC., ETC., ETC. 

Em poucos dias de tratamento 
nota-se: o aumento de péso e do 
apetite, recuperamento de forças, 
bem estar geral, etc. 

Nos doentes atacados de palu-
dismo ou sezões e convalescentes de 
doenças febris, produz abaixamento 
de temperatura, manifestando a sua, 
ação ainda com mais energia nos 
casos renitentes á quinina e aos ca* 
codilatos. 

Na nutrição e crescimento dal 
creanças é insubstituivel. 

F R A S C O I I O , 

A' venda nas bôas farmácias, 
Deposito em COIMBRA í Farmâ< 

cia Donato d na FIGUEIRA 
DA FOZ: Farmácia Sotéro, etc. 

Deposito geral t farmacia GAMA 
• Calçada da G i N a , 4*8, Li«bd«j 
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Onioepsidode de CoimbpQ 
S O L E N I D A D E S ACADÉMICAS 

Vai a Universidade de Coimbra, 
no fim deste mês ou em Abril 
proximo, realizar uma brilhante 
festa em honra do sr. dr. Gomes 
Teixeira, que foi lente da cadeira 
de Calculo na mesma Universidade 
e é reitor da Universidade do 
Porto. 

O motivo desta homenagem é 
ser s. ex.a um matematico distin-
tíssimo, com nome consagrado tanto 
em Por ugal como no estranjeiro 
E sendo um professor ilustre, um 
sábio na especialidade da sciencia 
a que se dedicou, nunca se esque-
ceu do instituto onde veio educar o 
seu espirito e conquistar, com todo 
o direito, como poucos, o diploma 
de lente da nossa Universidade, a 
que deu e dará lustre como um 
dos seus mais dilectos e insignes 
filhos. 

O facto de s. ex.* ter solicitado 
a sua transferencia para o Porto, 
não significa menos consideração 
pela Universidade de Coimbra, por-
que s. ex.4 conserva por ela todo o 
amor e dela fala sempre com o 
mais elevado e merecido elogio. 

Não ha muito tempo que o eme-
rito professor veio a Coimbra e 
aqui se demorou uns oito ou dez 
dias, visitando os estabelecimentos 
universitários. 

Ficou surpreendido com os im-
portantes melhoramentos neles in-
troduzidos desde que s. ex." daqui 
saiu, por transferencia, para o Por-
to, afirmando que, no estranjeiro, 
nenhum outro instituto português é 
cunhrcido senão a Universidade de 
Coimbra, que suplanta já hoje pela 
sua grandêsa e organisação, a maior 
parte das Universidades da Europa. 

A iesta de homenagem ao gran-
de professor e ilustre sábio, parece 
que constará da inauguração do seu 
busto (obra de Teixeira Lopes) na 
auía de Calculo; sessão soiéue na 
antiga sala dos Capêlos e um sarau 
literário musical oferecido peio Ins-
tituto. Nestas festas tomarão parte, 
segundo nos consta, distintos repre-
sentantes das escolas superiores de 
Coimbra, Porto e Lisboa e não me-
nos apreciados amadores musicais, 
cojos nomes não revelaremos por 
emquánto. 

Trata-se, como se vê, duma fes-
ta universitária, com todos os ele 
mentos para ser digna ao homena-
geado. 

Quando se realisar essa grande 
solenidade, na antiga sala dos Cape-
los, pessoas que ah concorrerem e 
tiverem assistido ás imponentes ceri-
monias que ali se fizeram em actos 
solenes hão-de notar alguma coisa 
què dè menos brilho a essa festa. 

E'~ a faita decorativa das insí-
gnia» doutorais, nos professores da 
Universidade, insígnias que um 
grupo de exaltados, condenados 

8 - M f S C E L A f t E A 

D. Carolina Coronado 

3 " - ^ * X mLu J^m 

As d u a s c a b e ç a s 
Alta noite admitiu o sábio no 

SÉU aposento, e perguntou lhe: 
— Vistes as cabeças ? 
—Sim. 
— E que vos parece ? 
— Que são duas cabeças. 
—Isso já eu sabia. 
— Duas cabeças de archeiros. 
— E não sabeis mais nada ? 
— Que quereis que vos diga? 
— Não adivinhastes cousa al-

guma ? 
—Adivinhei. . . que tinham sido 

cortadas com hachas. 
— I S Í O também eu podia ter 

adivinhado, exclamou, colérico, D. 
Alvaro. Sai. 

ía obedecer o Rabi, abaixando 
humildemente a cabeça: D. Alvaro, 
porem, deteve-o, e disse: 

~ Não me haveis compreea-
(lido. 

desde logo pela opinião publica, 
entendeu desrespeitar num dia tris-
temente assinalado por esse insulto 
e nor essa ^ f g ^ a . para a n o s s a 
Universidade e"pará a nossa terra. 

Os que entraram nessa manifes-
tação hão de, certamente, ter-se ar-
rependido muitas vezes do acto de 
rebelião e agravo que praticaram. 

Um acto desta naturêsa, repro-
vado por toda a gente de bom sen-
so, ao mesmo tempo que represen-
tou um insulto ao primeiro estabe-
lecimento scientifico de Portugal, 
foi também uma ofensa a Coimbra, 
que cada vez mais se vai identifi 
cando com *ele com o merecido or-
gulho de possnir a mais autentica, 
mais antiga e mais considerada 
Universidade portuguêsa. 

Não ha razão alguma para que 
sejam extintás as insígnias douto-
rais usadas pelos professores da 
nossa Universidade, que se distin 
guiram sempre nas escolas e con-
gressos estranjeiros onde alguns 
lentes as tem usado, como ainda 
não ha muito tempo aconteceu com 
o sr. dr. Alvaro de Matos no Con-
gresso de Medicina em Londres. 

Escolas ha superiores, como a 
de Medicina do Porto, onde os pro-
fessores conservam as suas vestes 
próprias nos actos académicos e so-
lenes. Porque as não hão de usar 
também os professores da Univer-
sidade de Coimbra? 

Vai passado o periodo anor-
mal operado pela transformação do 
novo regimen politico, em que se 
pretendeu, sem a devida pondera-
ção, substituir tudo, o mau e o 
bom. Foi logo no principio desse 
período que se deu o lamentável 
desacato, que passou sem corre-
ctivo. 

Agora que quasi tudo tem reen-
trado na sua uormalidade, bom era 
que as festas solenes universitárias 
voltassem também a ter o brilho 
que lhes davam as insígnias douto-
rais dos professores. E nenhum 
acto mais apropriado para restabe-
lecer esse uso do que uma festa de 
homenagem a um dos professores 
mais distintos do pais, que foi aluno 
e mestre, dos mais insignes, da nossa 
Universidade. 

O homenageado será, por certo, 
um dos que nessa festa se orgu-
lhará de se apresentar com o seu 
capelo, como o tem feito sempre 
nos actos oficiais em que tem re-
presentado, no estranjeiro, o seu 
país ou o instituto a que pertence. 

Por que não hão de os seus 
colegas da Universidade de Coim 
bra seguir a mesma orientação, 
restabelecendo esse uso, que ne-
nhuma lei aboliu nem nenhuma ra-
zão condena? 

Falou-se em tempo e por diver-
sas vezes em acabar com a capa e 

—Explicai-vos. 
— Quero saber mais alguma 

cousa. 
— Das duas cabeças? 
— Das duas cabeças. 
— Podeis perguutar. 
D. Alvaro estava perplexo, e o 

astuto Rabi com os olhos baixos 
parecia gosar da sua aflição. D. Al-
varo puxou violentamente pela ar-
gola de uma gaveta e tirou dela um 
punhado de oiro que entregou ao 
adivinho. Este, porem, recusou o. 

— Que presagiam essas duas 
cabeças? disse alfim D. Alvaro, fa-
zendo um esforço. 

— Acreditais em presagios I 
acudiu o judeu afectando a maior 
surpresa e contendo um sorriso. 

— Que presagiam? repetiu o 
supersticioso valido com altivo ade-
rnam 

O Rabi assumiu um ar grave, 
levou as duas mãos á testa, e me-
ditou. 

O orgulhoso condestavel, cujo 
poder fazia tremer Castela; o va-
loroso guerreiro, terror dos moi-

t a • » M L T 1 C ML* 

batina para os alunos da Universi-
dade de Coimbra, mas assim que 
constou qne o governo pensava em 
adotar esta medida, logo se mani 
festou grande desagrado, reconhe-
cendo se que ela tinha inconvenien-
tes para os alunos, e essa disposi-
ção não chegou a ser lei, vendo-se 
por si a maioria dos académicos 
usando esse trajo. Não vemos por 
isso razão psra que os professores, 
nos actos solenes da Universidade, 
não usem também a capa e batina 
com os seus capêlos. 

Ai fica exposta a nossa ideia e 
oxalá que ela consiga merecer a 
aprovação dos professores. 

Coimbra não seria iniiferente 
a este facto, antes se congratularia 
por ver reviver nas soienidides uni-
versitárias o brilho e o esplendor que 
elas tiveram e que podem ter ainda 
sem uma parcela de desprestigio 
para um regimen democrático. 

Dr. Marnoco e S o u s a 
A digna direcção da Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra só amanhã poderá ser recebida 
por sua ex.*, a quem vai cumpri 
mentar e pedir que lhe conceda a 
honra de uma conferencia na sua 
sede. 

Estamos convencidos que o sr. 
dr. Marnoco e Sousa acederá do 
melhor grado, tanto mais quanto é 
certo haver a mais justificada ancie-
dade em ouvir o ilustre professor 
da nossa Universidade, a quem a 
cidade deve os mais relevantes ser-
viços. 

Com estampilha: auo, 3£60; semestre, i #53 ; trimestre, £76,5. Colonias portuguesas, ano, 3$06. Brazil, ano, 3^53 (fortes) 
—' 1 - (Os srs. assinantes teem um desconto de 3 0 % nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 

0 es tomago da c idade 
No mês de Fevereiro ultimo foi 

abatido gado, no Matadouro Munici-
pal, no pêso de 82:084 quilos, mais 
9:501 quilos do que em igual mês 
do ano anterior. 

Banda de mus ica 
Coimbra continua a não ter uma 

banda de musica regimental que 
possa tocar aos domingos no pas-
seio publico. 

Isto dura ha mais de seis mê-
ses, chagando portanto a ser uma 
desconsideração feita a esta cidade. 

Não pode ser tomado noutra 
conta o facto da conservar a banda 
de infantaria 23 numa terra que é 
séde de divisão militar s e n o nu-
mero de músicos suficientes para 
se poder apresentar em publico. 

Mais uma vez lavrares o nosso 
protesto e pedimos á Sociedade de 
defesa e propaganda de Coimbra 
que se interesse por este assunto. 

Esta pobre Coimbra está desti-
nada a ser esquecida se não hou-
ver quem a faça lembrada aos po-
deres públicos. 

Pois é digna de meih r sorte. 
Mas que macaca I . . . 

Pagamento de propinas 
Está aberto o pag-mento da se-

gunda prestação de propinas na Fa 
culdade de Direito da nossa Uni-
versidade. 

E' no dia 10 do corrente que 
termina o prazo legal para esse 
efeito. Os interessados pbgam 5(5*80 
por cadeira em selos e #12 pela as-
sinatura do termo, igualmente por 
cada cadeira. 

tinham suspensos os povos, era 
neste momento o mais miserável 
dos homens. 

Com as azas do espirito reco 
lhidas, como as da ave 'em noite de 
tormenta, D. Alvaro aguardava as 
palavras do Rabi como a sentença 
do ceu. 

Um negro moscardo, dos que 
aparecem pelo monte, e que andava 
a esvoaçar em torno do candil, es-
cureceu naquele instante a luz. 

D. Alvaro estremeceu todo, e 
apertou ao peito cm escapulario 
que costumava usar sempre. 

— Estais muito empenhado em 
saber o que presagiam as duas ca-
beças ? disse finalmente o hebreu. 

— Sim. 
— Previno os de que são mui 

tristes presagios, esses. 
— Podeis falar. 
— Aquelas cabeças predisem a 

queda . . . 
— De quem? 

— De outras duas cabeças . . . 
Umã poderosa . . . 

—Bem, em quanto a essa, acudiu 

P R O C O I M B R A 

Õ E F E S A E P R O P A G A N D A 

ros, o opressor dos reis, deante def f t . Alvaro, levantando-se, haveis 
i quem curvava a cabeça D. João II; acertado; mas nlo é poderosa, por 1 o grande politico cujas combinações! <jue é a vossa, 

Adesões recebidas. Socios inscritos 
O vibrante apêlo que a digna 

direcção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda resolveu dirigir aos 
amigos da Coimbra, continua a ser 
distribuido profusamente pelo cor-
reio, tendo se recebido j í muit3s e 
valiosas adesões. 

E' cedo, porém, para se conhe-
cer, em toda a sua extensão, o 
êxito alcançado, se bem que já o 
consideremos, na hora em que es-
crevemos, devéras animador. 

Entre as adesões recebidas, fi 
guram as das pessoas mais ilu tres 
de todo o concelho, podendo-se 
desde já afirmar que a Sociedade 
conseguiu congregar em volta de si 
as boas vontaies dos elementos 
mais valiosos de todas as classes 
sociais. 

Em seguimento do nosso nu 
mero de sabado. e satisfazendo as 
sim a justa e febril curiosidade que 
89 manifesta em toda a cidade, 
continuamos a publicar hoje, e pro-
seguiremos nos números seguintes, 
os nomes dos socios inscritos. 

São os seguintes: 

D. Maiia Isabtl de M> lo Ganido 
D. Angelina (i'Ar»ujo Pinto 
Dr. Julia Henriques 
lir João Mi'm'zes Parreira 
João de Sousa Baslos 
Annando de Sousa 
Dr. Abilio Tavares Justiça 
Guilherme Barbosa 
Antonio Francisco do Vale 
Carlos Augusto de Almeida 
Ezequiel Correia 
Antonio Auguslo NPVPS 
Manuel M irtins Bibeiro 
Antonio Dias Vieira Machado 
Dr. Augusto Mendes Simões de Cas-

tro 
J jão Mendes 
Antonio de Moura e Sá 
Antonio Seco 
José Martins Vasconcelos 
Francisco José da Costa 
Antonio Armando Costa 
J lio da Cnnh i f into 
Dr. Joaquim Maria Bernardes 
José Joaquim da Silva Pereira 
Jaime Lopes Lobo 
Abilio Lagoas 
Eduardo Luiz Marta 
Dr. Antonio Leiiao 
Joaquim dos Santos 
Joaquim Dias Gomes 

"Dr. Augusto cia Costa Pereira 
José Correia Amado 
José Maria Mendes de Abreu 
Joaquim Cardoso Marques 
Evaristo José Cerveira 
Rml Maiio da Silva 
Eduardo Ferreira Arnaldo 
Joaquim Lopes Gandarez 
José Augusto da Silva Guimarães 
Manuel A. Rodrigues da Silva 
Manuel Miria de Castro l eão 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos 
Dr. Elisio de Moura 
Alvaro Esteves (Castanheira 
Dr. Julio da Fonseca 
Manuel Domingos da C. Leite 
Benjamim Ventura 
João Gaspar Neves 
Tenente Belisário Pimenta 
Antonio Zuzaile Pascoal 
Francisco França 

Fiancisco Gonçalves Holbeche Fino 
Cassiano A. Martins B:beiro 
Dr. Antonio Tomé 
Antonio Ferreira Vaz Júnior 
João Marques Perdigão Júnior 
Dr. Sergio Ferreira da Rocha Calisto 
Dr. Artur de Azevedo Leilão 
Dr. Francisco Fr itas Costa 
José Baptista de Andrade 
Dr. Fi'omeno da Camara Melo Cabral 
Antonio José de Abreu 
Dr. Fernando de Almeida Ribeiro 
Gaspar Santos 
Manuel Francisco Esteves 
Dr. Antero de Almeida Araujo Pinto 
Dr. Apolinário de Araujo Pinto 
Ricardo Simões dos Reis 
Adjuto de Monra. 

* 

Entre as valiosas adesões rece-
bidas, salientaremos algumas que 

— Eu disse que eram duas, 
proseguiu o Rabi, impassivel: uma 
será a minha . . . 

— E a outra? perguntou com 
anciedade D. Alvaro 

— Ê a vossa I 
O condestavel, aterrado, fez se 

muito pálido, quando ouviu aquelas 
palavras que reboaram peias abo-
badas com um eco fatidico. 

Mirou tudo em torno, como se 
receasse que alguém ouvisse o fatal 
agouro, e acercando se logo do ju-
deu, disse-lhe com voz afogada: 

— Silencio I 
O Rabi sacou de uns papeis, 

em que se pedia a liberdade de 
seis jndeus presos na sinagoga de 
Toledo, por terem querido conver-
ter á lei de Moisés um cristão, e 
apresentou-os ao condestavel. Cor-
reu-os este pelos olhos, e restituíu-
lh'os depois de os haver assinado 

— Estais satisfeito? disse com 
ar que bem mostrava o estado do 
seu espirito. 

— Sim. 
— Tendes a certesa de que se 

podem conjurar os astros para que 
o vaticínio deixe de cumprir-se ? 

<«* Creio firmemente que se po-

são tudo quanto ha de mais capti-
vante para a cidade, cujos interes-
ses estão intimamente ligados ao 
progresso da sua Sçciedade de De-
fesa e Propaganda. Essas adesõss 
são acompanhadas de palavras tão 
repassadas de dedicação para esta 
linda terra que, regista-las, é um 
grato dever nosso. 

Hoje daremos conta dalgumas; 
as outras irão nos números seguin-
tes. 

O sr. Paulo de Barros, ilustre 
dire-tor das Obras Publicas, diz: 

« Em favor do progressi desta 
encan'adora terra, a quem devo o 
que sou, e a ela me prendem laços 
Ião queridos e chios da mais enter-
necida saudade, ofereço os meus po 
bres serviços e toda a minha dedi-
cação. » 

Do sr. D Henrique Eiias: 
« Recebi o opélo e da melhor 

vontade peço a minhi inscrição, fa 
zendo votos pela prosperidade de tão 
prestante Sociedade.» 

Do sr. dr Manuel Quadros: 
« Digne-se v. exinscrever me 

socio da Sociedade, cujo progresso 
muito desejo pelo seu louvável fim, 
que devéras aprecio. » 

Do sr. Antonio de Parros Ta-
veira : 

« Digne-se v. ex.* inscrever me 
socio e enviar-me mais apélos e car-
tões, pois faço todo o gosto em an-
gariar mais socios.» 

Da proprietária do Palace-Ho-
tel: 

« Queira v. ex.* inscrever-me 
socio, com o triplo da quota.» 

A direcção a todos agradece. * 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida para a vice presidencia, 
a cargo de quem está este serviço, 
Rua Eduardo Coelho, 108. 

Cavalos sem cauda 
Eis o verão que se aproxima, e 

com ele as moscas e outros insectos 
para atormentar os pobres cavalos, 
que a bem dizer só teem um meio 
de os afugentar: a cauda Como se 
compreende que esse único recurso 
lhe tirem aqueles homens sem cari-
dade que para estarem na moda 
não se importam condenar os seus 
animais a um verdadeiro suplicio? 

»Os pretextos inventados para 
justificar semelhante pratica, diz 
um articulista da Pelite feudle hu-
manitaire, são irrisórios e vãos, e 
nunca podem contrabalançar os in-
convenientes que de tão rotineira 
pratica resultam. » 

Por mais censurável que seja 
tal moda, os maiores culpados dela 
não são os cavaleiros, que de tais 
cavalos se utilisam: são os homens 
instruídos e sensatos, que ou os 
aplaudem os deixam tranquilamente 
levar a cabo as suas estravagantes 
ideias. 

Não se ocupava outro dia o sr. 
Paula Nogueira, ilustre lente de 
medicina veterinaria, da moda, que 
então vigorava, de cortar a cauda 
aos cães? Censurava-a porventura 
sua ex.a ? De modo algum, antes 
terminava o seu artigo exclamando 
pouco mais ou menos: 

«Puis que é moda cortar a 
cauda aos cães, corte-se I» 

0 comandante Tbavernay mos-
tra se menos condescendente: acha 
que o costume de eliminar aos ca-
valos a cauda é censurável. . . e 
censura-a, e para melhor acentuar 
o que para os animais isso tem de 
cruel, lembra o que sucede com-
nosco ao vermo-nos perseguidos 
por uma só mosca. 

dem conjurar os astros para que se 
cumpra somente metade do vaticí-
nio. 

— Como ? 
— Não ha de cair senão uma 

cabeça 
O moscardo tornou de agitar a 

luz, e D. Alvaro bradou assustado: 
— L u s e s l . . . Uma cabeçal pro-

seguiu em voz baixa . . . disseste 
que uma cobeça ? 

— Uma cabeça. 
O condestavel compreendeu que 

se salvava a sua, e ficou satisfeito, 
pensando cumprir a profecia na do 
Rabi; porem, naquela mesma noite, 
poz-se este a bom recato, marcban 
do para Toledo, donde depois se 
abalou para a sua terra, com os ju-
deus que haviam obtido a liberdade 
por graça do condestavel. 

VI . 
Régio 

La que me habia acompanado, 
Quitáronme mi compana, 

ROMAIÍCEHO. 

Sé nos fosse licito duvidar da 
tlrlude de alguma dama nobre, li* 

« Esse pequeno insecto (escreve 
ele), tem o dom de uos exasperar 
com a sua incrível teimosia e pro-
voca, ainda mesmo em c-rtas pes-
soas calmas, a éssos de furor a que 
se não pode resistir, embora no 
lundo sejam grandemente ridícu-
los. 

«Isto não obstante possuirmos 
o melhor d&4y$i mãos activas e 
sempre infatigáveis na caça ás mos-
cas. » 

Nós entendemos que por mais 
alguma coisa além do bem estar do 
cavalo deve ser abandonada seme-
lhante pratica; pensamos que tam-
bém o deve ser (essa e outras, 
egua lmeDte absurdas) por uma 
questão de dignidade própria. 

Sucederia assim no caso ainda 
não reslisado de todos os homens 
se deterem uns momentos a pensar 
no que tem de mesquinho e depri-
mente para eles obedecer a impo-
sições que em vez de virem da sua 
razão mais ou menos esclarecida 
procedem tão somente da arbitraria 
fantasia alheia. 

0 ve^tirmo-nos pôde não ser 
uma questão de moda; e não é de 
facto, visto que representa nada 
menos que uma necessidade im-
prescindível. 

A maneira de faze-lo porém, só 
pôde variar, subordinando se á nos-
sa maneira de vêr, aos nossos gos-
tos, ás nossas predilecções, mas 
nunca, sob pena de nos inferiori-
sarmos, á vontade ou ao querer 
alheio. 

Sendo isto assim, como real-
mente ê, mais estranho se torna que 
por obediencia â vontade anónima 
não se sabe de quem, mutilemos 
um ser gentil e nobre tornando-o 
ridículo aos olhos de toda a gente 
sensata, 

Luiz L E I T Ã O . 

Le monde m a r c h e ! 
Um espanhol chamado Iglesias 

Blanco, fez experiencias, com bom 
resultado, para conseguir a explo-
são á distancia de 3 quilómetros 
de 4 caixas com dinamite por meio 
dos raios ultravioletas. Uma des-
sas caixas achava se enterrada na 
terra meio metro. 

E' uma experiencia idêntica á 
que já tinha sido feita por um eu 
genheiro italiano, também com bom 
êxito. 

Imagine se a revolução que isto 
poderá fazer na arte da guerra I 

Nada menos que fazer ir pelos 
ares paióis de polvora que se en-
contrem muito distantes. 

Os depositos de gazolina dos 
autumoveis, aeroplanos, etc., tudo 
isto pode desaparecer rapidamente 
por influencia dos raios ultraviole-
tas! ^ 

Emigração 
Na semana finda em 14 de Fe-

vereiro, foram pelo Governo Civil 
de Coimbra conferidos 43 passapor-
tes, sendo 41 para o Brazil, 1 para 
viajar pela Europa e 1 para Mar-
rocos. Os emigrantes foram acom 
panhados por 16 pessoas de famí-
lia. 

Na finda em 21 do mesmo mês 
foram passados no mesmo Governo 
Civil 37 pass^portes, sendo 32 para 
o Brazil e 5 para a America do 
Norte. Acompanharam os emigran 
tes 19 pessoas de familia. 

Na semana finda em 28 foram 
conferidos 17 passaportes, sendo 
16 para o Brazil e 1 para a Ame-
rica do Norte. Os emigrantes foram 
acompanhados por 5 pessoas de fa-
milia. 

berdade que nós os nobres não po-
demos tomar, porque semilhante 
duvida destruiria a nossa preten-
dida puresa de sangue, faríamos 
uma observação, e é que Roman 
pode considerar se o fiel transunto 
do moiro que está a seu lado. 

Tem o moiro os sobrolhos qua-
si unidos como Roman, os olhos de 
igual grrndesa, brilho e expressão, 
o mesmo rasgar da boca, barba e 
testa do mesmo perfil; porem esta 
observação é inútil, porque sabe-
mos que o sangue corre sem alte-
ração pelas veias das famílias ilus-
tres desde o nobre Wamba até D. 
João II. 

É um rio límpido e impertur-
bável que não se desvia do seu 
curso, no volver dos anos, que não 
encontra em seu caminhar uma só 
pedra, uma só tojeira, e que por 
conseguinte conserva igual sereni-
dade e limpides desde que brota 
da terra até que fenece no m a r . . . 

As damas nobres são todas vir-
tuosas; nos fidalgos não pode haver 
bastardia; ao descendente de um 
duque gira-lhe sempre nas veias o 
ilustre sangue do fundador da sua 
«asa, 

P e l o ( r i b u n a l 

Audiência ordinaria do dia 2 

Ao escrivão do 2.° oficio. Faria, 
acção comercial pequenas dividas, 
requerida por José Vitorino, resi-
dente nesta cidade, c ntra Antonio 
Antunes Dim^Jarela, residente em 
Almeida. 

Procurador, Rocha Ferreira. * 
— Ao escrivão do 4.° oficio Frei-

tas Caaspos, acção de divorcio, re-
querida pelo bacharel José Eduardo 
Soares da Costa Cabral, residente 
nesta cidade, contra sua mulher 
D. Grasiela Costa e Silva Pinto da 
Costa Cabral, residente no Porto. 

— Ao escrivão do 5 oficio, Per-
digão, execução hipotecaria, reque-
rida por José Augusto Lopes d'Al-
meida, contra Joaquim Antonio de 
Almeida, mulher e outros residen-
tes nesta cidade. 

Advogado, dr. Hermano. 
• 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos e o oficial de di-
ligencias Joaquim Manuel Ferreira. 

Protes to 
Os bispos da Bélgica publica-

ram uma carta colectiva protestan-
do contra as modas dos vestidos 
das senhoras e contra as danças 
modernas, por despertarem instin-
tos sensuais. 

As modas, pelo apertado das 
roupas, transparência de tecidos, 
forma dos vestidos, disposição sus-
peita das linhas; e as danças pelos 
seus movimentos desonestos, tudo 
oferece um perigo para a educação 
das filhas de familia. 

Outro perigo é a liberdade das 
peças teatrais, as scenas livres do 
cinematógrafo, a leitura de livros 
preniciosos, conversas nos salões 
mundanos, tudo constitue motivos 
de protesto, a não ser que a edu-
cação feminina não mereça, para 
muitos, a importancia que ela deve 
ter para se prepararem para a so-
ciedade mulheres do futuro, di-
gnas, boas esposas e boas mães. 

Linha da Louzã 
Tendo de se proceder á cons-

trução do colector de esgotos da 
cidade, o qual tem que atravessar 
a linha de Coimbra á Louzã ao qui-
lómetro 0,114, a partir do dia 2 de 
Março e até novo aviso, fica inter-
ceptada esta linha ao quilómetro 
acima indicado, continuando, po-
rém, a fazer-se o serviço de passa-
geiros, bagagens e mercadorias em 
grande e pequena velocidade com 
trasbordo. 

Emquánto durar esta interce-
ptação de linha, os passageiros que 
tenham de passar por aquele ponto 
deverão fazer o trajecto a pé entre 
o ponto da chegada do comboio em 
que tomaram lugar e aquele em 
que tomarão novo comboio para 
seguir o destino, e só serão aceites 
a despacho de ou para as estações 
da linha da Louzã remessas de vo-
lumes de pêso não superior a 50 
quilogramas, e com reserva pelos 
prasos regulamentares de transpor-
te. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, Julia de S. José, do 
Rio de GaliDhas, freguezia de Al-
malaguez, por ter caído duma ju-
menta, ficando bastante contusa. 

As damas nobres são mulheres 
perfeitas, cuja fiielidade conserva 
a puresa das raças primitivas. Por 
isso ha sangue azul no tempo de 
D. João II. Por isso é que é im-
possível que o neto de D. Henrique 
tenha em seu sangue mescla de 
sangue moirisco; por isso a semi-
lhança de Roman com o moiro é 
efeito de casualidade. 

Como I pois uma dama nobre 
havia lá ter paixões que a obrigas-
sem a faltar ao3 seus deveres ? Cur-
varia o povo a cabeça diante de 
um herdeiro esclarecido, se este 
herdeiro não fosse o sucessor de 
seu pai ? 

Não; a aristocracia do nasci-
mento ficava assim destruida, e um 
plebeu quereria ser tão bem nascido 
como um nobre, quando no tempo 
de João II podem os nobres enfor-
car os plebeus. 

A senhora de Vilhena não fal-
tou, de certo, ao seu dever, quando 
em Toledo protegeu um formoso 
moiro, que Hmrique III cativára. 

Se o moiro se parece com Ro-
man é porque R o m a n . . . se pa-> 
rece com o moiro. 

(Continua.J 
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ITÁLICO 
Já uma vz\, aqui mesmo, tra-

tei a questão das costureiras e 
modistas, e creio que não exage-
rei quando afirmava que a sua 
situação era absolutamente deplo-
rável e precária. Não sei se as 
que então me leram, se porven-
tura tenho leitores, pensam e sen-
tem como eu a necessidade da 
união para mais facilmente pode-
rem garantir a sua vida e situa-
ção. Parece, porém, que as mi-
nhas palavras nada produziram, 
porque até agora nada se fe\, 
que eu saiba. Não é que eu quei 
ra que alguém tenha as mesmas 
opiniões e ideias que me animam. 
Nem escrevo por oficio, nem as-
piro a glórias e aplausos que nada 
valem e representam. Exponho 
as minhas ideias como as penso e 
penso-as segundo o critério da 
minha ra\ão e a lógica dos fa-
ctos. 

E porque assim é, e porque os 
factos falam bem claro, volto 
hoje a ocupar-me do^assunto que, 
a meu vêr, é sumamente impor-
tante. 

Hoje que os operários de todas 
as classes pugnam afanosamente 
pela conquista do máximo núme-
ro de regalias, a que incontesta-
velmente tem direito, é triste vêr 
uma classe numerosa, estacioná-
ria e muda, curvar se ante as 
dificuldades da luta e permane 
cer, numa situação deplorável, 
.indiferente pela sua miséria, dei-
xam passar o termo que é verda-
deiro, alheada dos seus interesses 
e direitos. Eu sei que as mulhe-
res, entre nós, são pouco dadas a 
estas questões associativas. Mas 
não explico facilmente que a sua 
situação presente as não tenha 
feito sentir a necessidade da lucta 
e levado a associar se. 

As costureiras teem, em geral, 
família que as sustentam e por-
tanto não sofrerem integralmente 
a miséria do seu magro salário. 
Mas as que são obrigadas a ocor-
rer a todas as suas necessidades, 
contando unicamente com um or 
denado diário, que varia entre 
seis vinténs e dois tostões, hão de, 
certamente, ter tido momentos de 
desespero e revolta. Julgo que 
um grande obstáculo á fundação 
duma associação da classe das 
costureiras e modistas é o aca-
nhamento natural da mulher. 
Mas se essa é, como creio, a 
grande dificuldade, ela está natu-
ralmente vencida porque, quando 
não possam ou não queiram elas 
próprias ir tratar das bases para 
fundação da sua associação, tem 
uma pessoa de família,pai,irmão 
ou parente, que as acompanhe ou 
represente. 

Emquanto estiverem desuni-
das nunca poderão adquirir mais 
garantias e, com certeza,ficarão 
por muito tempo no mesmo estado 
em que se encontram, sujeitas a 
um excessivo trabalho, a um salá 
rio quasi nulo e a toda a casta 
de imposições das chamadas mes 
tras. 

O salário que actualmente per-
cebem, variavel entre um e dois 
tostões, não corresponde ao tra-
balho que dura, geralmente, doze 
horas. E depois, ao sabado, é 
necessário acabar um vestido e o 
serão tem de prolongar se até ás 
10 ou ii horas da noite: se uma 
se demora ao jantar ou ao almoço 
ou levante um pouco a cabeça 
para descançar, lá está a mestra 
vigilante a censura-la com aspe-
reza, quando não desconta esse 
tempo. E as pobres raparigas 
sofrem tudo se não querem ser 
despedidas e perder o trabalho e, 
com ele, o sustento. 

Se a associação existisse, mais 
fácil lhes seria conseguir vanta-
gens que afinal são direitos incon-
testáveis. Porque esse núcleo de 
solidariedade e força, havia de 
saber defende las, e mostrar aos 
patrões e mestras que a operária 
é um ser humano e não uma má-
quina; que é um ente que, como 
eles, tem direito a tirar do seu 
salário o que precisa para viver 
sem miséria e privações. 

NEVES RODRIGUES 

Companhia dos fosforos 
0 relatorio desta Companhia, 

do ano findo, acusa um decrescimen-
to importante na venda dos fosfo-
ros. Basta dizer-se que no ano an-
terior o Estado recebeu de renda 
suplementar da Companhia 76 con-
tos, e do ano findo recebe apenas 
67 contos. 

Esta diferença é atribuída pela 
Companhia aos abusos que se dão 
do uso de acendedores automaticos, 
isca de cordão de sacos e de chita 
amarela, etc, 

Isto pode ser verdade, mas a 
falta dos fosforos de pau, a falta 
de fosforos de cêra em cada caixa, 
e o mau fabrico dalguns que se ven 
dem sem cabeça, também são casos 
verdadeiros de que o publico se 
queixa sem vêr remedio. 

ha mais tempo se não desse qual- j 
quer desastre, visto não só não i 
haver ali qualquer tapume em volta 
do fosso, nem uma lanterna para 
prevenir que se afastassem daquele 
sitio. 

0 resultado foi dsr se o lamen-
tável facto a que nos referimos, o 
que originou grande trabalho para 
conseguir salvar o animal do perigo 
que correu. 

Vamos a ver se desta vez se 
tapam aqueles fossos e se limpam 
os passeios da Avenida, do entulho 
que ali permanece ha meses I 

NOTICIAS MILITARES 

Secção agrícola 

Cultura da vinha 
e de arvores de fruto 

Junta hospitalar 
Sub a presidencia do sr. dr. 

X 
As celulas.epidermicas mal prin-

cipiam a ser exploradas, logo se 
alteram e desorganisam, seguindo-
se-lhes as contíguas. Os abundan-
tes orgãos de multiplicação que en-
tão poluíam, breve se desprendem 
para irem instalar-se noutros pon 
tos que, por seu turno, sugam, 
tornando-se, em curto praso, aptos 
a promover nova propagação. 

A temperatura mais favoravel 
ao seu desenvolvimento é entre 25° 
e 30°. Começa a vegetar com a 
media de I Io, estaciona entre os 
35° e W e morre, atingindo os 45°. 

A humidade que mais agradece 
é a fornecida pela atmosfera, no 
estado de vapor. 

0 meio mais profícuo de com-
bater essa criptogama consiste na 
aplicação do enxofre, feita duas, 

| tres ou m ú s vezes, no decurso da 

Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo corno vogais os srs, 
drs. Lima Duque sub inspector de 
saúde e Baeta Neves, director do 
hospital militar, reuniu se esta jun-
ta, tomando as seguintes delibera-
ções: -

Capitão deviufíiita» ia, n a i p e t i - j vegetação, e consoante o exijam as 
ctividade, sr . Nevéfc/da Rocha, con-, maoifost <,ões do qualquer ataque, 
linua na mesma situação; tenente j Em suos favoraveis podem re-
de cavalaria 8, sr. J j ão Correia, | duzir se a duas, sento a primeira, 
CO dias de licença. j q U e se diz preventiva r-n de desin-

lnspecionou também 13 praças ; fe Cção, no principio da vegetação, 
de pré, sendo julgadas incapazes j q ! i a ndo os rebentos regulam por 
(le todo o serviço í), mandados ( m e i o pslmo, e a segunda, dentro 
baixar ao hospital, para observa- j do praso da floração, atend»n<»o a 
ÇÕes 4. i quB o enxofre evita muito o desa-

- . , 1 vinho auxiliando as 11 *res a c«n-
C o n l e r e n c i a mi l i tar j w r l e r _ 8 e e m b 3 g , s . Esla aplicação 

No quarta! do 2 o grupo de com-1 tem sido muito deslocada pe!a ro-
panhias de saúde realisuu-se a 5.4 {tina, que a pratica na ocasião da 
palestra educativa sendo orador o : alimpa, ou pouco depois, 
aluno de Medicina, soldado da 2 a A terceira é dada em protecção 

e em 15 de fevereiro findo tiveram 
passagem ao regimento de infanta 
ria 35, devem, sem demora, fazer 
a sua apresentação neste regimento, 
munidas das respectivas caderne 
tas, como foi superiormente orde-
nado. 

Ecos da sociedade 

companhia, sr. Alves de Morais. 
Discursou sobre o tema — A 

mulher como auxiliar dos escritores 
— encarando o assunto sob os seus 
vários as aspectos e apresentando-o 
com brilho, agradando muito á as 
sembleia. 

Presidiu ã sessão o sr. dr. 
Agostinho Brandão, inspector de 
saade da divisão. 

Pela 5.* Divisão 
Recolheram todas as forças que 

se achavam nas estações por motivo 
da gréve ferro-viária. 

— Pediu passagem a um dos 
corpos da guarnição de Lisboa,, o 
alferes de infantaria n.e 28, sr. An 
tomo Maria da Cunha e Almeida. 

— Foi auctoiisada a banda de 
infantaria 24, a abrilhantar a festa 
Ua Arvore que se realisa em Aveiro 
no proximo dia 8. 

— Pediu para ser nomeado dire-
ctor da futura carreira de tiro civil 
de Torres Vedras, o tenente de 
infantaria 28, sr. Antonio Soares 
Andreia Ferreira. 

— Seguiram para Lisboa, afim 
de deporem como testemunhas no 
julgamento do capitão de infantaria 
sr. Desid<rio Jcsé de Oliveira e 
Pina, os seguintes oficiais: 

Tenente coronel, Joaquim Maria 
Fer re i ra ; majores, Miguel Augusto 
de Sousa Cerejeira e Alberto Gas-
tão de Sousa Dias; tenentes, Aníbal 
de Barros e Joaquim Maria de Oli-
veira Simões. 

— Seguiu para S. Fructuoso e 
Cumieira, do concelho de Penela, 
afim de inspecionar dois soldados, 
o tenente médico de infantaria 23, 
sr. d r . Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo. 

gemando & opes 

Desastre 
Na segunda-feira á noite, um 

Cavalo que puxava um carro que 
segnia pela Avenida Navarro, caiu 
dentro dum fosso ali aberto para a 
construção do cano de esgoto 

Era d e esmerar que isto aeonte-
ce3&=3 e admira ;os sttamos nài que 

A 16 V O V A a» o 

Rua Visconde da Luz, 50 - COIMBRA 

Efeitos do temporal 
O temporal dos dias de Entrudo 

também causou importantíssimos 
estragos na arborisação do Bussaco. 

Nada menos de 120 cedros e 
outros exemplares magníficos, foram 
a terra, sendo oito dos melhores, na 
rua principai que vai do Convento 
ás Portas de uoimbra. Um destes 
tinha a altura de 31 metros e o 
diâmetro de 1 ,m50. 

Alem das 120 arvores a que nos 
referimos, ha niuitas outras que 
csiram ou foram denotadas , de 
menores dimensões. 

O nosso Choupal também so 
freu grande dano, não só n3S ruas 
por causa da cheia, como na arbo 
risação, tendo caído também ali 
muitas arvoies. 

Crime de morte 
0 sr. Lopo de Mesquita, que 

foi contra mestre da aifaiataria do 
sr. Vasconcelos, da rua Visconde 
da Luz, desta cidade, estrangulou 
a mulher no Porto, ante-ontem, em 
virtude, principalmente, dos maus 
tratos que ela dava a sua sogra, o 
que levou o sr. Mesquita a ter de 
alugar casa própria para residencia 
de sua mãe. 

A opinião publica no Porto não 
é desfavorável ao sr. Mesquita, que 
era muito amigo de sua esposa, 
tendo ainda ha poucos dias regres-
sado com ela de Paris. 

0 sr. Mesquita é aquele indi-
viduo a quem os académicos fize-
ram grandes manifestações de en-
tusiasmo pela sua chegada a Coim. 
bra, seai quo ele se prestasse a dar 
bom, 

se fizesse a cedencii sem praso de-
terminado, e o nltimo que se acau-
telassem os interesses municipais. 

0 sr. dr. Silvio Pelico informou 
que a cedencia do terreno para o 
Jardim Escola João de Deus fôra 
f ita sem praso. 

O vereador Nazaré propoz que 
fosse dada a matéria por discutida, 
retirando o proponente Virgilio de 
Paiva Santos o pedido de indicação 
de qualquer praso, em virtude da 
explicações dadas pelo autor da 
proposta. Foi aprovada por unani-
midade tal como fôra apresentada 
a proposta do sr . dr. Leitão.—Está 
conforme — Secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra, em 2 de Fe-
vereiro de 1914 —O Chefe da Se-
cretaria, Francisco Santos de Al-
meida. 

E resolveu: 
Agradecer e exarar na acta um 

' voto de louvor á Camara Municipal, 
ao sr. dr. Antonio Leitão e á Co-
missão Admini>trativa do Municí-
pio cessante. 

-— Convocar a reunião da Co 
missão PedagMgíca e submeter á 
sua apreciação a correspondência 
com a Escola Oficina de Lisboa. 

| ' — Agradecer e exarar na acta 
mnnia religiosa na Sé Velha, que foi vo tos de louvor aos s r s . D. S e b a s -
muito concorrida. tião Peçanha, de Lisboa, pelo do-

Aos noivos, que seguiram para Lisboa n a t i v 0 f e i t o a e s t a i n s t i tu ição , e Ma 
* Cor,«eh*, desejamos uma prolongada e n u e l M e s q n i l a p e l a s u b s c r i ç ã 0 aber-

ta em Manaus (Brasil). 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram ontem anos o sr. José Mar-
ques Pereira e a sr." D. Ana Soares Per-
digão. 

ENFERMOS 

Entrou em convalescença o sr. dr. 
Francisco Martins, sábio professor da 
nossa Universidade. 

CONSORCIO 
Consorciou-se nesta cidade a sr." D. 

Cecília Diniz Bento, gentil filha da sr.' 
D. Maria Rosa Diniz Bento e do sr. 
Francisco Maria Bento, proprietário, com 
o sr. dr. Túlio da Silva Lopes Júnior, 
oficial do registo civil cm Coruche. 

Foram testemunhas os srs. dr. Lino 
Santa Clara França, dr. Alfredo da Silva 
Lopes, Aníbal Bento e as sr." D. Gui her-
nuna de Almeida Frazão, D. Enriqueta 
de Almeida Frazão, e o sr. Francisco 
Mendes Pimente.l e ejipasa, / 

Depois do acto civil rèalisoú se acere 

LIVROS E REVISTAS 

feliz lua de mel, cheia de prosperidades, 
de que são dignos. 

•Em casa do pai da noiva foi servido 
mi abundante almoço, trocando-se afe-
ctuosos brindes. O menu foi o seguinte: 

Potage pçrle à la Suisse, Rissohs de 
coquilage, Lamproie avec riz à la Repu-
blique, Escabpes de poule avec champi-
gnon, Filet de boeuf à lajardinère avec i 
pois, Sa'ade de crevette enformée, Dindon 
avec cresson; Douce: Glace de 

aos cachos, quando começam a pin-
tar. 

Abstraindo esta ultima, que po 
de incidir exclusivamente sobre o 
fruto, devem as euxofrações deixar 
bem polvilhada toda a parte verde 
das videiras, empregando-se o en 
xofre puro e de pó fino, qurnto 
possível. 

A maior parte dos insucessos é 
devida á sua impuresa natural, ou 
propositadamente promovida pela 
junção de cal ou gesso, com o pro-
posito de diminuir a despesa do 
tratamento. 

Ainda ha pouco era dada pre-
ferencia á flor do enxofre (enxofre 
sublimado), por melhor satisfazer a 
esses requisitos, mas actualmente, 
que o enxofra triturado se prepara 
tão tino como aquele, e ainda com 
a vantagem de ser o seu pó cons-
tituído por grãosinhos não lisos, 
como os do sublimado, mas de su 
parficie aspera que facilita a sua 
aderencia, é a ele que se deve re-
correr, porque, sobre ser mais du-
radôra a sua acção desorganisadora, 
é também mais barato. 

Bem praticada a desinfecção 
pelo primeiro tratamento, e não 
havendo a recear forte invasão, po 
der-se-á, nas duas outras aplica-
ções, cuidar simultaneamente do 
mildio, empregando, em vez de en 
xofre simples, uma mistura de 70 % 
de enxofre e 3 0 % de sulfosfatite 
(a 20 o/o de sulfato de cobre) . 

Quando inesperadamente sobre-
venha um forte ataque de oídio, 
por não se haver executado conve-
nientemente as devidas enxofrações, 
convém recorrer á calda Bordeleza 
misiurande-lhe, por hectolitro, 150 
gramas de permanganato de po 
tassa, e aplicando, desde o dia se-
guinte, uma boa enxofração, pois 
que não é duradôra a acção do 
permanganato. 

SÓ se deve enxofrar quando a 
temperatura do fmbiente não fôr 
inferior a 23°, convindo porém não 
seji muito elevada, para que se 
n io <!ê a queima do fruto e folhas 

A melhor ocasião de enxofrar é 
de manhã, depois de levantar o or-
valho, e por tempo seco e sereno. 

Quando, urgindo enxofrar, o 
vento insista, assim mesmo se po-
derá efectuar o tratamento, proje 
dando o enxofre a favor da cor-
ren te , o qual ajudará a sua distri-
buição pelas videiras. 

* 

A antracnose é talvez a mais 
antiga duença criptogamica existen-
te no nosso vinhedo, sendo no vulgo 
conhecida por perneira, bwgo, doen-
ça negra, tabardilho e charbon. 

E' devida a um fungo qne muito 
afiue ás regiões húmidas e vinhas 
baixas, de solo argilôso e compacto. 

Não persegue, por igual, todas 
as castas, sendo até frequente en-
contrar-se atacada, e muito, uma 
videira rodeada de outras comple-
tamente sãs. Saitria a vinha, em 
procura das variedades preferidas 
e, se o tempo meteorologico lhe 
correr propicio, elas são vitimas do 
seu rude ataque, perdendo todo o 
fruto, varas e até a vida. 

Felizmente, não se propaga esse 
fungo com a facilidade de outras 
cnptogamicas e não insiste em anos 
que correm secos. 

O seu sistema radicular é sub-
epidermico e, por isso, pouco ou 
nada vale o tratamento curativo, 
sendo eficaz apenas o preventivo, 
nas condições já mencionadas. 

(Contma.) 
ALEXANDIIE COUTO D ' A L M F J D A , 

Engenheiro-agronomo, 
delegado da 13.' secção agrícola 

Praças licenciadas do exército 
Todas as praças licenciadas, re-

sidentes neste concelho, que servi-
ram no regimento de infantaria 23, 

rine, Vuding d'oeufs, Charlotte russe, 
Biscuit de Savoie; Fruits; Vins: Porto, 
Champagni• et Madêre; Liqueurs et café. 

Reunir ainda este mês para 
discutir e resolver definitivamente 
a forma e quando devem principiar 
os trabalhos para a construção do 
edifício da Escola Oficina. 

—• Realisar no proximo mês de 
manda- am sarau em (lue C0D" 

ferenc'as os srs. drs. Antonio Lei-
tão, sobre escolas profissionais, e 
Teixeira de Carvalho, sobre Renas-
cença. 

oooooooooooo — 
Frederiao Gailherme N. de Garvalho V i D Â S O C I A L E- O P E R A R I A 

ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, a.° 1 

OOOOOOOOOOOO 
Parque de Santa Cruz 

O vendaval dos tres dias de 
Entrudo fez grandes destroços ua 
arborisação do famoso parijue de 
Santa Cruz, ondé se veem já mui-
tas clareiras. 

E' ocasião ainda de fazer novas 
plantações ali, principalmente na 
rua de Santo Agostinho, em volta 
do lago e no antigo jogo da bola. 

Já ha muito que se podia ter 
tratado disto. 

Se tivessem feito todos os anos 
ali novas plantações, não teria che-
gado ao estado em que se acha com 
g;randes falhas na arborisação an-
tiga, que é vtlha e, em geral, já 
ponco resistentes. 

0 Ocidente. O n.° 1265 d'O Oci-
dente que temos á vista é de uma 
rara distinção pela belesa de suas 
ilustrações e escolha de artigos do 
mais selecto que se publica no pais 

As suas gravuras apresentam: 
os novos ministros da presidencia 
do sr. dr . Bernardino Machado; a 
exposição de pintura de Madame 
Zoé Batalha Reis, de deliciosos qua-
dros ; exposição de fotografias de 
Marques de Abreu, que são belos 
quadros de arte de tipos e paisa-
gens portuguesas; retratos da dis-
tinta professora de canto D. Caro-
lina Paíhares e de uma dilecta dis-
cípula D. Maria Emilia Pinto Rodri-
gues, uma soprano distintíssima ; 
scena da peça Virgem Louca, re-
presentada no teatro Nacional; a 
festa de Arte do Centro Espanhol, 
no teatro de S. Carlos; retrato de 
Mariano Gracias, autor da Biblia do 
Amor; a manifestação ao sr. Pa-
triarca, no seu regresso a Lisboa. 

Belos artigos completam este 
numero d'O Ocidente, principiando 
pela apreciada Crónica Ocidental, 
de Antonio Cobeira,ÉU§e esp'endido 
soneto de EspinoTTde Mendonça, a 
interessante revista Pelo Mundo Fó-
ra, de Macedo de Oliveira, e mais 
artigos firmados pelos prestigiosos 
nomes de Silva Matos, Alfredo Pinto 
(Sicavem), Damasceno Neves, Ma-
nuel da Granja, Henrique Marques, | _ 
etc-

irmã da dita. a sna casa sita n* rua 
da Sofia, que tem o n.* 47. 

A seu irmão Joaquim Inácio 
Roxanes o usofruto vitalício da sna 
casa que habita na rua da Sofia, 
com a sua respectiva mobília. 

A sua sobrinha Tafones Roxa-
nes, 4 anéis de brilhantes e 12 
acções da Companhia do Credito 
Predial Português. 

A sua sobripha Maria do Carmo 
Roxanas 12 acções da dita Compa-
nhia e o seu oratorio e as respecti-
vas imagens. 

Ao seu sobrinho Danton de Car-
valho, 14 acções da Companhia do 
Credito Predial Português, 3 salvas 
de prata e um assucareiro do mes-
mo metal. 

Á D. Izabel Maria, esposa do 
dito, uma medalha com brilhantes. 

A seu irmão Joaquim Inácio Ro 
xanes, uma terra lavradia no Cam-
po de Cima, e duas partes que lhe 
pertencem no prédio situado na 
rua do Moreno. 

~ E a cada um dos 3 filhos de 
seu irmão, Frederico, Alvaro e An-
tonio, deixa a quantia de 50#000 
réis por uma só vez, como lem-
brança de amizade 

Ao seu afilhado Joaquim da Na-
tividade 500000 réis pnr uma só 
vez e a mãe deste 20)5000 réis, 
por uma só vez. 

A cada uma das outras afilha-
das, que o mostrem com documen-
tos, 100000 réis. 

Dos mais bens da sua herança 
institue por seus herdeiros as ditas 
suas sobrinhas Maria do Carmo, 

Plicatura e Hecorte. Acaba de ser Tafones Roxanes e Danton de Car-
publicado pelos srs. J da Silva 
Fialho e E. M reira de Sá um tra 

valho, em partes iguais, com o en-
cargo de darem por uma só vez e 

Escola Oficina 
Em sua sessão de 16 de Feve-

reiro ultimo a comissão fundadora 
desta instituição tomou conheci-
mento dos seguintes documentos: 

Ao ex."10 sr . Presidente da Di-
recção da Escola Oficina O Futuro 
- Coimbra—Para conhecimento de 
v. ex.a envio a inclusa copia da 
parte da acta da sessão ordinaria 
desta Camara Municipal do dia 29 
de Janeiro deste ano, em que esta 
Camara resolveu ceder a essa ins-
tituição de beneficencia o terreno 
já escolhido entre as ruas Abilio 
Roque e a Fonta Nova. para nele 
ser construído o edifício sede da 
mesma instituição —Saúde e Fra 
ternidade—Coimbra, 2 de Feverei-
ro de 1914 — O Presidente Silvio 
Pelic>. 

Copia da parte da acta da ses-
são ordinaria da Camara Municipal 
de Coimbra do dia 29 de Janeiro 
de 1914. 

Dada a palavra ao vereador dr . 
Antonio Leitão expoz á Camara, èm 
fundadas considerações, a necessi-
dade de tornar efectiva uma delibe-
ração da Comissão Municipal ces-
sante, e que dizirespeito á ceden-
cia de 3.089,m 270 de terreno entre 
as ruas Abilio Roque e Fonte Nova, 
á Escola Oficina O Futuro, visto a 
Camara na vigência do actual Co-
digo Administrativo ter competen 
cia para resolver a questão e des-
necessária qualquer tutela e mesmo 
aprovação do parlamento Fez lar 
gos elogios ao cidadão Adriano do 
Nascimento pela sua dedicação á 
causa da instrução, e energia ma 
nifesta na arrojada empresa que , 
pr. cura levar a efeito com mani- Mendes Alcantara, João de Melo, 
festa aplauso de todos, e por isso • Joaquim Seco e Pedro dos Santos, 

União Artística 
Reuoem-se em Assembleia ge-

ral no proximo domingo, ás iO 
horas da manhã, os socios da Asso-
ciação de socorros mutuos União 
Artística Conimbricense, para apre-
sentação do relatorio e contas e 
parecer do Conselho Fiscal, relati-
vos á gerencia do ano de 1913, 
sua discussão e aprovação. 

As referidas contas acham-se 
patentes na séde da Associação, 
onde podem ser examinadas pelos 
socios, até ao dia 7 do corrente, 
das 21 ás 22 horas. 

Monte-Pio Conimbricense 
Reune-se no domingo a assem-

bleia geral do Monte Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, para 
deliberar sobre uma proposta da 
Direcção com o fim de atenuar o 
desequilíbrio financeiro do Montepio. 

Congresso Operário 
Em virtude da gréve ferroviá-

ria, foi adiado para os dias 1 4 , 1 5 , 
16 e. 17 do corrente, o congresso 
operário que se deve realisar em 
Tomar 

As associações operarias que 
desejem nomear delegados ao con-
gresso podem faze-lo até ao dia 11. 

De Coimbra, apenas tres cole 
ctividades se fazem representar no 
congresso: Federação Operaria e 
associações de classe dos oficiais de 
barbeito e cerâmicos. 

Cortadores 
Reuniu se a direcção da asso-

chção de classe dos cortadores e 
aries cnngeneres, que resolveu ins-
talar se na Federação Operaria, no-
meando delegados á mesma os srs. 
Joaquim dos Santos, Pedro dos 
Santos e Estevam Gonçalves. 

Brevemente realisa se a assem-
bleia geral para aprovação dos es-
tatutos. 

Federação Operaria 
Reuniu-se no domingo a assem-

bleia federal desta colectividade, 
sob a presidencia do sr. Ribeiro 
Júnior e tendo como secretários os 
srs. Fabrício Costa e Francisco Ba-
ijptfctó Bnart8.s.i -Juc-"* -

Estavam representadas as asso-
ciações de classes dos cerâmicos, 
oficiais de barbeiro, manipuladores 
de pão, operários do município e 
cortadores. ^ 

Depois de apreciado o estado 
da Federação, foi nomeada uma co-
missão composta dos srs. Ribeiro 
Júnior, José Mota, Fabrício Gosta, 

sobre Plicatura e Recorte destinado ! 

ao ensino primário e normal. 
A geometria ensinacla e estu-

dada pelo método exclusivamente 
teorico e abstrato representa para 
às crianças pouco de util e de 
educativo, ficando elas, muitas ve-
zes, com a memoria sobrecarregada 
por um numero grande de princí-
pios que não compreendem, sem 
poderem tirar desse estudo as van-
tagens pretendidas 

Por isso, a Plicatura e Recorte 
conjugada com as noções teóricas 
indispensáveis pode certamente vir 
a representar para os alunos das 
escolas primarias, sobretudo, um 
grande papel instrutivo sob um as-
pecto pratico. 

Agradecendo, pois, aos seus 
ilustres autores os exemplares re-
cebidos da Plicatura e Recorte, fa-
zemos votos por que se compreen-
da, como deve, a missão a que está 
destinado esse pratico método de 
ensino. 

Bacionalisar o ensino é uma 
condição do nosso progresso. E é 
por esse motivo que nos apraz re-
gistar as boas iniciativas. 

A Biblia d o A m o r . Recebemos mais 
uma interessante composição do 
apreciado poeta é homem de es-
tudos sr. Mariano Gracias. 

A Biblia do Amor é um traba-
lho de sentimento e de arte em que 
o seu mavioso autor revela uma vez 
mais os dotes da sua alma poética. 

E', pois, digno de leitura essa 
obra, sendo com muito prazer que 
o afirmamos. 

Agradecemos A Biblia do Amor. 

apresentava a seguinte proposta: 
«Proponho que seja cedido á 

instituição de beneficencia, de edu 
cação e ensino, denominada Escola 
Oficina O Futuro, e com estatutos 
aprovados por alvará do Governo 
Civil de 29 de Dezembro de 1913, j 

para organisarem uma lista para 
as eleições que se devem realisar 
no dia 15 do corrente-

Foi aprovado por unanimidade 
que o Centro Socialista se desli-
gasse da Federação. 

Foi resolvido que as associações 
o terreno já escolhido entre as ruas | federadas não se façam representar 
Abilio Roque e a Fonte Nova, me- na reunião que se deve realisar na 
dindo 3.089,mS70 conforme a planta associação das artes graficas, para 
apresentada em tempo á Camara, solemnisar o 1.° de Maio, em vista 
para nele ser construído o edificio- j de existir na Federação uma União, 
sede da mesma instituição, com a : P a r a festejar essa data. 
condição de o referido terreno vol-

balho de grande alcance pe^dagogico : c o m o legado a sua prima Agrimina 
' de Carvalho Salema, residente em 

Montemor-o-Velho, 5000000 réis e 
12 acções da Companhia dô Credito 
Predial, um par de castiçais de 
prata. 

Tendo falecido alguns legatarios 
entre eles seu irmão Joaquim Iná-
cio Roxanes, pelo presente codicilio 
confirma o testamento feito em 31 
de Outubro de 1901, acrescentando 
as seguintes disposições da ultima 
vontade: 

O legado que dispôs a favor da 
sua criada Teresa s^rá aumentado 
com mais o seu guarda-vestidos, 
lavatorio e cama em que dorme a 
referida criada, com a respectiva 
roupa. 

Do dinheiro que tem depositado 
no Montepio Geral, em Lisboa, lega 
a seu sobrinho Dr. Danton de Car-
valho 8:0000000 réis e mais o uso-
fruto do resto desse dinheiro, fi-
cando a propriedade dessa parte 
do dito dinheiro pertencente a suas 
sobrinhas Maria Izabel e Maria Al-
bertina. 

Lega mais ás suas mencionadas 
sobrinhas Maria Isabel e Maria Al 
bertina as 2 acções da Compánhia 
Fidelidade e a propriedade de 2 tí-
tulos de 10 obrigações do Credito 

; Predial Português, sendo o usofruto 
desses títulos para seu sobrinho 

, Urciae de^Carvalho. 
A sua'sobrinha Maria Albertina 

lega toda a mobília não compreen-
dida nos diferentes legados. 

Deixa a metade que lhe perten-
ce no prédio do ceieiro aos seus 
sobrinhos dr. Danton, Maria do 
Carmo e Tafones. 

Deixa a sua afilhada Maria de 
Assunção Guerra a cama em que 
dorme e roupa e 2000000 reis em 
dinheiro, sendo lhe entregue esta 
importancia quando casar. 

Deixa á sua cosinheira 500000 
reis em dinheiro e a cama em que 
dorme com a roupa que tiver. 

Deixa á sua comadre Maria Au-
gusta Santiago 304Í000 reis em di-
nheiro. 

Deixa a seu afilhado Ernesto 
Schaaf 12 acçõas da Companhia do 
Credito Predial. 

Deixa aos dois filhos de Fran-
cisco Bessa, da Carapinheira do 
Campo, 490500 reis em dinheiro a 
cada um 

Deixa á Ordem Terceira reis 
5000000 em inscrições, com obri-
gação de mandar celebrar uma mis-
sa anual por sua alma, e mais 3 
inscrições de 1000000 reis cujo 
rendimento será aplicado em cera 
e adornos para o altar de N. S. do 
Carmo. 

Deixa á irmandade de N. S. da 
Conceição de Santa Cruz uma ins-
crição de 5000000 reis com a obri-
gação de uma missa por sua alma 
no dia do aniversario do seu fale-
cimento. 

Deixa á irmandade do Senhor 
dos Passos da Graça uma inscrição 
de 1:0000000 reis com a obrigação 
de fazer todos os anos a procissão 
e mandar celebrar uma missa no 
dia do aniversario do seu faleci-
mento. 

Deixa ao Asilo da Mendicidade 
5000000 reis em dinheiro, com a 
obrigação duma missa anual por 
sua alma, com a assistência dos 
asilados. 

Deixa ao Hospital da Universi-
dade 5000000 reis em dinheiro, 

tar á posse do município desde que 
não tenha ou venha a deixar de ter 
a aplicação a que é destinado.» 

Discutiram esta proposta os ve 
readores Virgilio de Paiva, Pedro 
Bandeira, Julio da Cunha Pinto e 
,dr. Maximino; sendo o primeiro de 
opinião que devia flxar-se o praso grupo de socios. 
de seis anos para o começo da cons- Pede-se a comparência de todos 
trução; o segundo qtie esse praso os socios, atendendo á gravidade 
fosse de dez anos, o terceiro que do a j u n t o . 

Arte» Graíicas 
Reúne se no domingo, ás 11 

horas, a assembleia geral desta as-
sociação de classe, para apreciar o 
relatorio dos delegados nomeados 
pela Direcção transacta para solu* 
cionar o conflito entre esta e um 

Brasil 
Foram eleitos, sem oposição, 

presidentes da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, o sr. dr. Ven-
ceslau Braz, e vice-presidente o sr; 
Urbano dos Santos. 

Agravou se a situação no estado 
do Ceará, onde os fanaticos mar-
cham sobre a capital. 

Ciganos presos 
Como supostos autores duns 

roubos praticados em Oliveira do 
Hospital e Pampilhosa da Serra, 
foram presos em Ademia, proximo 
desta cidade os ciganos Francisco 
Antonio, de 60 anos, e sua amante 
Teresa de Jesus, de 25 anos. 

Testamento 
A falecida sr." D. Maria da En-

carnação Roxanes, natural da vila 
de liuarcos e falecida nesta cidade, 
no seu testamento feito em Monte-
mor-o-Velho, em 31 de Setembro 
de 1901, deixa entre outros legados 
os seguintes: 

A sua criada Teresa da Assun-
ção, que durante -muitos anos viveu 
na sua companhia, tratando-a sem 
pre com muito carinho, em reco-
nhecimento do seu bom procedente 
— uma morada de casas altas com 
sua loja no Terreiro da Erva, mais 
o usofruto vitalício de 39 acções do 
Banco de Portugal, qne rendem 
anualmente 2480000 réis, sendo a 

ma. 

propriedade das ditas para o Hos 
pitai da Universidade, mais um oli-
val na freguezia de Antanhol, toda 
a roupa de vestir, a cama em que c o m a obrigação de mandar ceie 
dormia com a respectiva roupa, 18 | hrar uma missa anual por sua al-
iençoes de linho, a mobília do q u a r - ' 
to e as imagens que ali estão, a ma-
quina de costura, 6 talheres de 
prata. 

A sua afilhada e sobrinha Maria 
Albertina, filha do seu sobrinho 
Danton de Carvalho, a terça parte 
dos bens de raiz, um faqueiro de 
prata completo, um par de castiçais, 

Quer que no dia em que fizer um 
mês depois do seu falecimento se 
distribuam em esmolas, pelos po-
bres da freguesia de Santa Cruz, 
1000000 reis. 

Os empregados da secretaria 
da Universidade e Gerais pediram 

tins brincos de brilhantes, com a ao ilustre reitor da Universidade 
^obrigação de dar mensalmente ao que lhes fossem aumentados os 
sobrinho Urcine de Carvalho, para seus vencimentos, atendendo a qud 
a sua alimentação. 150000 réis. desde 1834 não mais totnoa a > • ? 

A m «ohríhUa Maria Izabel, melhorada a m iHuaçfto, 



GAZETA DE COIMBRA, de f 4 de Março de 1914 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A primeira conferencia quares-
mal na Sé Catedral, não foi no do-
mingo, como por equivoco se noti-
ciou, um realisa-se no proximo do 
mingo. 

— No proxim.) domingo, pelas 
16 horas, realisa-se Miserêre na 
igreja da Graça, prégando o sr . dr. 
Alberto Lisboa, do Porto. 

m x s • t g ^ 

Foi nomesdo oficial de deligen-
cias da administração do concelho, 
o sr . José Simões Barreto. 

Novidade literaria 
Brevemente será publicada uma 

interessante obra em 3 volumes — 
Revoltados Niilismo filosofico, pelo 
sr. dr. J. E. S. da Costa Cabral. 

Esta obra será prefaciado pelo 
sr. dr. Augusto Joaquim Alves dos 
Santos, ilustre professor da Facul-
dade de L ° t r a s da Universidade de 
Coimbra e fará parte da Biblioteca 
de Educação Nacional, dirigida pelo 
sr. dr . Teofilo Br?ga. 

W, LUVAS E GRAVATAS 

SECÇÃO PARA SEMIORAS: Primorosas exerlições 
de \eslidos completos e casacos, genero tailleiír. 

SECÇÃO PAIU4I0ME\S: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante/ Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

D I V I D E N D O 
Es tá em pagamento , nes ta 

Agencia , o dividendo do 2.° se -
mestre de 1 9 1 3 das ações do 
Banco de Por tugal , á razão de 
sete escudos por ação. 

Coimbra, 3 de março de 
1 9 1 4 . 

Pela Agencia do Banco de Portugal 
' em Coimbra, 

OS AGENTES 

Henrique Ferreira 
M. Palholo.. 

é ê ê ê ê ê ê M ê e ê 
MÁRIO D'A GUIAR 

A D V O G A D O 

Escritorio forense: R. FERREIRA BORGES, 174 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 
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Í C a í Casa Havaneza jf 
® Molduras para quadros. Papel ^ 

vitral e para forrar casas. Ji 
Artigos para pintura e desenho g 

AS 
CRIANÇAS 

FRACAS 
tornam-se fortes e saudaveis com a Emul-
são de SCOTT. Quando uma criança 
se toma raquítica, rabugenta, magra e 
triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura 
a gordura, a vida e a alegria da saúde. 
Durante o período da dentição, a 
Emulsão de SCOTT alivia a irritação e 
ajuda o fácil desenvolvimento de dentes 
fortes e brancos. Para o tratamento 

do Linfatismo, 
da Raquitis, 

da Escrófula, 
doenças da pele e incomodos do sangue 
e dos ossos, a Emulsão de SCOTT não 
tem rival. 

A PROVA í 
"Escrevo «ta carta porque desejo que to-
dos os pais que tém filhos linfáticos lhes 
deem a tomar a Emulsão de SCOTT, 
porque é o melhor remedio para este mal. 
Meu filho era muito linfático, magro e 
com falta de côr. O remedi*? que lhe dei 
foi a Emulsão de SCOTT, que o curou 
por completo em pouco témpo. Hoje meu 
filho está bom, tem boas côres e está 
gordo." Fernando Simões da Cunha, 
Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja-
neiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-, 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos ftdultoi. 

Toda» as Pharmada» « Drejarfa* rtndem a 
Emulsão de SCOTT. ; 
Representante^ ^ ^ ^ ^ J ? ^ 

0 temporal 
Pampilhosa da Serra, 25. — 

0 temporal de 22 e 24 foi aqui 
duma violência terrível. Pelas 
informações que já temos de al-
gumas povoações mais próximas, 
os prejuízos nas oliveiras são 
enormes. 

Não bastava aos pobres ha-
bitantes da serra a opressão dos 
mandões senão ainda a fúria dos 
elementos veio agravar atroz 
mente o seu flagelo. 

Infelizes serranos 1 — C. 

Faculdade de Medicina 
Em virtude da doença do sr . 

dr. Filomeno da Camara, foi es-
te substituído na direcção da 
Faculdade pelo s r . dr . Daniel 
de Matos; na regencia da cadei 
ra de Fisiologia pelo sr . dr . Al-
meida Ribeiro, e na administra-
ção dos Hospitais da Universi-
dade pelo sr. dr. Luís Viegas. 

A congregação da Faculdade 
de Medicina reúne se hoje para 
aprovar detín tivamente o novo 
regulamento da Faculdade e re-
solver sobre os requerimentos 
de alguns alunos que pedem 
transferencia para o período tran 
sitorio. 

Sob a direccão do sr . dr. 
Baul Brito, apareceu nesta ci-
dade um novo semanario intitu-
lado a Defesa de Santa Clara, 
que se propõe defender com te-
nacidade os interesses daquele 
bairro. 

Desejamos lhe muitas pros-
peridades. 

Missa de sufrágio 
Sufragando a alma da sr. a D. 

Maria da Encarnação Roxanes, 
celebra se trmanhã uma missa, 
pelas 9 e meia horas, na igreja 
de Santa Cruz. 

Julgamentos 
Não se efectuou ontem o jul-

gamento de João Gomes Pereira 
e de sua amante, pelo crime de 
furto, por ter vindo um certifi-
cado do registo de instrução cri-
minal da c h a r c a de Braga, pelo 
qual se vê que o reu se encon-
tra pronunciádo na Figueira da 
Foz por ofensas corporais e uso 
de arma proibida, processo que 
vai ser apehso ao de câ, a fim 
de responder conjuntamente pe-
los crimes de que é acusado. 

No dia i6 do corrente res-
pondem 22 mancebos desta ci-
dade,' por transgressão da lei de 
instrução militar preparatória. 

OBITUÁRIO 
Vitimado por doença do fígado 

agravado com outros padecimentos, 
flnou-se no domingo o major-farma-
céutíco reformado, sr . Hermano 
Goines da Paixão e Castro, nosso 
conterrâneo, filho do sr . Antonio 
Augusto da Paixão. 

O funeral realisou se no mesmo 
dia, sendo bastante concorrido. 

— Morreu repentinamente o sr . 
dr. Antonio Camilo Henriques, ir 
mão do sr. dr. Julio Augusto Hen-
riques, ilustre director do Jardim 
Botânico e distinto professor da 
nossa Universidade. 

De seis irmãos, restam apenas 
dois. 

A s. ex.» apresentamos as nos-
i a s sentidas condolências, 
„ Também faleceu o menino 

Luiz, de 8 anos de idade, flilho do 
professor oficial de instrução prima-
ria, sr . José Augusto da Silva. 

Ás familias dos extintos o nosso 
sentido pesame. 

— No Bom Jardim, Pará, para 
onde fôra em 1907, faleceu com 21 
anos incompletos, o sr . José Manue 
de Seabra Mendes da Costa, filho 
do sr . Duarte Mendes da Costa re-
genté do escola central de S. Bar-
tolomeu, e da sr.* D. .Rita Seabra 
da Costa, natural da paroquia civi 
dè Sangalhos, Anadia. 

Os nossos pesames. 

Foram absolvidas, em audiência 
de juri, Emília da Conceição e Ro-
zaria de Jesus da Conceição, acusa-

I das de terem provocado aborto na 
pessoa de Leontina Batista, do que 

1 lhe resultou a morte. 
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(Vista i luma p . r t e do interior do e s t a b e l e c i m e n t o ) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

P O R T E GRÁTIS das encomendas de 4 $ 0 0 0 p a r a cima. (Vêr as condições expressas 
nos cata logos . 

Todos os ar t igos são vendidos p a r a a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. _ _ _ _ _ 

Inteiramente de graça, os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, amostras d e todos os tecidos, devendo indicar-se os ge-
usros e preços aproximados que se desejam. 

s 

I 

Os seus sor t imentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, fianelas, chitas, cassas , 
emtim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao ar ranjo de 
casa , vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais impor tan tes que 
existem no País . 

Ninguém compre, por isso, se ja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amost ras que os 
Herminios m a n d a m de graça , nem qua lque r outro ar t igo sem folhear os seus cata logos . 

Uma só encomenda, de p e q u e n a ou g rande importancia , feijta por exper iencia , aos 
Herminios , comprovará a verdade de toda a sua p r o p a g a n d a . 

- Todas as pessoas da Província que vão ao Por to , devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, es tabelecimento digoo de ser admirado , quer pelos seus ext raordinár ios 
sor t imentos de todos os art igos, quer pelas suas exempla res instalações e monumenta l 
edifício em que se encont ram (construído expressamente e p ropr i edade da empresa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o pr imeiro do Pa ís . 

A todos os srs . visitantes da Provinda são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
p a r a os acompanha rem por todo o editicio, dando-se egua lmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Por to e das quais, por ventura , os mesmos senhores visitantes necessi tem. 

Representante em Coimbra* 

- — J O À O a . M A R T I N S 
P R A Ç 4 D O C O M E R C I O , 8 , ± . ° 
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A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

T E L E F O N E 4 8 2 

ção A. Pissarro de Figueiredo, de 
Coimbra, de 6 mêses, sepultado no 
dia 25. 

Maria Alice, filha de Augusto 
Castilho e de Maria Victoria da Sil-
va. de Coimbra, de 4 anos, sepul-
tada no dia 27. 

Maria da Encarnação R> xanes, 
filha de Joaquim Inácio Boxanes e 
de Maria Miquelina Boxanes de 
Carvalho, de Buarcos, Figueira da 
Foz, de 78 anos, sepultada no dia 
28. 

Luisa Severo, filha de Abilio Se-
vero e de Justina da Conceição, de 
Coimbra, de 27 anos, sepultada no 
dia 28. 

Foram sepultados mais 8 cada-
veres no cemiterio dos indigentes. 

f 
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Cadaver 
E<itre as quintas da sr." Mar-

quesa de Pomares e do sr. dr. Cos-
ta Alemão, proximo da Portela, 
apareceu no domingo o cadaver de 
um rapaz que aparenta ter 10 anos 
de idade. 

Não foi ainda reconhecido. 
Pela autopsia verificou-se que 

teria morrido afogado ha meio ano. 

0 caso do Instituto 
Acerca das ocorrências que se 

deram, no edificio do Instituto, pro-
movidas por um grupo de acadé-
micos, na ocasião em que ali se 
realisava um baile, a qufr nos te-
mos referido, recebemos a seguinte 
carta á qual damos publicidade por 
dever de lealdade jornalística: 

Ex.0"1 Senhor. — Publicou o jornal 
Gazeta de Coimbra, no s. u uliiino nu-
mero, uma local era que se fazem aflr-
maçô s menos verdadeiras r<Terenlps ao 
baile realisado no IiisMuto, im noite de 
domingo, 15 do corrente mês. Entende 
por isso a coniiss&o organisador», peiir 
a V. Ex.' que dé um formal desmentido 
á referida noticia, porquan'o se é verda-
deiro o facto de alguns rapazes terem 
entrado nessa noite no Instituto, também 
verdade é que eles se portaram na de-
vida correcção, nâo dando moiivo a que 
ge podesse lamentar a mais pequena 
. nsignilicancia. 
1 Pela publicaç&o desta carta lhe ficará 
agradec ido . 

Pela eomissSo organ^sadorn. Afonso 
Ponces de Carvalho de Oliveira Pires. — 
Coimbra, 27-2-914. 

Estranhamos que o signatario 
da carta diga que não houve t mo-
tivo a que se podesse lamentar a 
mais pequena insignificância.» 

Ou s. ex.4 não assistiu ao baile 
ou então não quiz ver o que se 
passou; mas, mantendo as afirma-
ções que temos feito sobre o as-

sunto, reservamo nos para a cOn 
closão das investigações a que a po-
licia anda procedendo e cujo proces-
so vai ser enviado para o poder ju-
dicial, para eotãó elucidarmos mais 
um pouco s. ex.* dos factos ocorri 
dos e que muito deprimem os seus 
autores. 

Para já, basta saber-se que hon 
ve investigação policial e que dela 
se apurou o bastante para o pro-
cesso ser enviado ao poder judicial. 

Isto prova o bastante p ra não 
dever ser desmentida a nossa in-
formação. 

[MRÃ8ÍHEHIA 1 
[_Aa Gotas concentradas d e i 

I ferroI 
Sravais^ 
! sâo o remedio mui» afflcat contra | 

A AS EM IA CHLOROSE 
[ A N c m l A DEÍIUDADIJ 
l m FALTA d e FORÇAS I 

C O r e s P a l l l d a s 
• Todas Pharmacia» e Drog«» 
[ t an t r a gitUIM, ruaUfaptti. PtrãJ 

| COHVfiLESCESÇAS | 

Parece que o sr. dr. Caeiro da 
Mata não aceita a chefia do distrito 
de Coimbra. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante as 

duas ultimas semana: 
Eugénio Augusto das Neves Eli-

seu, filho de Manuel José das Ne 
ves Eliseu e de Maria Encarnação 
do Amparo, de Coimbra, de 78 
anos, sepultado no dia 18. 

Agostinho Lopes, fi^o de Mar-
garida da Conceição e de pai des-
conhecido, de Coimbra, de 39 anos, 
sepultado no dia 18, 

Maria Josefa Andrade Duarte, 
filha de José Andrade e de Fran-
cisca Castanheiro Andrade, de San- j 
ta Comba Dão, de 75 anos, sepul-; 
tada no dia 20. j 

Dr. Antonio dos Santos Coucei- j 
ro, filho de Antonio dos Santos e 
de Eugenia Rita Couceiro, de Coim-; 
bra, de 62 anos, sepultado no dia 
21. | 

José Maria Ferreira, filho de 
Manuel Ferreira dos Santos e de 
Adelaide Cristina da Conceição, de 
Castelo Viegas, de 20 anos, sepul-
tado no dia 23. 

Antonio Alves das Neves, filho 
de Maria das Neves e de pai des-
conhecido, de Coimbra, de 31 anos, 
sepultado no dia 24. 

Oscar Pissarro Homem de Fi-
gueiredo, filho de Martiniano Ho-
mem de Figueiredo o de Concei-

ANEMICOS, CORCOVADOS 
D I S P E T I C t ô , VELHOS 

CONVALESCENTES 

Tomai de manhã e á tarde 
uma chavena do delicioso 

PHOSCAO 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAO) 

O mais poderoso dos res-
constituintes; o un co alimen-
to végetal aconselhado por to 
dos os médicos tanto aos en 
fermos como aos sãos. 

REfôESSÂ G R A T U I T A 
D u m a c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 

Depos i to : EOKTlJtlV H e r m a n o s , 32, H o s 
p i t a , Barce lona ( E s p a n h a ) 

Mercearias, farmacias e drogarias 

Eléctricos 
0 seu rendimento no mês findo 

foi de 2.653#38, mais 763046, do 
que em igual período de tempo de 
1913. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Cama-

ra Municipal de Coimbia faz saber 
que no dia 26 do proximo mez de 
Março, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, dá de arrematação em 
hasta publica a empreitada de 
669,m90 de calçada à portuguesa 
no caminho denominado — Flor da 
Rosa na freguesia de Almalaguez. 

A base de licitação é de 142000 
e o deposito provisorio de 3050. 

As condições para a mesma em-
preitada estão patentes aos interes-
sados na repartição de obras do 
municipio, em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
26 de Fevereiro de 1914. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pélico 

Ricardo Dinis de Carvalho 
ADITAMENTO 

AO 

SISTEMA MÉTRICO 
1 7 / E d i ç ã o d a A r i m é t i c a , S i s t e m a M é t r i c o 

e G e o m e t r i a 
Para as escolas primárias 

Em conformidade com os decre-
tos de 19 de Abril, 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govèrno, n.° 100, de I de 
Maio, do ref-rido ano), contendo o 
sistema monetário da Repu-
blica Portuguêsa, designação 
da nora moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

P r e ç o I O c e n t a v o s 

COIMBRA — F. F r a n ç a A m a d o — E d i t o r 

Retratos artísticos, proprios 
para sala. a 2000. 

Fotografia Gonçalves, Avenida 
Navarro. 58. 

i i c l i a d o 
pNTREGA-SE, a quem provar 

pertencer-lhe, um cordão 
de ouro que se encontra depositado 
em casa de Manuel dos Santos Pe< 
reira David, na rua Bordalo Pinhei-
ro, e que foi achado pela ama de 
um dos seus filhos. 

! O proprietário de cordão terá 
de pagar a despesa da publicação 
deste anuncio. 

' Ã R H È N D A - S E 
PRIMEIRO andar da casa si-

ta na Praça 8 de Maio 25, 
que se compõe de sete espaçosas 

! divisões, estando a casa toda pinta-
I da de novo. Preço muito eonvidativoi 

Para tratar no escritorio do 
! advogado dr. Qarrido, 

0 



GAZETA DE COIMBRA, de f 4 de Março de 1914 

m o o o o o o o o o o o õ i í i 
Companhia de Seguros 

FIDELIDADE 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 1 9 2 9 

IndenisaçSes, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estar 
belecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em COIMBRA 

. êéêmm jj (Sucesso 

Rua Pedro Cardoso (antigo Rua do Corpo de Deus), 38. 

l i s o o o o o o o o o o o õ f f l 
Modista de vestidos 

CORTE PELO SISTEMA FRANGES 
Rua Francisco Ferrer, 3/ 2° 

Executa todos os trabalhos con-
cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade noN me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
faoúiia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

LIQUIDARÃO 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Costa Soares , si ta 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali existem; é 
grande a variedade. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to s artigos Frair»-6ra-
Tador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

PIANO USADO 
COMPBA-SE que seja ainda 

bem conservado. 
Quem desejar vender dirija se 

à Praça do Comercio, 14 1.°. 

~~PÍANO NOYO 
"\7ENDE-SE ou aluga-se. 

' Ultimo modelo alemão da re-
putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monieo, tendo as cravelhas oprimi 
das por uma placa de ferro, tor-
nando se mais firme a afinação. 

B. da Manutenção Militar, n.°* 
9 11 —COIMBRA. 

VENDEM-SE em boas con.iições, 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

" P K Ê D I Õ S " 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0> 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvofts de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão hom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me 
lfior local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

••• CASA 
DE — 

• - • 

EDUCAÇÃO l ENSINO 
PA BA II E \ 1 \ l * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA D I A S DA FONSECA 
com o curso da Escola Noinial 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B W A 

L O T E i f 1 A 

Quarta feira, 4 de Março 

Premio maior 12:000$ 
B lhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
C O I M B R A — 

DINHEIRO 
pMPRESTA-SE sobre hipoteca. 

Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

HRECISA-SE um com pratica 
• de mercearia e vinhos. 
Informações no edifício da As 

sociação Comercial. 

L a / r c L p x e i a s 
VENDE AS Alfredo d Oliveira no 
* kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 horas. 

COROAS G FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Telef. 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

JORGE DA S I L V E I R A MORAIS 
CASA AGUA DF BRONZE 

Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA; 
ANTONIO GOMES TINOCO 

Rua Pedro Cardoso, 21: 

Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
sgem, olatinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Rroozeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadas e fusdiáas para moveis antigos e modernos, bem como eta 
sgei 9 cabide5 para montras» 

Segurai a vossa \ida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

TATiVA I I PORTUGAL 
Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única q ie, não tendo 
aciouistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garant ias 
Indemnisações pagas 

8 .339 :740$53 
345:I7I$I4 

230 :534$87 , 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalicks, segu-
ros terrestres, seguros maritimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem'solicitar á Méde s o c i a l — .Largo de Ca-
m õ e s , f i I , t o u a o 

A g e n t e e m C O I M B R A 

João Gomes Moreira 

f t é d e e m L1HBOA 

IndenisaçSes pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

10SÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

R u a d o C o m e r c i o , n.° 5 « 

^ K X » X » M O O W « O O B O O i 
" CASA COLONIAL O Coimbra 81 A meihor ca sa de café. Executam-se encomendas j j 

para toda a parte B 

noosi moam «001001^ \moo 
CASA J. DA FONSECA 

josé <gerreira S <§.' 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

Piaaos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito .bicicletas B. S. 
A . , DERBY, SIRIUS, MARCO, IHN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos CAVEAtf, KRAUSE e 
KOLSKI, 

K Maquinas de costura 
N UMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difíceis que sejam, em motoci-
cletas, bicicletas e maquinas de ooatura. 

i i i i Õ ã M W i õ õ i < M f t O O » M « 
I P u • —-

g C0NSULT0H10- MEDlCO-ClRli lIGICO ô 
O CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 

O 

O 

i 
Doenças do estômago, intestinos e geraes. Ana- • 

lises; suco-gastrico, leses e urinas. g 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ w 

Q Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 

H I M O O I I » moom a i i o o i i j 
EXPLICAÇÕES CASA GRANDE 

Individuo habilitado e com pra-
tica de ensino, lí-ciona todas as dis-
ciplinas que cmstituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantidoi 

f iOM jardim .e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda-se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n . " 58, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ter e tratar, T rcça 8 de 
Maio, 30-11" 

Oleo puro de 
figado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
i m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
1 . I S B O .A . 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H A J A n o C O H V O 

Bibliotéca de Educação Moderna 

A SCILNGIA DA FELICIDAiíE 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da « Biblioteca de Edu-
cação Moderna » que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
neflca, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
deposições de e-pirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra nos por 
forma convincente e c iara ,que to 
dos nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que no» 
conduzem a desgraça. 

Leudo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tao ciara sen-
timos como que uma onda de bum 
estar invadir o nosso ser. 

VOLUMES PUBLICADOS 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Denoy. 
«Náo creio em Deus», por Ti-

mo theon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Beligiões», por 

Heinach e D olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Micnaud e D humiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Buctiner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pierre saintyves. 
«O Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas Sociais», por Gus-

tavo Molinari. 
«Synaicahsmo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristiaes Briand. 
«Evolução Geral da vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO PRELO: 
«Através da Historia», pelo Ge-

neral Celestino ae Souza. 

C a d a l i v ro b r o b h a d o . . . 2 0 0 r é i s 
» » e n c a d e r n a d o . 3 0 0 » 

P e d i d o s á LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44 

LISBOA 

VENDEM-SE 
ITMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Bna Ferreira Bor-
ges, n.4 34, 1.° andar. 

CUARDA-LIYROS 
AFERECE-SE com pratica de 
" escrituração comercial por 

partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modicos. 

Dirigir a A. L. C., rua do Lou-
reiro, 50. 

O O Jtr1 ZE2 
Vende-se um, á prova de fogo, 

em perfeito estado de con-
servação 

Pode ver-se todos os dias, das 
Õ ás 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 

OLIVAL 
TTENDE-SE um olival á Car-
^ reira de Tiro qne era das 

Senhoras Pachecos. 
Nesta redacção se diz* 

AGRICULÍORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

* ' - - % 

M A R C A I REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOA 

a o a a i ) § a g a g j g g B g ) — A u A r r i a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
cu turas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gência em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A C E I T A M - S E R E V E N D 0 R E S ONDE OS NA0 HAJA 

OOOOOOOOOOOO 
O « American Gold » 

L I S B O A 
A MAIS PERFEITA IMITAÇÃO DE OURO 

Anéis, Fé, Esperança e Cari-
dade, a 160; 

Fios, a 600, 700, 800 e 900 
reis; anéis de letra a 100; meda-
lhas para retratos, desde 500 reis; 
cordões, desde 20000; correntes 
para homem, a 10500. 

Agente em Coimbra, Armênio 
da Silva Moutinho. 

Banco Comercial do Porto 
S o c i e d a d e A n ó n i m a , r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

O dividendo deste Banco do 2.° 
semestre de 1913 é de 4% ou 
Esc. 1060 por acção, paga-se desde 
já em todos os dias úteis das ii 
noras da mannã ás 3 boras da tar-
de, (excepto aos s abados que é só 
mente até ás 2 horas) no escritorio 
do seu Correspondente, Basilio Xa-
vier d Andrade, Sucessor, Rua cor 
po de Deus, 40. 

Novidade literaria 
M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa.em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 
CRUZ & C.a, Editores 

BRAGA 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem achar e que 

queira entregar á sua dona, 
umas lunetas de ouro, presas a 
um fio de ouro e dentro da res-
pectiva caixa, que se perderam 
na quinta feira 12, desde o Lar-
go Miguel Bombarda, Couraça 
acima, t r avessa da Trindade a té 
A rua de S. Pedro, n.° 21, onde 
podem s e r entregues. 

Arrenda-se ou vende-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Bandeira, c m nma area coberta de 
360m í e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta se a nma 
casa comercial, oficina ou animato* 
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. —COIMBRA. 

l^íOS baixos do Novo Café Avenida, 
^ na Estrada da Beira, e anexo 
ao mesmo, eocontra-se um bem 
montado serviço de cosinha|e Vi-
nhos ao copo. 'ú 

Pede-se uma visita a este novo 
estabelecimento* 

Quinarrhenina 
Em face da opinião insuspeita e 

valiosíssima de tantos clínicos ilus-
tres. sobre o valor terapeutico deste 
preparado, pode-se afoitamente di-
zer que é de absoluta confiança 
para combater a 
ANEMIA, 

CLORO-ANEMIA ( c l o r o s e ) , 
AREMIA PALUSTRE, 

TUBERCULOSE, 
RAQUITISMO, 

ESCROFULOSE, 
CONVALESCENÇAS DIFÍCEIS, 

ETC., ETC., ETC. 

Em poucos dias de tratamento 
nota se: o aumento de pêso e do 
apetite, recuperamento de forças, 
bem estar geral, etc. 

Nos doentes atacados de palu-
dismo ou sezões e convalescentes de 
doenças febris, produz abaixamento 
de temperatura, manifestando a sua 
ação ainda com mais energia nos 
casos renitentes á quinina e aos ca-1 

codilatos. 
Na nutrição e crescimento das 

creanças é insubstituível, 
F l t . t t f C O 8 1 C . 
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B I T M<Z 

Q U E S T Õ E S S O C I A I S 

Um ppobíema palpitante 
Suavísar as condições vitais 

da sociedade deve ser a tareia 
constante dos homens de go-
verno. 

As questões sociais são hoje 
as que prendem mais vivamente 
a atenção dos estadistas e ho-
mens de princípios, nas suas for-
mas complicadas e de naturêsa 
heterogenea, dando a todos ma-
terial vasto de estudo, campo i 
extenso de acção, objecto serio 
de empreendimentos. ; 

Os economistas ponderando 
os altos princípios da sciencia na 
sua adaptação aos interesses ge-
rais das colectividades; os socio-
logos estudando os males so-
ciais nos seus aspectos opostos,! 
nas diversas manifestações, nas 
suas origens e causas ; os politi-! 
cos, os homens de Estado, co- j 
nhecendo as necessidades do po-
vo, interpretando-as no seu ver-
dadeiro significado, consagran-
do-lhes as suas atenções refle-
tidas e procurando vencer ( e m -
bora lentamente e, por vêses, 
quasi impelidos pela força ma-
gestosa e soberana das circuns-
tancias) as graves dificuldades 
que lhes tapetam o caminho na 
sua avançada s o c i a l — s ã o todos 
obreiros da Sociedade que, pro-
gredindo em civilisação e em no-
vas necessidades conjuntamente, 
sente cada vês mais o efeito pe-
zado das dificuldades económi-
cas, assediando por todos os la-
dos e apertando em circulo de 
ferro os menos dotados de re-
cursos vitais. 

Por toda a parte se estuda 
com afinco esse complicado con-
junto de problemas que consti-
tuem a questão social e cuja so-
lução os socialistas reclamam ín-
sessantemente e os anarquistas 
pretendem alcançar pela acção 
violenta e sem método da força 
física. 

As nações lutam, ao presen-
te, com dificuldades apreciaveis 
no campo social, dificuldades 
provenientes, na sua maioria, de 
factos de ordem economica de 
relativa complexidade. 

Entre nós, país pequeno, faz-
se também sentir duma maneira 
notável essa atmosfera sombria 
que envolve as classes proletá-
rias, dificultando-lhes os movi-
mentos e agravando-lhes as con-
dições de existencia. 

Tem-se procurado melhorar 
um tal estado de coisas, votando 
medidas de reconhecido alcance 
nacional, olhando a questão por 
um prisma de justiça e de verda-
deira lógica. 

Não se fez ainda quanto era 
preciso fazer-se, nem poderia 
ter-se feito em face das nossas 
condições nacionais, mas é justo 
dizer-se que alguns passos se de-
ram já no sentido de atenuar os 
efeitos dos males sociais. 

E forçoso ponderar as ques-
tões, atender ás suas origens e 
efeitos, reflectir sobre a sua es-
sencia e importancia para que 
não resulte atrabiliaria e inopor-
tuna a modificação a introduzir-
Ihes. 

Em matéria social, como em 
tudo, não poderá legislar-se nun-
ca sem uma base solida a não 
ser que se pretenda fazê-lo apa-
ratosa e inutilmente. 

Modificar, corrigir, o que ha 
de mau nas atuais organisações 
sociais impõe-se aos homens de 
governo de todos os países e, em 
Portugal, vai-se pensando nisso 
a serio, tendo já sido votadas al-
gumas medidas simpaticas de ca-
racter social. 

* 

O problema das casas ba ra -
tas, tão debatido entre nós n o s : 

acaba de expe 

rimentar uma solução dada pelo 
projecto de lei que os atuais mi-
nistros das finanças e fomento 
apresentaram á Gamara dos srs. 
deputados, numa das ultimas ses-
sões. 

Esse projecto, afígura-se-nos, 
será convertido em lei do país, 
com as modificações julgadas 
convenientes ao seu aperfeiçoa-
mento, visto representar uma as-
piração nacional acalentada por 
todos os agrupamentos políticos 
e traduzir, em principio, o sen-
tir de quantos se interessam pe-
lo bem estar e tranquilidade do 
povo português. 

De facto, todos conhecem as 
lamentaveis condições em que 
arrasta a vida uma parte das po-
pulações operarias nos centros 
citadinos, sobretudo. 

E isso não poderia ser olha-
do indiferentemente pelos nossos 
estadistas. 

Alem do lado estetico do 
problema, do maior ou menor 
grau de conforto que deve en-
contrar-se na habitação e que 
representa alguma coisa no mo-
do de ser psicologico e intele-
ctual do individuo, ha a ponde-
rar os seus aspectos moral e hi-
giénico que de modo nenhum 
podem deixar de agir no espirito 
nacional cullo para facultar e au-
xiliar a realisação desse legitimo 
sentimento de altruísmo—os bair-
ros operários. 

Tendo sido traduzido em pro-
jecto de lei o problema das ca-
sas economicas e existindo uma 
comissão interparlamentar parti-
cularmente empenhada no estudo 
do assunto, tudo deixa prever 
que, muito em breve, ele mere-
cerá a aprovação dos nossos le-
gisladores em bases justas, com 
o assentimento e aplauso do pu-
blico instruído em questões desta 
naturêsa. 

Não basta, porem, que o di-
ploma seja aprovado. E' indis-
pensável que o seja em condi-
ções de viabilidade pratica, po-
dendo dele emanar a maior so-
ma de benefícios morais e mate-
riais, satisfazendo as classes que 
se propõe favorecer e garantindo 
ao Estado uma condição segura 
de equilíbrio, de ordem e de 
progresso, sem o que resultará 
esteril todo o esforço dispendido 
com esse fim. 

Mais, ainda. E condição sitie 
qua non da sua exequibilidade o 
concurso leal e patriotico de to-
das as entidades, especialisando 
os municípios, que são natural 
e logicamente chamados a cola-
borar na sua realisação pratica, 
afirmando sempre o alto espirito 
de confraternisação social que 
deve animar os povos na sua 
continua tarefa de solucionar o 
grande problema economico-so-
cial. 

CAPELA E SILVA 

CUMPRIMENTOS. CONFERENCIA 

(§r. Marnoco e Sousa 
A simpatica e muito activa dire-

cção da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra apresentou, 
quinta-feira passada, os seus cum-
primentos aos srs. dr. Marnoco e 
Sousa, general comandante da 5.* 
divisão militar e á Camara, desem-
penhando-se assim dum louvável 
dever de cortezia que de maneira 
alguma podia ser esquecido. 

Pelo sr. dr. Marnoco e Sousa 
foi a direcção recebida com as mais 
cativantes provas de estima e de 
simpatia. 

Sua ex.4 encareceu os trabalhos 
da direcçSo. encorajou a a prose-
guir nos esforços a 

se conseguir uma boa obra de de-
fesa e propaganda da cidade e 
declamu-se muito penhorado com a 
manifestação de estima que a dire 
cção lhe foi tributar em nome da 
cidade, que tão dignamente repre-
senta. 

Falando dos melhoramentos da 
cidade, do seu notável progresso e 
da acção desenvolvida pelas verea-
ções da sua digna presidencia, sua 
ex.a referiu-se muito amavelmente 
ao sr. dr. Manuel Braga, pois que 
sempre o encontrou a seu lado todas 
as vezes que se tratava de bem ser-
vir a causa da cidade com lealdade 
e dedicação. 

Por fim s. ex.a declarou que da 
melhor vontade assentia em fazer a 
conferencia que lhe era pedida, só 
mente com a condição de lhe ser 
permitida a escolha do dia, pois os 
seus grandes trabalhos de profes-
sor, de director da faculdade de 
direito e da biblioteca não lhe con 
sentiriam por certo que a realisasse 
com a brevidade desejada. 

Acrescentou s. ex.* que assentia 
com tanto maior prazer quanto certo 
era ter a opinião de que a Univer 

sidade tem o indeclinável dever de 
auxiliar todas as iniciativas gene-
rosas que tendam a fomentar o pro-
gresso da cidade e mcito especial-
mente as que teem por fim a di-
vulgação das verdades scientifi-
cas. 

S. ex.a ficou pois de indicar o 
dia em que a conferencia se deve 
realisar e que versará sobre Muni-
cipalismo. 

— Pelo sr. general comandante 
e pelos seus dignos ajudantes foi 
também a direcção recebida com 
bem acentuadas demonstrações de 
estima. 

S. ex . \ o sr. general, decla-
rou-se animado dos melhores dese-
jos de ser agradavel à cidade. 

— Nos Paços do Concelho, foi a 
direcção recebida com inexcedivel 
gentilesa por toda a Camara, que 
se encontrava em sessão. 

O seu ilustre presidente, o sr, 
dr. Silvio Pelico, e os outros dignos 
membros da vereação, não podiam 
ter sido nem mais amaveis, nem 
mais atenciosos. 

As outras entidades serão cum-
primentadas na próxima semana. 

Descobertas arqueológicas em Lisboa 
C o m u n i c a ç ã o f e i t a á S o c i e d a d e A r q u e o l ó g i c a da F igue i r a 

d a Foz, pe lo s o c i o Antonio M e s q u i t a d e F igue i r edo , 
e m 2 8 d e Ou tub ro d e 1 9 0 0 . 

Teem se feito ultimamente al-
gumas descobertas arqueológicas in-
teressantes, dentro de Lisboa e nos 
arredores, contribuições para o es-
tudo da antiga Olisipo 

Alem duma m#eda colonial la 
tina, de Emerita Augusta, achada 
em quintal a Santa Izabel, e de duas 
lapides romanas encontradas nas 
obras do elevador no Largo de S. 
Domingos, nós, pela nossa parte, 
descobrimos e estudamos os depó-
sitos da crasta da Sé de Lisboa, e 
encontramos duas inscrições roma-
nas, uma das quais se achava já co-
nhecida, mas perdida, outra inédita. 

Atravessando o quintal da Aca-
demia Real das Sciencias, desperta-
ram a nossa atenção algumas letras 
meio apagadas, em uma lage que 
servia de pavimento. Limpando as 
letras de terra que quasi as oeulta-
va, encontrámos a seguinte inscri-
ção sepulcral: 

D M s 
T1LIMACO 
ANN LX 

NEME S1VS 
PATRI PIEN 5 

. . . . M O 
. . . C 

A pedra está partida na parte 
inferior, mas facilmente se comple-
ta o texto. A 6.1 linha é [TISSI ]MO; 
a 7.s

 F(ACIENDVM) C(VBAVIT) . fórmu-
la resual nas inscrições latinas. 

Esta inscrição já havia sido pu-
blicada com erros no Corpus Inseri-
ptionum Latinarum, vol. II, n.° 253, 
e ultimamente a publicou correcta 
o ex.m0 sr . Tenente Vieira da Silva, 
na sua excelente monografia: Acer-
ca Moura de Lisboa, pag. 57. Ex-
traio da Revista da Engenharia Mi-
litar, 1899. Havia sido encontrada 
juntamente com outras na demoli-
ção do Arco da Consolação ou Por-
tas do Ferro, em 4772, e levadas 
todas para o Convento de Jesus, bo-
je Academia das Sciencias; porém 
todas estão perdidas excepto esta, 
que nós, por acaso, encontrámos. 
Esta inscrição é interessante porque 
os dois nomes que nela figuram são 
gregos, e mostram uma influencia 
de população grega por via romana. 
Já que a ima falamos da monogra-
fia do sr. Vieira da Silva, sobre A 
cerca moura de Lisboa, devemos di-
zer que este senhor esboçou na es-
tampa I, do seu excelente e erudito 
trabalbo, a planta arqueológica da 
antiga Olisipo. 

A outra inscrição, encontrámo-
la numa das nossas excursões até 
junto dos muros do Castelo de S. 
Jorge; servia para a formação da 
muralha a poeuta da histórica por 
ta Martim M o n i z E ' uma pequena 
ara de mármore branco a que falta 
a parte superior. 

CATIO 
AS PRO AN X X 
VIII CALVEN 
TIA • IVLIANA 
MA RITO • PUS 5 

S1MD • F • C • 

1 Vid. Diário de Noticias, 1,1:840, de 
26 de novembro de 1898. 

2 O distinto arqueologo espanhol sr. 
D. Federico Macm-iira Pardo, que se acha-
va de passagem em Lisboa, assistiu á ex-
tracção desta pedra, a qual descreve em 
estilo primoroso, nas suas notas de via-
gem publicadas na Revista Gallega, Vano, 
1899, n.° 246, pag. 3 e 4. Agradecemos, 
ao nosso amigo, as amaveis palavras que 
sos dirige, 

Esta inscrição, como dizemos, 
está iuedita e foi assim interpreta-
da pelo sábio epigrafista alemão o 
ex.mo sr. dr. E. Hubner, a quem en-
viamos copia: .. .[Tor]catio Aspro 
anfnorum) X VIILCalventia Juliana 
marito piíssimo ffaciendumj c(ura 
vil). 

Pelas circunstancias em que foi 
achada, nota se mais mais uma vez 
o seguinte facto curioso. Os barba-
ros empregaram muitos materiais 
do período clássico, na construção 
das suas muralhas e e d i f í c i o s S ã o 
numerosas as inscrições colhidas 
nas demolições da muralha arabe 
de Lisboa e as muralhas de Mér-
tola, também arabes, teem forneci-
do numerosas e interessantíssimas 
inscrições latinas, que estão no Mu-
seu Etnologico. As inscrições latinas 
são abundantes em Lisboa e arre-
dores 8. 

Numa das nossas visitas ás Obras 
da crasta da Sé de Lisboa, notámos 
que nos entulhos extraídos dum po-
ço, de 6 metros de profundidade, 
havia numerosos fragmentos cerâ-
micos, conchas de ostra, e doutros 
moluscos, e ossos de animais. Co-
lhemos alguns fragmentos cerâmi-
cos, e depois da competente lava-
gem vimos com surpresa que êles 
eram do tipo da ceramica pintada 
encontrada pelo distinto arqueologo, 
ex.mo sr. dr. Santos Rocha, dignís-
simo presidente da nossa Socieda-
de, no crasto luso romano de Santa 
Olaia e ultimamente pelo ex mo sr. 
Rocha Peixoto no crasto de Matosi-
nhos. 

Em pesquisas posteriores colhe-
mos dois bicos e muitas de azas an-
fora, uma tampa dum destes vasos 
completa, cacos furados e uma fu-
saloia feita de caco romano. 

Nos fragmentos por nós colhi-
dos reproduzem se os caracteres ji 
descritos pelo ex.""' sr. Santos Ro-
cha 

0 director do M u ^ i Etnologico, 
a quem comunicamos*s nossas ob-
servações, e que oficialmente requi-
sitou todos os objectos achados, ob-
teve para o museu a seu cargo, uma 
outra fusaioia dum outro tipo e um 
pequeno anel de vidro negro fra-
gmentado. Parece-nos não ser tare 
fa fácil, o dizer com certesa se es 
tes depositos, que tantas analogias 
oferecem com os do crasto de Santa 
Olaia, pertencem á época romana 
.ou wisigotica6. Como se sabe a ori-
gem do historico templo de Santa 
Maria Maior, perde-se na noite dos 
séculos. Já em outras escavações na 
mesma igreja, foi encontrado um 
prato de barro vidrado, que nós vi-
mos na colecção de Alfredo Keil, e 
que é tido como arabe. 

# 

Tendo nós visto no Museu da 
Comissão Geoiogica, alguns objetos 

1 Vid. Camillo Julian, Gallia, pag. 8, 
Paris, 1892, cfr. O Arqueolo Português, V, 
pag. 44. 

* Vid. Vieira da Silva, A cerca moura 
de Lisboa, pagg. 36, 31, 55-57, 73, 83-85, 
etc. 

3 Dr. E. Ilíibner, Noticias arqueologi. 
cas de Portugal, pag. 1. Lisboa, 1871. 

4 O Arqueologo Português, II, pagg, 
226 e segg. As louças pintadas do Cristo 
de Santa Olaia. 

5 O dr. Santos Rocha, depois de labo-
riosas investigações classificou, e muito 
justamente, esta ceramica de; lusjtano-
punica. Estações pernuanas da Idaiie do 
ferro nas vmnhanças da Figueira, tn p0r-
tufjdlid, II, pag. 30* e seg. ( N o t a 4 e 

prehistorieos1, provenientes das gru-
• tas de Carnaxide, já citados numa 
momoria do Compte rendu du Con-
grés de Úsbonne, 18802, e tendo 
ocasião de visitar estas grutas, bas-
tante numerosas numa e noutra mar-
gem do rio Jamor, junto á igreja de 
Nossa Senhora da Rocha, procura-
mos fazer nelas algumas pesquisas, 
e felizmente vimos os nossos esfor-
ços coroados de algum resultado3. 

As grutas são em uumero de on-
ze, estando a maior, onde apareceu 
a Senhora da Racha situada debai 
xo da igreja da mesma invocação; 
esta gruta era evidentemente uma 
sepultura neolítica i. Pesquisamos 
em todas elas, em que ba deposito 
de humus, mas spenas duas nos f jr 
neceram vestígios arcaicos. 

Algumas lascas de silex, com re-
toques, um pequeno fragmento de 
faca de silex de secção trapzoidal, 
e vários fragmentos cerâmicos, sen-
do dois dêles ornamentados com sul-
cos rectilíneos, do tipo dum descri-
to e figurado por Carlos Ribeiro, e 
descoberto em Liceas, estação que 
apenas dista alguns quilómetros do 
local das grutas. Esta semelhança 
faz nos pensar em relações entre os 
dois povos, do crasto neolítico, e 
das grutas, o que aliás não admira, 

' atendendo á proximidade e crono-
logia das duas estações. Em todas 
as grutas havia abundancia de os-
sos de pequenos animais, facto já 
observado noutras cavernas6, e nu-
ma delas enorme quantidade de he-
lix o que nos levou a admitir a pos-
sibilidade destes moluscos terrestres 
terem entrado na alimentação do 
homem neolítico, como parece acon 
teceu no Algarve7. e em varias es-
tações arqueológicas estrangeiras8 . 
E' possivel que a exploração regu-
lar e metódica d sta verdadeira al-
deia de trogloditas produzisse me 
lhores resultados. 

Lisboa, setembro de Í900. 
A. MESQUITA DE FIGUEIREDO 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

i Eis a lista dos objectos: um macha-
do polido fragmentado, vários fragmentos 
cerâmicos, muitas lascas de silex e um 
instrumento fragmentado de fibrolithe a 
que se refere ua nota seginte. 

* Note sur la nature minéralogique de 
quelques Instruments de pierre trouvés en 
Portugal, par Alf. Ben-Saude. Compte-
rendu, pág 692. Cfr. Leite de Vasconce-
los, Religiões da Lúsitania, I, pagg. xxxvi 
e 35 

3 Cfr. O Arqueologo Português, I, pag. 
186. 

* Vid. O Arqueologo Português,!, pagg. 
182-189. 

5 Vid. Estudos prehistorieos em Portu-
gal, por Carlos Ribeiro, pag. 45, fig. 6. 

6 MortiUet, Lepréhistortque, 2* edition, 
pag. 428. 

' Estácio da Veiga, Antiguidades mo-
numentaes do Algarve, I, pagg. 137 e 138. 

8 Charles Lyel, L'ancienneté de l'hom-
me. Apendice. Paris, 1864, pag. 254. Na-
daillac, Les premiers hommes, Io. Paris, 
1881, pagg. 104 e 105. 

O hepoismo poptagaês 
( E X C E R T O S D U M L I V R O I N É D I T O ) 

Nota. Escrito ha quasi quator-
ze anos este artigo, por razões es-
peciais só agora vê a luz da publi-
cidade. 

Lisboa, março de 1914. 
A . M. DE F . 
it 

ADELINO VEIGA 
(UMA DATA) 

A muita estima e veneração que 
tivemos sempre por Adelino Veiga, 
obriga mais uma vês a vir recordar 
a sua memoria, no dia do 27.° ani-
versario do seu falecimento — 8 de 
Março de 1887. 

Falar dele, cujo panegírico está 
feito ha muito, é desnecessário; a 
nossa missão é de, unicamente, não 
deixar ficar no esquecimento a data 
triste da sua morte, que para nós é 
sempre de verdadeiro sentimento. 

E, como ele tauto amou e can-
tou as flores, bom seria que o ope-
rariado se não esquecesse daquela 
data, e fosse cobrir de pétalas a sua 
sepultura, como homenagem singe-
la, mas significativa, a um ilustre 
filho do Trabalho. 

F. da F. 

Excursões em grupos 
Vai ser reformada a tarifa es-

pecial para excursões em grupos 
por comboios ordinários ou espe-
ciais, nas linhas ferreas do norte, 
leste, oeste e Beira Baixa. 

Alem doutras vantagens, reduz 
a 40 passageiros o numero por ca-
da grupo em todas as três classes. 

Será também concedida a van-
tagem de poderem os passageiros 
regressar isoladamente por qual-
quer comboio ordinário. 

A nova tarifa entrará em vigor 
logo que obtenha sanção do go-
verno. 

Não tenho senão a vangloriar-
me de assim haver procedido, por-
que se os escritores que erraram, 
— consciente ou inconscientemente, 
não é para discutir agora, — leva-
ram os que vieram depois a errar 
também, não me induziram a mim 
em erro. A minha reíutancia em 
acreditar que a ponte tivesse sido 
proposítalmente cortada, pelo bispo 
ou pelo brigadeiro (que haviam sido 
dos primeiros a abandonar a cidade 
por aquele ladoj, tinha toda a razão 
de ser. 

Garante m'o agora uma teste-
munha presencial, em dois depoi-
mentos conformes, que eu ao tempo 
não conhecia, mas que tenho aqui 
diante dos olhos; e esses depoimen-
tos são as estampas publicadas no 
n.° 28 da revista O Tripeiro, a pa-
ginas 155 e 161 (29 de Março de 
1909). 

São essas estampas a reprodu-
ção de uma aguarela, não concluí-
da, do pintor portuense Antonio Si-
mões Pereira de Vasconcelos, «tes 
temuoba presidencial da tragedia», 
e de um croquis da catastrofe, ti-
rado do natural pelo mesmo pintor, 
«testemunha presencial dela» —re-
pete o jornal, estampas que per-
tencem á colecção do neto dessa 
testemunha, o sr. Eduardo da Fon-
seca Vasconcelos. 

Em qualquer das estampas se 
vê claramente que a ponte só ficou 
cortada no momento em que o muito 
peso e a consequente oscilação, que 
devia produsir a correria dos fugi 
tivos em massa, determinaram esse 
córte pela quebra das amarras, fa» 
zendo desligar, não uma barca, 
mas tres barcas, que aliás foram 
conservadas a pequena distancia-9 
que do croquis se \ê quanto os 
seus tripulantes se esforçam por 
trazer de novo ao logar de onde fo-
ram arrancadas. 

Nessas estampas da ocasião, fei-
tas por quem viu como os factos se 
passaram, vè se bem que quando 
o córte se deu já muita gente ha-
via transposto o logar desse córte 
e seguia em demanda de Vila Nova 
de Gaia; o que prova que não es-
tava a ponte ainda cortada quando 
os primeiros centos de fugitivos ali 
chegaram. 

Não foi apôs a passagem do 
bispo e do brigadeiro que o córté 
se operou; foi no proprio momento 
em que a multidão, já depois de 
repelida pelos franceses de posse 
da cidade, procurava na fuga a pro-
vável salvação das suas vidas e de 
muitos haveres que condusia. 

Um alto e inquestionável ser 
viço á verdade histórica prestou a 
revista O Tripeiro, publicando a re-
produção dessas preciosas estam-
pas, contribuindo para ilibar as me-
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morias de dois portugueses, que 
estavam sendo vilipendiadas injus-
tamente, como eu sempre acredi-
tei. 

Pela minha parte folgo imenso 
em ter tido conhecimento de tais 
estampas antes de publicadoo meu 
livro, porque embora nele fosse bem 
acentuada a minha incredulidade 
nas acusações de Soriano, de Cha-
gas, de Oliveira e de todos os ou-
tros; o ter agora a certesa plena de 
que essa incredulidade tinha funda-
mento, enche-me de satisfação. 

Reabilitada deixo a memoria do 
bispo, D. Antonio de S. José e Cas-
tro, da tremenda atasação que o 
inculpava em tantos milhares de 
mortes, como já demonstrei que 
não teem fundamento solido outras 
acusações que se lhe fazem, como 
seja a de não ter procurado evitar 
os desregramentos da plebe então 
amotinada no Porto'. 

Já vimos, no proprio texto dos 
documentos da época quanto ele 
procurou e teimou em que tais des-
mandos cessassem, e, com ele, to-
das as demais autoridades. 

Voltemos, porem, à ponte de 
barcas., 

Na fuga desordenada, espavo-
ridos e aterrados, os que iam na 
frente só viam o perigo quando já 
não podiam arreda-lo, e os que vi-
nham atraz, sem ainda saberem de 
que se tratava, empurravam os ou-
tros para esse abismo e iam, por 
seu turno, cair nele impelidos por 
outros. A queda de tantos milhares 
de corpos no rio, agitava-o de tal 
modo ^pe muitos barcos de traves-
sia se voltaram, indo os seus* tri-
pulantes e passageiros.. aumentar o 
numero dos mortos 
horror da catastrofe que enratou a 
maior parte da cidade. 

Algumas das pessoas caid?s ao 
rio, ainda conseguiram umas ga-
nhar a margem a nado, outras ser 
socorridas e salvas até por alguns 
franceses que a espantosa desgraça 
tornara, por momentos, humanitá-
rios, mas as estatísticas referem que 
cerca de 20 mil cadaveres acharam 
sepultura no fundo do nosso tão 
poético Douro. 

Esta tragedia da ponte das bar-
cas foi também descrita em verso, 
á moda do tempo, por um poeta 
portuense, que tinha apenas 17 
anos quando a catastrofe de deu. 
Aludimos ao poeta O Porto invadi-
do e libertado, de que foi autor An-
tonio Joaquim de Mesquita e Melo, 
nascido em 1792 e que ainda vie-
mos a conhecer em nossa mocida-
de, já nonagenario mas ainda com 
a mania de poetar. 

( Segue) 
ALBERTO BESSA 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
que m e r e c e m e s -

do c o r r e i o . 
S e c i o s i n s c r i t o s , 

p e c i a l m e n ç ã o . 

Calculamos que ainda não será 
nestes oito dias mais proximos que 
se recolherão todas as adesões. Es-
tão chegando em todos os correios 
e ainda bem que chegam e em boa 
quantidade. 

Até boje, recusas propriamente 
ditas — só houve quatro I 

Pode se já afoitamente dizer que 
a Sociedade, no momento em que 
escrevemos, tem para cima de seis-
centos socios. 

Já não resta duvida, pois! 
O êxito do apêlo lançado pela 

activa e muito digna direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
excedeu toda a espectativa. 

Sim, excedeu, e ainda bem que 
assim é para honra da cidade e or-
gulho de todos nós. 

Recolhidas todas as adesões é 
de crêr que esse numero suba bas-
tante, havendo mesmo todas as 
razões para acreditar que isso se 
venha a dar. 

No tempo em que a Sociedade 
era presidida pelo dr. Dias da Silva 
eram cerca de quatrec mtos os socios, 
seguidamente despediram-se mui-
tos. 

Na próxima semana serão expe-
didos os apèlos destinados ao Bra-
zil e colonias portuguesas. 

* 

Continuamos hoje a dar publi-
cidade aos Q Q R I Ç S do» socios ins-

critos, independentemente das daias 
da inscrição. 

São os seguintes: 

D. Maria Aires de Campos 
Conselheiro José Luiz Ferreira Freire 
General Francisco A. Martins de Car-

valho 
D. Cecília Alves Branco de Almeida 
D. Paulina de Sousa Clemente Pinto 
Dr. Basilio Freire 
D. José Pessanha 
Dr. Caeiro da Mata 
Dr. Antonio Assis Teixeira 
João Antonio da Cunha 
Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Francisco da Fonseca 
Frutuoso Ferrèira da Silva 
João dos Santos Donato 
Jorge da Silveira Morais 
Artur Mota 
Manuel Augusto da Silva 
José Maria da Silva Raposo 
Dr. Carlos da Silva Oliveira 
Dr. Antonio da Cunha Vaz 
Dr. José Joaquim de Oliveira Guima-

rães 
José Antonio dos Santos 
Antonio Augusto Gonçalves 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de Car-

valho 
Dr. José A. de Sousa Nazareth 
Francisco da Cunha Matos 
Dr. Augusto Eduardo F. Barbosa 
Dr. Eduardo da Silva Vieira 
Joaquim Soares Pinto 
Floro Henriques 
José Miguel da Fonseda 
Daniel da Cruz Machado 
D. Maria Alexandrina Dias Pratas 
José Correia Marques Castanheira 
Joaquim da Silva Santos 
Francisco Vilaça da Fonseca 
José Antonio Domingos dos Santos 
Antonio Correia dos Santos 
João Pereira Machado 
Manuel Lopes Seco 
Antonio iNunes Correia 
Dr. Octávio Augusto Lucas 
José Pereira d Almeida 
Dr. Manuel Duarte Areosa 
Albino Caetano da Silva Pinto 
Manuel Vilaça da Fonseca 
Augusto Gonçalves e Silv» 
Raul Jos* Fernande!} 
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Dr. Armando Gonçalves 
Dr. José Colaço Alves Sobral 
Alvares da Cunha 
A. Oliveira Marques 
Antonio Heitor 'r 

Cesar Diniz de Carvalho 
Antonio Fernando do Rego Chagas 
Dr. José Falcão Ribeiro 
Francisco Maria da Fonseca 
Manuel Antonio da Costa Nazareth 
Augusto Paes Martins dos Santos 
José dos Santos Machado 
Joaquim Augusto Carvalho Santos 
Antonio Ferreira Pereira 
José Maria Lacerda 
Dr. Herculano Miranda de Carvalho. 

Entre as valiosas adesões rece-
bidas algumas ha, como já dissemos 
no numero anterior, que merecem 
menção especial pelas palavras re-
passadas de enternecido sentimento 
de que veem revestidas e que são 
tudo quanto ha de mais captivante 
para a cidade. 

Hoje registamos mais algumas; 
nos números seguintes ainda ou-
tras. 

Do sr. dr. Antonio Augusto do 
Amaral Pereira, ilustre Juiz de Di-
reito em Paços de Ferreira: 

« Como um dos mais obscuros 
filhos dessa linda terra de Coimbra, 
a que tanto e tanto quero, fázrndo 
sempre votos pelo seu maior pro-
gresso e prosperidades, cumpro o 
grato dever de comunicar a V. Ex.as 

que gostosamente me inscrevo socio 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. Nesta terra fico 
fazendo votos para que os bons dese-
jos de V. Ex.1* sejam coroados do 
melhor êxito. » 

Do sr. dr. Baeta Neves, ilustre 
medico militar: 

« Digne-se V. Ex.A inscrever-me 
socio da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, a cujo desen-
volvimento e progresso prestarei todo 
o meu esforço e auxilio.» 

Do sr. Alfredo da Silva Machado, 
de Lisboa : 

« Digne-se V. Ex.* inscrever-me 
socio da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e permita que, 
em vez de cem reis, pague a quota 
mensal de 200 reis. Remeto para 
pagamento dum ano, 2400 reis.» 

A direcção muito penhorada a 
todos agradece. 

# 

O serviço do correio é que tem 
deixado bastante a desejar. 

Chegou ao conhecimento da di-
recção da Sociedade que varias pes-
soas que teem mandado os seus 
cartões de adesão, voltam a rece-
bê-los, entregues pelos distribuido-
res do correio, que confundem o 
remetente com o destinatário I 

Já chamamos a atenção do di 
gno e zeloso director dos serviços 
postais para tais faltas e temos 
esperança que não se repetirão. # 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida para a vice-presidencia, 
a cargo de quem está todo o ser-
viço que se prende com. o apêlo: 
rua Eduardo Coelho, 108. 

ITÁLICO 
Li ha dias nos jornais de Lis-

boa que as creanças que traba-
lham naquela cidade vão ter uma 
associação que lhes dispensará 
protecção moral. 

Calou em mim profunda e 
agradavelmente a noticia porque 
na realidade esta cruzada de pro 
tecção aos trabalhadores menores 
é inteiramente justa e humana. 

Entregues muitas ve\es nas 
mãos de ambiciosos patrões, os 
menores são quasi sempre oprimi-
dos e explorados. Organismos em 
crescimento e formação não po-
dem suportar sem perigo os rudes 
excessos de trabalho a que por 
ve\es os condenam. Existe, é cer-
to, a lei que regula o trabalho 
das creanças, mas no nossso meio 
não vejo que ela tenha sido apli-
cada, ficando assim os pequenos 
obreiros á mercê de todos os abu-
sos e violências. 

As leis de protecção á infân-
cia, entre nós, são ainda pouco 
completas. E assim è que vemos 
constantemente aumentar o nu 
mero dos pequenos desamparados 
que ou são explorados, quando 
trabalham, ou se entregam a uma 
vida de expedientes, aprendendo 
na escola ao vicio a pratica de 
todos os crimes. 

deixam que vivam e se desen-
volvam na ociosidade, chafur-
dando na lama da vagabunda-
gem, e depois quando já são ca-
pares de responsabilidades, quan-
do já são homens, a lei, em nome 
da sociedade, mete os nas prisões. 

Eu pregunto se nos crimes 
praticados por esses vagabundos, 
que desde pequenos todos olharam 
com indiferença, a sociedade, que 
se desinteressou deles, não terá 
tantas ou maiores responsabilida-
des do que os proprios crimino-
sos! Com que justiça vem a lei 
puni-los, se a mesma lei, despre-
gando os em quanto pequenos, lhes 
facilitou a estrada do delito ? 

Eu julgo que nas galés estão 
hoje muitos criminosos que se fi-
zeram tais pela incúria da socie-
dade que os condena. 

Se os menores que se votam a 
uma vida laboriosa e util são 
dignos da protecção social não o 
são menos aqueles que passam os 
dias nos antros do vicio que gera 
o crime, 

Se a sociedade protege os pri-
Wtexros em nome aos sentimentos 
flt humanidadet deverá velar pe-

los últimos em ra\ão dos mesmos 
sentimentos. 

Porque eu não sei bem se será 
mais humano evitar a explora-
ção dos que produzem, se evitar 
que se façam criminosos. 

Se é justa e alevantada a ini-
ciativa de proteger os menores 
trabalhadores, não será menos 
justa e altruísta a iniciativa de 
defender os desamparados contra 
as atrações do vicio. 

Louvo e exalto o primeiro 
gesto de beneficiencia, mas la 
mento com pesar que ele se não 
complete pelo segundo. 

GAqui viria a proposito falar 
das casas de correcção e outras 
instituições de educação da in-
fanda. Mas os limites acanhados 
destas linhas não permitem gran-
des divagações. De outra ve\ será. 

NEVES RODRIGUES 

Ecos da sociedade 

oooooooooooo 
Frederico Guilherme I. de Carvalho 

= ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

OOOOOOOOOOOO 
Limpesa da cidade 

Infelizmente temos de reclamar 
novamente providencias para que 
a limpesa da cidade seja feita com 
muito maior cuidado. 

Não vemos que a vassoura mu-
nicipal, mesmo em ruas principais, 
faça o serviço por modo a não me-
recer reparos; antes pelo contrario 
são muitas as ruas que se encon-
tram em estado de pouco ou ne 
nhum aceio. 

Faz se a varredura das ruas, 
pelo menos dalgumas delas, a cor-
rer, afastando o lixo do centro para 
as valêtas. Isto não é fazer bom 
serviço, e se assim continua temos 
de informar quais as ruas em que 
o serviço da limpesa é mal feito, 
para se saber aquém deve ser im-
posta a responsabilidade. 

Entretanto vamos aconselhando 
a policia a que seja inexorável, apli-
cando multas aos que tudo despe-
jam para a rua: lixo e aguas sujas. 
Nós não estamos na época de agua 
vai. 

Faz saudade o tempo dos 12 
zeladores municipais que traziam a 
cidade muito aciada! 

Representação 
Está sendo assinada em Coim-

bra uma representação ao pai la-
mento, pedindo modificação na lei 
de separação do Estado das Egrejas, 
de modo a dar toda a liberdade do 
culto aos catolicos. 

Banda de musica 
Informam nos de que o motivo 

aíegado para a banda de infantaria 
23 não ir tocar ao passeio nem ás 
quintas feiras nem aos domingos, é 
a falta de bonés do novo uniforme 
para os músicos da pancadaria I 

Se assim é, achamos não ser 
razão justificada, porque emquanto 
se anda dentro do periodo da mu-
dança dos uniformes, não se faz 
caso de que andem com bonés di-
ferentes. 

O que nós desejaniamos muito é 
boa vontade, que é o que mais falta. 

Isto de termos na séde duma 
divisão uma banda de musica que 
se não ouve nem se vê, não f*z 
bem sentido. 

Altares 
Estão sendo encaixotados os dois 

altares laterais da antiga igreja de 
Santa Teresa, para seguirem para 
Manaus no paquete do dia 19. 

Foram comprados por ordem do 
nosso conterrâneo sr. Manuel Mes 
quita, para a Sé daquela cidade. 

Governador civil 
Parece estar já resolvido que o 

novo governador civil deste distrito 
seja o sr. dr. José Augusto Ferrei-
ra da Silva, assistente da Faculdade 
de Sciencias e director da Circuns-
crição Industrial de Coimbra. 

As Gattãa Cone«ntrad«s de 

F O N L M â W 
ANEMIA ffiMffi! fim todu Ph» • Drog", Dwconfl»r du ljaiUjfi* 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Santa Drnz, Besolveu retirar da 

verba de Assistência e Hen°ficencia 
a quantia de quatro escudos para a 
Festa da Arvore na escola do sexo 
feminino da freguesia de Santa 
Cruz; ^ 

Oficiar ás irmandades com séde 
na igreja de Santa Cruz a fim de 
saber se qualquer delas quer tomar 
oficialmente o encargo do culto na 
mesma igreja; 

Mandar reparar os estragos pro 
duzidos pelo temporal no cemiterio 
da Pedrulha; 

Aprovou um voto de sentimento 
pela morte do pai do vogal Antonio 
de Oliveira; e 

Informou ácerca de Vários re» 
cjuerimentos, 

ANIVERSÁRIOS 

Fez anos na quinta feira, o sr. Fir-
mino da Mota Arnaldo (Pampilhosa da 
Serra). 

Fazem anos: 
Amanhã — o sr. Joaquim dos Santos 

Silva. 
Na segunda-feira— a sr.' Marquesa 

de Pomares e o sr. Adelino dos Santos 
Azevedo. 

ENFERMOS 

Está enfermo o sr. Antonio Marques 
Donato, guarda-mór da Universidade de 
Coimbra. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Está na Figueira da Foz, de visita a 
seufilho e nosso estimado patrício, sr. dr. 
João dos Santos Apostolo, o sr. Manuel 
dos Santos Apostolo Júnior. 

— Está em Alvares o sr. Antonio Cor-
tês Rebelo. 

Tesouro da Sé 
O sr. Antonio Augusto Gonçal-

ves foi a Lisboa conferenciar com 
os srs. ministros da justiça e do 
fomento ácerca do Museu Machado 
de Castro. 

Mostrou a necessidade de pro-
ceder a obras importantes, na igre-
ja de S. João d'Almedina, para ins-
talação do precioso tesouro da Sé, 
fundado peio saudoso bispo conde 
D. Manuel Correia de Bastos Pina. 

As obras estão orçadas em 6 
contos de reis. 

Dividas nacionais 
A Action Economique publica 

uma curiosa n ;ta das dividas nacio-
nais dos diversos estados do mun-
do. 

Na Europa é a França que tem 
maior divida, depois a Alemanha. 
Bussia, Áustria, Inglaterra, Italia, 
Espanha, Portugal, Bélgica, Holan-
da, etc. 

Portugal deve 4.710 396.872 
francos, ou sejam 790 francos por 
cada habitante. E' o país que, re-
lativamente á sua população, tem 
maior divida por cada cidadão, na 
Europa. 

Depois o francês, o belga, o es-
panhol, o inglês, o alemão, o ita-
liano, o austro húngaro, o ruso, etc. 

Portugal é também — infeliz-
mente — o país menos instruído 
na Europa. 

Companhia Fidelidade 
Recebemos o relatorio da dire-

cção da Companhia de seguros Fi-
delidade, relativo ao ano findo. 

Os prejuízos elevam se á impor-
tancia de 96:031029. Prémios de 
seguros terrestres e maritimos, 
311:274034,6 O fundo de reservas 
será aumentado com 30.237055.4, o 
qual ficará elevado a 700.027006,5. 

Propõe a comissão de exame 
de contas que se distribua um di-
videndo de 62000 por acção, livre 
do imposto de rendimento^ 

Secção agrícola 

Cultura da vinha 
e de arvores de iríito 

x i 
Denuncia-se pelo aparecimento 

de pequenas e duras manchas cir-
culares, ruivas ao centro e de orla 
negra, acabando nas parras por ene-
grecer e secar, furando-as, como 
se fosse por grãos de chumbo. 

Se alguma dessas nodoas apa-
recer no peciolo, a fo'ha morre e 
cai. As que se mostram nas varas 
são de côr castanha e alongadas no 
sentido do seu eixo. Lisas, a prin-
cipio, simulando contusão na vara, 
passam a escurecer e a afundar-se 
cada vez mais nos tecidos subja-
centes, acabando por duas ou mais 
se constatarem e fundirem com o as-
pecto de chagas cancerosas, muito 
Irregulares e com rebordo perifé-
rico. 

Assim afectadas, as varas se 
cam ou só definham, dando reben-
tos que não sazônam, e tornam-se 
quebradiças pelos pontos enfraque-
cidos. 

Os cachos, quando atacados no 
pedunculo, pela ocasião da flores-
cência, parecem, pouco depois, ha 
ver silo lambidos por chama, e es-
farelam se, ao mais leve contacto. 
Outro tanto sucede aos esgalhos, 
je forem só atacados o$ pedicelos. 

No b go j \ desenvolvido uma só 
pinta pouco mal faz, alem do en-
durecimento na depressão produ 
zida, mas, se duas ou mais ai con-
correrem com violência, o bago seca 
e cai, ou pelo menos penda pelo 
sitio manchado, conforme sucede 
com o oidio, pelo mesmo motivo e 
com iguais consequências. 

Vê-se portanto que uma só nó-
doa dá antracnose destroe uma fo-
lha, um cacho, ou um esgalho, 
quando respectivamente ataque o 
peciolo, o pedunculo ou o pedicelo, 
ao passo que, sobre as varas e ba-
gos, para se exercer a sua acção 
destruidora, é preciso que duas ou 
mais se reunam. 

Com os ensaiados tratameutos 
curativos tem-se apenas conseguido 
diminuir ou embaraçar a sua pro-
pagação, quando o ataque seja le-
ve. O mais usado consiste em apli-
car lhe a primeira enxofração, re-
comendada contra o oidio, e de en-
tão em diante, a intervalos de quin-
ze dias, a mistura de enxofre e cal, 
primeiro em parles iguais e depois 

aumentando a dose da cál até 3 
por 1. 

A polvilhação com simples cal 
gorda, quando não seja muito vio-
lento o ataque, também pode bene-
ficiar. 

O tratamento preventivo que 
melhor resultado tem dado, e deve 
ser aplicado pouco antes de come 
çarem a intumecer os olhos das vi-
deiras, consiste em pincelar ou bem 
borrifar as cêpas atreitas ã antra 
cnose, com uma solução de acido 
sulfurico, a 6 °/o em volume, o que 
corresponde a dez quilos por 100 
litros de agua, ou com a mistura 
de 3 a 4 quilos de acido sulfurico, 
40 de sulfato de ferro e 100 litros 
de agua. 

E' de crêr que não menos con-
venha a que se constitua com 8 
quilos de acido sulfurico e 12 de 
sulfato de ferro para 100 litros de 
agua. A experiencia dirá do seu 
valor. 

Se o tratamento se efectuar, es 
tando já os olhos inchados, a solu 
ção acida pode prejudica-los. e, 
para os poupar, deve este ser sem 
pre aplicado da base para as pontas 
das varas. 

A primeira das formulas indi-
cadas é a mais energica, economica 
e fácil de preparar, sendo excelente 
para as regiões muito húmidas, 
onde a antracnose faz mais estra-
gos, mas pode prejudicar as videi 
ras, e até greta-las, quando expos-
tas a vento seco e violento. 

A segunda é menos energica, 
mas de acção mais duradôra, em 
virtude da aderencia devida ao sul-
fato de f jrro 

A terceira que apresento, e ca-
rece de ensaio, tem em vista ser 
superior á segunda, em energia, e 
á primeira, na duração da sua 
acção. 

Sendo humedecidas as cêpas 
por aspessão de pulverizador, com 
o que muito mais liquido se dispen-
de, é preciso considerar que, sendo 
o cobre atacado pelo acido sulfu-
rico, não se pode empregar nesse 
serviço o pulverisador usual, mas 
um que tenha deposito de vidro, ou 
forrado de chumbo. 

A solução do acido sulfurico pre-
parasse, lançando este a pouco e 
pouco, em pequena bica, mexendo 
sempre, numa tina de madeira de 
forte consistência que contenha a 
respectiva quantidade de agua e 
seja cintada de arcos de pau e não 
de ferro, sobre os quais o acido 
exerceria a sua acçao corresiva, a 
não ser que estivesse a vasilha mui-
to bem alcatroada por fóra e por 
dentro, ficando em qualquer caso 
aplicavel ao fabrico de caldas cúpri-
cas. 

Para se operar a dissolução do 
sulfato de ferro, não é preciso em-
pregar a agua a ferver, como al-
guns aconselham, visto ele dissol-
ver se facilmente em agua fria, con 
forme se pratica com o sulfato de 
cobre, para a calda Bordelêsa. 

O transporte de qualquer das 
soluções deve ser em vasilhas de 
grés ou de madeira, observando-se 
sempre o máximo cuidado exigido 
por acido tão corrosivo. 

fContinua.) 
ALEXANDRE COUTO D'ALMEIDA, 

Engenheiro -agronomo, 
delegado da 13.* secção agrícola 

• N M H M t M 
MÁRIO D A G U I A R 

A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R. FERREIRA BORGES, 174 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

Automoveis 
Andam por aí alguns automo-

veis encomodando o publico com os 
seus silvos e sereias. 

Atravessam as ruas da cidade, 
quer de dia quer de noite, prolon 
gando demasiadamente esses sinais. 

Veja a policia se evita este abu-
so, porque as maçadas estão proi-
bidas. 'c.joími 

Nomeação 
Foi nomeada telefonista efectiva 

na rêde de Coimbra, a sr." D. Eu 
genia Augusta Veiga, filha do nos-
so velho amigo sr. João Veiga. 

Turismo 
0 sr. ministro do fomento vai 

apresentar uma proposta de lei or-
ganizando comissões de turismo 
em diversas localidades do conti-
nente e ilhas, as quais serão dele 
gadas do conselho do turismo. 

Esta proposta tem grandes van-
tagens, principalmente se essas co-
missões vierem a desempenhar a 
sua missão com todo o escrupulo. 
Em Coimbra, por exemplo, bons 
serviços pode prestar essa comis-
são em vista das condições espe-
ciais em que esta cidade se encon-
tra, despertando grande interesse 
aos que a visitam. 

D I V E R S Õ E S 

Promovido por uma comissão 
de socios do Sport Club Conimbri-
cense, realisa se hoje nesta socie-
dade um baile em honra da comis-
são administrativa. 

AtfradeceiaQs o eQBvitf, 

P e l o I r i b u n a l 

Audiência ordinaria do dia 5 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
inventario de maiores por obito de 
Maria de Jesus Costa, requerido 
por Manuel dos Santos P. David, e 
no qual é cabeça de casal Antonio 
da Costa, residente nesta cidade. 

Advogado, dr. Chaves e Castro.^ 
— Ao escrivão do 3." oficio, 

Rocha Calisto, emancipação reque-
rida pelo Bacharel Danton de Car-
valho, em favor de sua filha Maria 
Albertina, residentes nesta cidade. 

Procurador, Rocha Ferreira. 
— Ao escrivão dò 4.° oficio, 

Freitas Campos, acção comercial 
por letra requerida por Joaquim 
Ribeiro da Silva Cortezão, contra 
Serafim Gomes Ferreira e D. Maria 
de Seiça Cortezão, todos residentes 
em S. João do Campo. 

Advogado, dr. Leitão. 

Núcleo Académico Evolucionista 
No domingo, 15 do corrente, 

realisa-se em Coimbra a inaugura-
ção do Núcleo Acaiemico Evolucio-
nista, esperaudo se que venham as-
sistir a esta inauguração o sr. dr. 
Antonio José de Almeida e alguns 
dos seus amigos politicos mais em 
evidencia, entre eles os srs. dr. 
Fernandes Co^ta, dr. Vasconcelos 
e Sá, dr. Malva do Vale, tenente 
coronel Manuel Maria Ctelho, dr. 
Alfredo Pimenta, dr. João de Frei-
tas e dr. Camilo Rodrigues. 

Ser-lhes á oferecido um ban-
quete de 100 talheres. 

gemando Lopss 

Guia horário dos caminhos 
de ferro 

Acaba de ser publicado o nu-
mero 8 do Guia horário dos cami-
nhos de ferro que se apresenta, co-
mo sempre, um repositório de in-
formações preciosas para os viajan-
tes prtugueses ou para os estran-
jeiros que visitem o nosso país. 

Dá retalhadas indicações sobre 
horários e tarifas de todas as linhas 
ferreas portuguesas, serviço de de-
ligencias, tarifas internacionais, ho-
rários para varias cidades euro-
peias, serviços de navegação, etc., 
ctc. 

Descreve ainda esse guia vários 
pontos pitorescos do nosso país, 
acompanhando as desçrições de re-
gulares ilustrações. 

No que se refere a Coimbra, 
porém, achamo-lo deficiente. E' as-
sim que aludindo muito lisongeira 
e justamente á nossa cidade, citan-
do alguns dos- seus monumentos de 
artes e pontos de reconhecido re-
nome, deixa de fazer referencias 
aos arredores mais afamados, como 
Quinta das Lagrimas, Lapa dos Es-
teios, Choupal, etc., etc., que b j m 
dignos são de uma larga reporta-
gem ilustrada para que nacionais e 
estranjeiros tenham ensejo de os 
visitar. 

Todavia atento ao caracter sin-
tético do Guia horário, somos os 
primeiros a reconhecer a impossi-
bilidade de minuciosas referencias, 
querendo, mesmos, parecemos, 
que na Imediata publicação desse 
precioso trabalho algumas das mais 
importantes lacunas neste sentido 
serão preenchidas. 

Agradecendo o Guia horário, 
apraz nos recomenda lo como uma 
obra util e preciosa aos viajantes. 
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R u a Visconde da Luz , SO - COIMBRA 

Aferidores 
Obteve a classificação de 12 va-

lores nos exames de aferidor o sr. 
Heleodoro Veiga. 

O D e s t i l o 
Ha pessoas que chegaram a es-

tar a dois passos da fortuna; ha 
outras que estiveram bem perto da 
saúde: quer dizer, ha gente que 
não soube aproveitar uma boa oca-
sião, que lhe teria assegurado a ri-
quêsa ou a saúde. 

Do mesmo modo, ha doentes 
que deixam escapar a ocasião de 
se curarem, ou por desconhecerem, 
ou por não quererem vêr o medi-
camento, capaz de lhes restituir em 
curto praso a saúde. 

Uma senhora de Lisboa viu o 
seu destino completamente mu d i fi-
cado no sentido da felicidade, des-
de o dia em que alguém lhe fez 
conhecer as Pilulas Pink, que a cu-
raram. Qual teria sido a sua sorte, 
se a anemia, que lentamente a mi-
nava, tivesse continuado a sua obra 
temível? 

Eis o que nos diz a sr.4 D. 
Emília da Conceição, que reside em 
Lisboa, na Travessa da Condessa 
do Rio, 25: 

«Tinha ficado muito fraca, em 
seguida a um parto muito trabalho 
so, acompanhado de 'hemorragias 
abundantes. Estava absolutamente 
extenuada e sem forças, quando 
comecei a tomar as Pilulas Pink, e 
estas boas pilulas curaram me de 
um modo verdadeiramente maravi-
lhoso : restituíram me todas as mi-
nhas forças, a ponto que não me 
resta hoje da minha perigosa doen-
ça senão uma desagradável recor-
dação. Í 

As Pilulas Pink, síò sempre re-
comendadas pe)a« próprias pessoas 
que elas teem curado. Ninguém 
hesite, pois, em seguir o exemplo 
daqueles que se dão perfeitamente 
com tão bom remedio. Modificai o 
vosso destino, não fiqueis doentes 
por mais tempo 1 — Se pômos tan 
to amiúde, sob os vossos olhos, a 
narrativa das curas obtidas, graças 
ao emprego das Pilulas Pink, é pa-
ra que não deixeis escapar a oca-
sião de vos curar. Aproveitai-a, 
pois, e quanto antes 1 

As Pilulas Pink regeneram o 
sangue e tonificam o sistema ner-
voso ; curam a anemia, a clorose, 
a fraquêsa geral, as enxaquecas, as 
doenças nervosas, a dança de São 
Vito, as dôres de estomago e reu-
matismo. ' 

As Pilulas Pink estão â venda 
em todas as farmacias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 40400 reis 6 
caixas. 

Deposito geral: J. P. B»stos A 
C.s Farmacia e Drogaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-agentes no Porto: Antonio 
Rodrigues da Gosta á C . \ 102, 
UrgQ de 9. PopngQS, JQ3. 

Nlictorios e retretes 
Ha falta de mictorios e retretes 

em Coimbra e para esta falta deve 
atender a Camara Mnnicipal. 

E' uma necessidade a colocação 
de mais três ou quatro mictorios, 
um dos quais deve ficar no largo 
da Sé Velha. 

Ao cimo da Couraça de Lisboa 
existe embutido na parede do edi-
fício da Trindade e sem o menor 
recato um mictorio de pedra, que 
deve desaparecer èm virtude de se 
não achar nas devidas condições 
de decencia e resguardo. 

José Paredes 
AGVOGAGO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.c 

A Hérnia 
os desvios dos orgãos 

Quereis encontrar alivio ra-
dical e imediato para a vossa 
enfermidade ? 

Quereis pôr-vos ao abrigo 
de todos os perigos que vos 
ameaçam ? 

Quereis c o n s a g r a r - v o s , 
sem medo algum á dôr, a toda 
a classe de trabalhos, mesmo 
os mais penosos ? 

Pois adotai imediatamente 
os novos aparelhos de A. CL A-
VERIE, celebre especialista 
de hérnias, de Paris. 

Leves e flexíveis, de força 
elastica até ao infinito, con-
veem igualmente a todos : aos 
homens como ás mulheres, 
aos velhos como aos meninos, 
pois alcançam a redução com-
pleta e definitiva das hérnias, 
tanto antigas como volumo-
sas. 

Adotados em França pelo 
exercito e marinha, pelas gran-
des administrações e operários 
do campo, os ditos aparelhos 
são recomendados actualmente 
por mais de 5:000 médicos e 
teem sido aplicados a mais de 
dois milhSes de deentes dt to 
dos os países do mundo. 

Todas as pessoas atacadas 
de hérnias, relaxações, quedas 
e desvios Uterinos, devem apres-
sar-se a visitar o sr. A. CLA-
VE RI E, que receberá e fara 
aplicação dos seus maravilho-
sos aparelhos, das 9 da manhã 
ás 5 da tarde, em 

Lisboa, terça feira 10, quar-
ta feira 11, quinta feira, 12, 
sexta feira 13 e sabado 14 de 
Março, no Hotel Central. 

Em Coimbra, domingo 15, 
Ho Hotel Avenida. 

No Porto, segunda feira 16, 
terça feira 17 e quarta feira 
18 de Março, no Hotel Fran-
cfort. 

I Conselhos e informações 
grátis, pelo correio, dirigindo 

1 as cartas a A CLAVERIE, 
especialista herniario paten-
teado, 234, Faubourg Saint-
Martin, Paris. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Ardeu o antigo Teatro Príncipe 

D Carlos, da Figueira da Foz, em 
seguida a uma noite de festa carna-
valesca. 

Essa casa, que andava ligada a 
grata tradição, a cinzas se redusju 
poucas horas depois de se entrar 
em quarta feira de Cinzas. 

Tudo cinzas afinal. Nada escapa 
ao pó e ás cinzas em que tudo se 
ha de transformar. 

Tinha esse teatro para mim tam-
bém recordação saudosa, pois não 
me esqueço das noites de jubilo que 
ali passei quando o teatro contava 
apenas um ou dois anos de exis-
tencia— creio que em 1875. 

Fazendo parte duma sociedade 
d'amadores dramaticos que enlão 
havia em Coimbra e que tinha por 
ensaiador Cesar de Sá, que era quin 
tanista de Direito, ali fomos dar 
três espectáculos, que foram ou-
tras tantas noites de entusiasmo. E 
tão grande êxito se alcançou com 
essa excursão, que passado pouco 
tempo se repetia. 

Se aquela casa me traz á lem-
brança coisas alegres da minha mo-
cidade — coisas que não voltam nem 
se repetem—uma nota triste aviva a 
minha magua pela saudade que ma 
deixaram amigos doutro tempo. 
Dessa sociedade sou o único que 
resta fazer a viagem final a que 
ninguém pode fugir. 

Cesar de Sá. Portugal, Adelino 
Veiga, Antonio Marques Cardoso e 
Antonio de Paula e Silva, dos quais 
me lembro com terna saudade, já 
seguiram ha muito para a paz do tu-
mulo. 

O primeiro dessa troupe, que 
não era nenhum dos que citei, mor-
reu pouco tempo depois de se fa-
zer a primeira excursão. 

Éramos treze e treze se senta-
ram á mêsa do hotel no primeiro 
dia. Alguns quizeram levantar-se 
para não se tornar certa a supers-
tição de que um morreria dentro 
dum ano. Por fim todos ficaram e 
exatamente aquele que primeiro se 
havia levantado e tinha acedido com 
relutancia a não abandonar o logar, 
morria dentro de três mê<es! Foi 
este o primeiro que encetou a ne-
crologia desse belo grupo. 

Nunca passava por esse teatro 
que não me lembrasse desses tan-
tos anos decorridos, sobre os quais 
eu tenho visto seguir uma fita va-
riada, tão cheia de paisagens vivas 
e alegres como de pontos lugubres 
e sombrios. 

Trinta e nove anos vão paS' I 

conseguem nesta luta da vida atio. 
gir esta idade I 

Dentro daquele teatro, reprodu-
zia sempre na minha memoria as 
noites de festa que ali tive; mas já 
hoje me falta para constituir esse 
quadro a casá onde ele se desenro-
lou entre risos e ovações. 

Transformou se em cinzis. como 
em cinzas se vão transformando tam 
bem os meus bons companheiros 
daquele tempo 1 

Tem a imprensa feito as 
mais lisongeira^ referencias ao novo 
livro de canções populares porta 
guêsas coligidas pelo meu bom 
amigo Pedro Fernandes Tomás e 
editado pelo bem conceituado li-
vreiro França Amado, aos quais 
agradeço, com um grande abraço, 
a oferta do exemplar com que me 
distinguiram. 

Autoridades no assunto consi-
deram este trabalho como fruto 
precioso de aturada investigação. 

Alguma coisa deste genero exis-
tia já antes do autor do novo livro 
se lançar a esse curioso e interes-
sante trabalho, de que conto já dois 
volumes, que conservo e estimo 
com o carinho que merecem. 

Pedro Fernandes Tomás é um 
escritor consciencioso, que alia ao 
seu alto valor literário uma exces-
siva modéstia que chega a prejudi-
ca lo. Se não fosse isto, talvez ele 
tivesse produzido mais, na litera-
tura e na arte, que é o que mais 
prende a sua atenção e o seu espi-
rito. 
revelado em publicações dessa espe-
cialidade. 

Conserva ele ainda aquela gran-
de alma e aquele bom humor, que 
eu lhe reconheci quando ainda esta* 
vamos muito longe de possuir c a -
bêlos brancos. 

Para esse meu excelente amigo 
muitas e sinceras felicitações. 

-4i Dizem que o Choupal sofreu' 
grande devastação com o ultimo 
temporal e que, não obstante isto, 
foi feita concessão de algtms dos 
melhores exemplares dos eucaliptos 
que ali ha para mastros de navios. 

Está portanto a famosa mata do 
Choupal em risco de desaparecer. 
Por um lado o rio Mondego a inva-
dir, a assoriar e a arrasar aquele 
terreno; por outro, a mão do ho-
mem a sacrificar aqueles gigantes-
cos exemplares de arborisação I 

E era uma vez o Choupal dfl 
Coimbra, se não houver quem olhe 
por isto I , . . 
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